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Leia na quinta página ""

líCondenada a Cidade a Morrer de Sede

CÂNDAL0
M TORNO DA

to
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O GOVERNO, EM LUGAR DE EXIGIR A INDE-
NIZAÇÂO QUE LHE DEVE A TETRACAP, QUER
FORNECER MAIS DINHEIRO PARA BOTAR
MEIA SOLA NOS CANOS DA EMPRESA IANQUE

O

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VO - RIO, TERÇA-FEIRA, 13 PE ABRIL DE 195_ - W. l.TO

Indica o Povo Fluminense
os Candidatos Populares
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To lider dos ferroviários da Leopoldina, Lobo
1 Sarmet, apresentado para a Assembléia Esta-

| dual ¦¦ Dirigentes operários e populares e cien-
i tistas conhecidos na relação dos candidaios

O

Lobo Sarmet: os ferrovia-
rios da Leopoldina levá-lo-ão

à Assembléia Estadual

S trabalhado-rs flum>-
nenses, assim c-mo gru-

pog de democrata, e pátrio,
tas acabam de aproesntar ao
povo do Estado do Jti0 a -_"
lação de candidatos a serem
sufragados nas eleições de
outubro próximo. Os cândida-
Lo, apresentados concorrerão
à Assembléia Estadual, e câ-
maras municipais de Niterói,

Epopéia Éhsáleli
DOMADOS OS GRANDES
RIOS DA NOVA CHINA

0 YniiKtiiife o rio que derrotou os deuses e im-
wrafcr^ooirtra o qual se mostrou .mpoten-
toa cUfadara do Kuommtong, foi domado nal-

guns meses pelo governo de Mao Tse Tung » A

colheita, favorecida pelo novo sistema de irri-

\L,jé mtfmou o custo e 
çonslruçao 

da

grande Obra - Reportagem de Egydio Squeíf

PEQUIM 
— Abril

area) _ Visitei
(Via

o K--
tervatóriode Kuanting quan-
tfo os trabalhos se encontra-
«am na última. asc> dePots de
construídas já at duas gran-
des barragens, e o túnel ae

passagem e regutodor das
áauas. Os velhos diques tam-
b-Tj- tinham .^«£
dos O reservatório tomou
é.tè nome ãa petnim. ****¦
de em que foi construído, na
Pro.íncia de Hopei, norte da
China, pelo poder popular du
Nova Democracia. Ma*™
*os rlos-flagelo da. -.-MwiCM-
¦na, o Ytíinting, foi domado
e posto a s-ruiço do po. o chi-
néf.

Viajei sete horas de auto-
móvel, partindo de Pequim
e passando pela Grande mu-
rolha e as estepes mongóU-
cas, onde vi pela primeira vez
lentas manadas de camelos
que se deslocavam para o
•norte da regido.

Chegamos a Kuanting -
tardinha. O rio -'untmg es-
ta.a calmo e bateo, penso que
poderia ser vadeado fácil-
mente. Ao vi-lo dc perto, eu
-m. perguntei como um rio
"m-Tís- e estreito como aquele
¦poderia ter provocado as
grand-s Cdiásírofes que pro-
Socou ao longo d_ tantos
séculos. Mas uenhdm «e-|u

.,. julho c __ô-to_:_ estação
da-", chuvas, quando o YunV.no

1,,,-íi'himu em tuTbllhao
rxci, càiidalosas, ttmea-

r-r , f. Impiedoso como o rio
/l mareio ou o Yangtse. D«-
_em-nos quo o Yuritin., de-
pois dn Amarelo, chamado o
"pesadelo da China" e o
maior e o mais perigoso no
no itorf.e d" P<"S-

Se o le-tor gosta, como eu,
de história de -*«*, itrMB

hoje oportunidade de coutar
alguma coisa sobre o Yung-
ítU0- > j ^
(Conclui na segunda pagina)

São Gonçalo, Petrópolis. Ma-
_aé c Campos, Posteriormen-
te st-ião indicados nomes pa-
ra deputados federais e on-
tros postos eletivos-

Os candidatos populares
fluminenses, defenderão um
programa de unidade demo.
crática, de luta pela paz,- pa-
Ias liberdades, a emancipa-
_ão nacional u a solução dos
.•.-gentes problem-s do povo.
Ao que fomos informados, em
torno de suas candidaturas e
d„ outros democratas e pa-
triotas serão organizadas co-
missões de frente única, que
batalhando pela eleição dê-
!e-, trabalharão para n_P8"
dlr'.que sejam eleitos os can-
didatos reacionários e com-
premei idos com a política en-
ti-egüista de Vargas e Ama-
ral Peixoto.

CANDIDATOS A DEPU-
TADO.S ESTADUAIS

E' a seguinte a relação
de candidatos populares para
a Assembléia Estadual flu-
minense: João Batista Lobo
Sarmet, üder furrovlário;
dr. Iviin Santana, médico;
Peliciano Eugênio Neto. can-
didato dos metalúrgicos; dr.
Armando Ferreira, médico;
dr. Paulo César Pimentel.
professor da Faculdade Flu-
minen-- de Medicina, ex.
presidente da Sociedade de
Oftalmologia; Félisbletta Jai-
dim, secretária da Associa-
ção Feminina Fluminense;
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

SR. EDGAR BRAGA, agente da Tetracap na
w direção do Departamento de Águas e Esgotos,
continua firme em seu cargo. Declarou ontem aos jor-
nais que pusera o cargo à disposição do secrearw
de Viação, mas este confirmara «a plena confiança
que nele deposita». A Tetracap é americana..,

OUTRO ASSALTO
O sr. Mário Cabral nüo

apenas deposita confiança no
agente da Tetracap. Está
tão satisfeito com sua atua-
cão em defesa dos interesses
cía companhia Ianque que es-
tá dando mais um passo no
«affaire. da água.

A nova marmelada é nu
sentido de fazer suposta»
proteções aos tubos da 2'
adutora. Com isso preten
dem encobrir a rosponsabili
dade da «LocU loint» o dn
«Tetracap», a rcsponsabilida- j
de do interventor de Vargas •
na Prefeitura c a responsa-
bilidade técnica Imediata do
fiscal da obra, do engenhei-
ro Braga, hoje chefe do De-
paitamento.

CONFISSÃO

Unia das empresas einprej-
teiras da Adutora de Guan-
du e que opera eom os tubos
da Tetracap, a «Empresa
Brasileira de Águas S.A.
Eba, no processo ..l-_-_75/
58, confessa que Iodos os tu-
lios que ainda estão u ser
empregados na 3' adutora já

Escreve Mareei Cachin:

estão Imprestáveis, afirman-
do:

«Sendo praticamente im-
possível localizar com segu-
rança e precisão, em cada tu-
bo, os pontos onde ,já se to-
nhani manifestado inicio de
corrosão, parece conveniente
estabelecer «a priori» para
plena satisfação do D.A.E.,
que as medidas abaixo men
cionadas sejam aplicadas a
todos os tubos já fabricados,
de 1.750 mm dc diâmetro, a.c
a presente data».

MENOS ÁGUA

Essas medidas a que se re
fere a E.B.A. são tão conde-
nadas quanto os próprios lu-
lios. A Comissão de Estudos
dos Conlratos da Adutora do
Guandu, presidida pelo ge-
neval r_ii. I..nie, por -íicio
de n' 102 de 6 de novembro
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

«0 Nome de Prestes Desperta

Em Todo o Mundo

Uma Admiração Unânime»

Leia na 3.? página o
artigo: "Duas Mensagens"

.. Descalabro, a Ilegalidade ds P ft 5."

Assim se manifesta o presidente da Câmara de Perto Alegre, sr, Tem-
nerani Pereira, que também é favorável à formação de uma frente

eleitoral pela libertação nacional

PORTO ALEGRE, t- (I.
p.) - -Sou favorável à 1_-
galidade para o Partido Co
munisla do Brasil» — decla-
rou ao jornal «A Tribuna»,
desta capital, o presidente dn
Câmara Municipal do Porto
Alegre, sr. Temperam Perei-
ra. E afirmou, a seguir:

_- isto, como, respeito ft ii-
berdade de pensamento. Qu
a democracia se afirma na li-

vre demonstração de vonta-
de, ou não é democracia. Ve-
ja-se o exemplo internado-
nal, de todos os paises, in-
cluidos os Estados Unidos,
em que se reconhece, como
não poderia deixar de ser, o
enquadramento legal do
P.C.B...

Chega a ser um descala-
bro — prosse .ue o dr. Tem-
perani — a defesa da tese

contraria. E vale, a caracte-
rização dc ilegalidade do
P.C.B.. como sintoma de ira-
gilidade da nossa democra-
cia.

Como concepção de siste-
ma político a democracia
lembra o lugar comum a res-
peito do cristal: arranhado,
perde o valor.

Interrogado sobre como
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Protesto
dos Artistas

Contra o "esquema
Aranha"

•SA--/"./^*'

ARTISTAS 
brasileiros es-

tão preparando um ma-
nifesto, a ser dado a público,
comunicando que no próxi-
mo Salão d'e Arte Moderna,
marcado para o dia 15 de

maio a 30 de junho deste ano,
exporão trabalhos executa-
dos exclusivamente em pre-
to e branco, em sinal de
protesto contra a proibição
por parte do governo de Ge-
túlio de importação dc tintas
e material para gravura c es-
cultura.

O manifesto — que já con-
ta com mais dc 300 assinatu-
ras o'e artistas do Rio, Sao
Paulo, Bahia, Paraná, Mara-
nhio e Pernambuco — sa-
líenta que a medida do go-
vêrno é "grave atentado con-
tra a vida profissional dn ar-
tista e contra os altos inte-
rêsses dn patrimônio artístico
nacional".

SXÃÃ í~ 8_____ Pm fe i Ri ____es_k f"*) à\

Vargas Pretende 
"Legalizar a fome

. - .-_._„._¦_.« ninr_Hnr_s lá está teoricamente refu-

Os «técnicos- do Conselho Nacio
nal do Economia acabam de descolnír
m,e o trabalhador pode *>"™»^
t_án_D--ta-.-e. vestir-se c morar debai-
xo de «im teto, nesta Capital, com a

Santia de CrS 1.600,00 cru/.eiros. fislc
o nível que arbitraram para o novo
salârloinínimo no Distrito Federal.^

Seria o caso de perguntar se Ôs-

ses conselheiros de Vargas e Aranha
Suem viver, não dize.no*uum
mês mas uma semana, com 1.000,00
Setros, apenas. Ma., por que desço-
b«m quo os irabalhadores cariocas

Iodem subsistir com uma quantia tao

rIdÍCs!b? 
o argumento, espantoso, de

«ue o satórlo médio no Distrito Fe-
de»! 6 de apenas 2,000,00 cruzeiros.
MM que slgniíica Isto? Diz apenas

JueVc asse operária é cada vez mate
_sfomea-a e vive, na sua esmagadora
Sm. na mais negra miséria. Quem

«r dúvidas que experimente passar
!ím n£ -om salário dc -.000,00 cru-
'*0Ír°M_-, 

diante disto, qual a lK>liliea
ri« í-ovôrno de Vargas?d° 

^mediar - » "So dizemos re-

solver - esta situação de fome e an-
fS da parto mais numerosa da uo-

lü.m. «rioca? Nada disso. Sua poU-
E é a da -legalização da miséria e

da fome.

t fibvlo que um aumento de 400,00
cruzeiros no salário-mínimo, como
mnpBe o Conselho Nacional de Econo-
'n 

ia nem sequer compensa a queda do

Jod-r -flutelúvo dos trabalhadores dea-

Ia

de a última fixação do salário-mínimo.
Segundo o depoimento insuspeito do
sr. Osvaldo Aranha, somente nos pri-
melros meses do ano passado o custo
da vida havia subido em mais de 31...
Do lá até agora a subida dos preço»
é esta reta vertiginosa que todos
conhecem.

Ao fixar o salárlo-mlnlmo cm
1.600,00 cruzeiros, o Conselho Nacional
de Economia segue um plano prepara-
do por Varjfas para atender aos pa-
trões, dando a impressão de «fazei
concessões, aos trabalhadores.

Na ComissSo do Satório-Mínlmo.
os representantes patronais teytam
S-oJoí-O o nivel de L.00,00 a 1.800,00
cruietros para o Distrito Federal. É
nesta base que o governo pretende tj-
xá-lo, fazendo o que lhe manda o alto
patronato e dando, ao mesmo tempo,
a Impressão de haver «modificado» o
parecer dos seus técnicos «em bene.i-
cio dos trabalhadores-. .

Mas, seja de 1.600,00, seja dc
1.700,00 ou 1_W0,00 oruzelros, de qual-
quer maneira o que o govôrno preten-
dè estabelecer - um salário de fome
Um salário-mínimo que atingirá única-
mente um nümoro insignificante de
trabalhadores _ que nâo concorrerá,
de nenhum modo, para a melhoria ge-
ral dos salários. Isto é, aliás, o que con-
fessa o parecer do Conselho de Eco-
nomla, quando se refere à necesslda-
de de evitar uma alta geral dos sala-
rios. sob o sovado pretexto de que
aumento de salários representa eleva-
rSo do custo da vida, Essa tese de e*

ploradores Já está teoricamente ref*
tada, inclusive por alguns estudiosos
burgueses. Mas há, para ela, a refu-
tecio prática: os exemplos permanen-
ta_da Unlao Soviética, das Demolira-
SasíopS e da República Popular
da China nas quais os salários e orde-
„2dos 

"fim 
em continuo aumento, en-

"quanto 
« preços das ¦"""* c

serviços sofrem sucessivas rebaUas.
Por que Isto é possível?
Porque a preocupação dos gover-

nos desses países nSo é a garantia de
ZrTcUtnies para os Mjjta
impe-iallstaa e os grandes capitelistes,
S-T» garantia de um nível «e vida
Sempre meU-or para aa grandes mas-
sas trabalh-d-res.

fistes fatos constituem, justemen-
te, um estimulo para as lutes dos tra-
balhadores brasileiros contra o cerco
da fome e da miséria que o governo
de Vargas estende contra eles. O-»*
balhadores sabem que é P°s*lvel «j
cancar um salárlo-mlnlmo de _..0u,o»
eruzeiros c, ao mesmo tempo, impedir
a elevação io custo da vida, Impondo
o congelamento dos preços.

Mas nada disso se consegue sem u
luta decidida e vigorosa de tolos o.
trabaU<adores, an aliança com *--_ mas-
sas populares que sofrem também as
consequ-ncias da carestia da vida. Do
mesmo modo esta luta não se desen-
volverá sem a unidade dos
trabalhadores nos sindicatos
e nas comissões lntersin-
dtcals, sem a organização
dos trabalhadores nas fábri-
oa. e no* locais de trabalho.

— ENCHA SEMPRE, Eü PAC01
• -„_ _,„ p/i. is o aovêrno de Laniel apreendeu, do-

Poror-enso^^^^ do Partido Comunista
minao último, a ediçaa do diário ^.f"m™";_' iibJerdade de imprensa a publicação d*
íTancês Motivou êste insólito ^^,3»^ à Bolsa dc NewYor*r>,
um artigo - "A vaga de sangue fe^^j^Serro suja" do Viet-Nam. O artigo

l^^^^í^B

.1COIÜO
Outras resoluções aprovadas peles

OrOE 110
rsprsssn-antes dt mn slndíeaiesi

reunidos ontem à nelts

OI» 
DE MAIO será come-

morado com uma con-
centração-monstro do prole-
fartado carioca no campo de
São Cristóvão. As comemora-
«•Sos scrSo levadas a efeito
U a bandeira de lutep*
salário-rni-lmo dc 3..00.08
crcjse-t-s, pelo congelamento
do preços - peu» liberdade--
sindicai, e democráticas.

Esta íoi a resolução apro-
vada por nove sindicatos, na
reunião realizada ontem, na
sede do Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureiras, patrocina-
da pela ComissSo Organiza-
dora das Comemorações de
1» de Maio.

i^Í'iS'Í-*S^ Whgim™»******,

s
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QÜE GENTES QUE PÂNTANO!

ã Negociata
Oa ARAPOTÍ

<0 Radica!, publicai

i'A(jiiNA Z I ;>1 V K L N S í\ r' O lJ ULAK 18-4-1964

O sr.
Noticias-

«Essa
seu turco

MllB
P.Htf
Io se tenta

Corroa dc Oliveira escreve no «Diário de
go sobro o suborno eleitoral o concluiu:

e do

Rafael
um nr
itovu empreitada do cx-vnrf.j de 1'lutarco
rle recados falhará completamente.

ii nota brutalmente nfnmtosn nesse .rama sinistro
sendo iluda, como sempre, por Chatóaubrlnnd. Enquan-

comprar, paru êle, o voto dos paraibanos, lêmo-Io dc farra em Paris n lazer «estudos» sobro o melhor meiodo plantar feijão e milho no Nordeste.,,
Quo gente!... Que pftntnnol...»
O ex-varão a que se refere o articulista ó o sr. JoséAmérico rio Almeida, demagogo que j,á não consegúo iHidlra mais ninguém, O sr. Rafael Corroa de Oliveira dá nomes

precisos aos bois neste seu artigo,
senador Assis Chatenubrland de
ira coisa não é o Nauseabundo
to em plena propagando o*

Chama, por exemplo, o
«scroc» Interiutclonal. Ou-

que se encontra no inomen-
guerra na Alemanha,

«Vai ser afinal votada na
Câmara a ncgoriittii in-uls-
ini contrnriti íi htm valida- jil.*nlo Acaitüt), quo fimmvr.i
u Liipiim, o tix-Rnvonmtlür
IHirunnensc temliii ntllnr tv
vottiVAn "tr outubro, pois, on-
(Au u Câmara cru renovada oo nsauntu oitgnvotatlo»»

A nogoclaia tle Anipotl,
feita pelo Sr. Moiseti l.uplon;
ttntlgü Boveliiudoi' do Parnnn,
e uma tias maiores dos nos-
sos tempos, como Ia assina-
la.ncs em ctllcíto, anterior.
Tncid Indicai mi tm Imito, nueflcnrA por Isso mesmo. t'l-
ca.a com us outros cscfln-
tlaltis, roubtis o lieiioclntus dó
regime ile Vargti:, o governomi is corrupto dn história rc-
pulillcana do Brasil.

- "**}

encias
Comerciantes de V

SUíSÍDíO
MISÉRIA

| 
-tO Globo» pública com de.s-

| taque a realização de uma
f assembléia da «.Cruzada Sal-
| vemos Vidas», Diz o titulo <A'i-
^ das que deverão ser salvas.-,
Jj No texto, encontramos:
li «Os estatutos da nova Ins-
í| tituiçíio são quase Idênticos'" ao ile uimi associação contra

o suicídio existente nos Es-
lados Unidos h:i meio século,
0 corpo social é Integrado
de ambos os sexos, e esiá us-
sim classificado: sócios con-
tritmintes, sócios remidos,
sócios efetivos, assistentes
voluntários o sócios benemé-

p ritos,
jí O jornal esclarece: «Idên-
| tica a uma associação norte-
| americana*-. Estava na cara.
| O suicídio é fruto podre rio
| regime de miséria, fome, in-"f 

justiças e guerra. Aumenta
|| assustadoramente nos Esta-
(Ü dos Unidos. Cresce também
|j em nossa terra, cujo govôr-
ú no se coloca a favor cios Es-
j| lados Unidc

f-*I

K

Benções c ódios, c que nos
incumbe a lodo o transe pre-ver, dirimir e evitar, para
que não seja fatal o nosso
fracasso»,

O que Schmidt não cxpll-
ca é que as dissençõc*, os
ódios, os perigos nascem lus-
tamente do mundo que êle
defende, o mundo do impe
rinlisrno e da guerra.

DULLES E GUERRA
No «Momento Internucio-

nai» do mesmo jornal, en-
caritramos:

«Hoje, em Londres, o sr.
John Pôster Dulles iniciará
entendimentos no sentido dc
conseguir a solidariedade in-
glésa para o projeto anierict-
no de ação conjunta contra
a ameaça comunista no su-
deste da A:..a, cujas ilesas-
(rosas conseqüência'! pode-
rão pftr em perigo a segu-
rança do mundo livre, O sr.
Dulles vai encontrai ambien-
te úv justificadas apreensões,
mas tudo indica que s-.iirti

gem relâmpago, a fim dc
convencei' o 'aliado vacilante
e o governo líterè rle Paris
a "açoitarem a aventura rja
ação conjunta, que significa,
na realidade, guerra, Dulles
e guerra são nomes que so

completam. Êle ó p Von Rib-
hentrop dos nossos dias.

1 MEDIDAS VISANDO A CAMPANHA DE OPOSIÇÃO À FAMIGERADA NOTA FISCAL
DE SOLIDARIEDADE À ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

jff VASSOURAS, Vi (Do correspondente) — O co-
| mércio local fechou suas portas em sinal de protesto
% contra o atentado às liberdades públicas determi-
| nado pelo sr. Amaral Peixoto e o seu pau-mandado
4 Romeiro Neto.

Obedecendo às ordens desses ( bitrariedade, tendo a Cama-

TELEGRAMA

íft]P0TÊ&3GIA D0
ESTADOS WMí

O <Dlário Carioca» trans
crevê, palavras do cientista
ianque Lowis Murhford só
bro a reação do povo A poli
tica do crime e suicídio das
clossn dominantes dos Esta-
dos Unidos:

sobas, o delegado de polícia
cVcsta cidade, mandou, arbl-
tràriamente, arrancar as fai-
xas quo o comércio local e o
povo do Vassouras espalha-
ram pela cidade inteira con-
tra a famigerada lei 2.114,
que cria as notas fiscais. A
população vassotirense en-
contra se revoltada com a ar-

ra Municipal protestado vec-
mentemente contra aquele
ate de vandalismo.

O sr. Maurício a'e Lacerda,
presidente do Partido Liber-
tador, no Estado do Uio, en-
dereçoü ao presidente da As-
sòciaçfio Comercial do Vas-
souras um telegrama de so-
bciarieriade, tendo cm vista

¦;í. r

:io ei

contra o nos-
bem da sabatina
submetera».

a que se

so povo, A melhor forma de
lutar contra o suicídio é lu-
tar contra a exploração do
homem pelo homem, pela
instauração de um rogi.no
democrático - popular, Com
üetúlio no governo, aumen-
tando r. miséria, os suicídios
aumentam fatalmente, O res-
to é amoricanalhlce.

DISSENÇÕES

A idéia do fracasso fatal

Quem põe cm perigo a se-
gurnnça do mundo são os
gendnrmes ianques, que Dul-
les, no seu açodamento en-
carna. O Incendlãrio rle guer-
ra acaba de fazer uma via-

npreendorá que re
(aliaçã não é proteção; que
rixterminação da ambos os
lados não é rlléria; que um
constante estado de medo
mórbido, soipcltn o ótlio não
é segurança; que, em sumi'.,
o que parecia puder Mutila-
do tornou-se ImpoUmêin».

O pbvo 
"tiòrte-itmericano 

c
toilrK iJS* povo; .do mundo.'
diante dn política dc suicídio
em massa de !'.'.-• imiiinver,
Dulles;& Cia., hão do fazer
com que os governante-: tm
sandecidos voltem á razão e
respeitem os direitos das 'ia
ções e dos homens.

uBU np.CdlaOO |
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e^ATâ l STRÉÍ6HER
Como Julius Streicher, momentos

forca dc Nurembcrg, gritando sobre o
mo, o escrlba nazi-ianquo Chato dc, (
artigo com o titulo «Moscou, só Most

antes do morrer na
triunfo, do bolchevis-

otbevilíe escreve um
ou», c concluiu:

I
i continua perseguindo Angus-

to Frederico Schmidt, que os-
creve a propó.-ito rio menino
morto do Colégio Militar:

«Que isso brioso r =i io
se transforme num símbolo
e, mais tio que isso, num avl
so: de que lia perigo em lôr-
no des adolescentes, de dis-

«Tudo o mais é «jçavortas tle pplilicos, .*ul> prelendem
t'a/cr media, junto às iniissás iipá/lcas, ihcdhsciehtés das
suas obrigações pnra consigo mesmas, promeicndo-Ihes uma
puv que cies não lhes podem assegurar, porque quem co-
manda os Estudos satélites do sistema soviético, é Moscou,

|só Moscou.»
O cinismo do picáreteiro internacional desconhece li-

mites. Declara-se a favor dá CED, e\n plena cidade rle Pa-
ris. Investe contra o povo, todos os movimentos patrióticos
são para ôle movimentos comunistas, movimentes de Mos-
cou. E o tarado dos «Associados» se desespera cada vez
mais, vendo o movimento crescer, crescer sempre.

Pfinofiwiii C-flifíoin Pnni Hieifais wn
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ITAViJiítXA, 12
revolta dos comercia
agência local do I.A.T.C, quej
viou vultuosa verba destinada ã
ns associados,
No ano passado foram des-

tínados 900 mil cruzeiros pa-
ra a construção de 30 a 35
casas populares para os co-
merciârios que haviam re-
querido a obtenção das rr.es-
mas.

Como estivesse custando
a chegar o dinheiro da ver-
ba e nenhum comerciado
obtivesse os benefícios
prometidos, procurou-se ave-
riguar a origem das irregu-
laridades, ficando constatado
que os 900 mil cruzeiros fo-

(Do correspondente) — E' grande a
ios tio Itaperttnu contra a direção da

segundo su denuncia, des-
construção do casas para

ram entregues a um só ele-
mento, o sr. Mozar Soares,
tesoureiro da Recebedoria de
llendas de Itaperuna, procer
político e afilhado do sr.
Amara! Peixoto,

O sr. Mozar Soares, de pos-
se da /erba destinada à cons-
tração de casas dos cornt.r-
ciários de Itaperuna, cons-
truiu um belo prédio ,i Ave-
nida Cardoso, na parte cen-
trai de Itaperuna, e está alu-
gando lojas por Cr.$ 3.3UO,00
a Cr? -1.000,00 mensais.

*matal Mobiliza Asseclas
EM DEFESA DA NOTA FISCAL

Amaral Peixoto encon'™-
se em plena ofensiva na Lei
2-114, mobilizando pelegos o
ínecgcaienos para confundir
a opinião pública, enquanto
manda sua policia arrancar
faixas c amedrontar o povo¦ontrárlo a lei coiv. que pro-
tende aumentar impostos ",
consequehtemento provocar: a
alta de preços, Agora mes-
mo conseguiu que o auditó-
rio do IAPETC fosse ce-

dido à polegada fluminense

para <debater> a lei que cria
a «Xota 1'iscal». E' rle espe-
rar, todavia, r|iie o tiro saia
pela culatra, pais a argumen-
tação apresentada pelos tti-
ras» e apaniguados de Ama-
cal estã lon-re do convencer
o povo fluminense de que
sua grei não vá terminar em
compra de metralhadoras, n.i
verba secreta -ia policia cs-
pancadora de operários e nas
furcaa de Quitiindinha,

(í)n SUCURSAL)

Enquanto isto, csbulliados

por t.m dos homens de Ama
ral Peixoto, os comerciários
de Itappruma continuam
sen casas para morar, e sem
o dinheiro de suas contrl-
bülções.

DESASTRE
CAMPOS, 12 — (Do cor-

respondente) — Nus proxi-
midades da localidade de
Travessão, ocorreu sério de-
áàstre, que por pouco não se
revestiu ae trágicas conse-
qiienclas. O automóvel diri-
üirlo por seu proprietário João
Vargas Ferreira i\oto e que
transportava a senhora Car-
lo(n Schmldt. Leal, quantío
trafegava em direção n esta
cidade na contramão foi
abairoado pc! autotrunspor-
to dirigido pelo motorista
Junrez flangel do Lima.

O sr. Vargas Ferreira e
dona Carlota Leal sofro-
ram contusões dc certa t,ra-
viaade, sendo o sr. Vargas
internado nu Santa Casa com
suspeita de fratura da bacia,

OPEKÁRIO VÍTBIA
DE QUEDA

CAMPOSj 13 (Do cor-
respondente) — O operário
Sebastião Tavares, quando
trabalhava numa construção]
á rua Lacerda Sobrinho se-
íreu desastrosa queda. Foi

AUMENTO
DO GÍHOA

CAMPOS, 12 (Do Cures-
pondente) — A insaciável
tiinprtsa Campista de Cine-

mas «dobrou» a COMAP. As-
sim, a partir do dia lõ, o
cTriancn» paSSai-<l a cobra».'
S cruzeiros o ingresso. Por
sua vez, os «poeiras» «Capir
tólio» e «Coiisoti-, terão as
entradas ao Preço do G e 5
cruzeirog respectivamente.

internado cm estado de cho-
que c o seu estado inspira
cuiüattos.

COMEU O VENENO
QUE PREPAROU

CAMPOS, 12 — (Uo cor
respondente) — Maria itita
de Scusa Couto, de apenas 17
anos de idade, envenenou,
com arsênico, o feijão que
deveria ser comido pelo inn-
r.do. Não tendo conseguido,
porém, seu objetivo, Maria
comeu o prato que preparara
para o esposo, Em virtude
i.irso a jovem teve que sei
levada para o hospitln .aclian-
do-se, todavia, fora de pe-
rigo.

Gão João de Menti,
12 (Uo correspondente)
— Moradores nesta ei-
dade endereça ram ao
presidente da República
um memorial solicitando
o reatamento cias rela-
ções diplomáticas e o in-
tercâmbio comercial e
cultural do Brasil com
todos os paises do mun-
do, particularmente com
a União Soviética. En-
tre ok sinatários da re-
ferida manifestação en-
contram-se Manoela Ro-
cha Freitas, M a n o ei
Queirós do Nascimento,
Hermé Neves Cezar,
Hilda Pinheiro do Nas-
cimento, Dalila do Nas-
cimento Cerqueira, Nair
da Silva Reis, Irandy
Fontes, Maria Fontes,
Lúcio Armindo e José
Gomes.

as arbitrariedades da policia
fazendo retirar faixas con-
trárias a lei 2.114, O texto
da referida mensagem é o se-
guinte: "O Partido Liberta-
dor do Estado do Rio o'e ,1a-
neiro vem manifestar toda a
solidariedade e protesto ao
comércio de Vassouras e sua
Associação local contra o ato
arbitrário das autoridades,
ferindo direito de protesto

dentro da lei, contra "Notas
Fiscais" decretado tumultua-
riamente para extorsão de tri-
btitos e imposição serviços fa-
zendários aos contribuintes
com fatal repercussão tais
ônus nos consumidores, isto ó,
no povo em geral. Saudações
coreviais. — (a.) Maurício do
Lacerda, presidente do Par-
tido Libertador no Estado do
Hio de Janeiro."

IMPRENSA
POPULAR

T)lref*m

PlCmtO MOITA M1WA
Telefonei 3I-4I1B
VENDA AVULHA

Numero do dia. . , 3.90
Número atraindo , g,»|

ASSLNATUHAB
1 ano , . 100.M
8 mono» , . , , , 121.06
3 meie»  10,00

EXTBUIOB
1 ano , ,
'¦ tiM-.ie»

tM.ftt
tiio.oo
100,00
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SAO PAULO
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•ala 30

SUCURSAL EM NITEBOI
Ilua Vlacnndt do Urajnol
Ilodaçfto e Ailmliilntraolo
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DEFESA DA CONSTRUÇÃO NAVAL
E DOS INTERESSES DO POVO

os operários navaisPor isso lutará Gil Rodrigues Franco, candidato d
a vereador de São Gonçalo

O sr. Gil Rodrigues Franco
é um rins candidatos dos ope-
rários navais à Câmara de
Vereadores de São Gonçalo.
Delegado de seu sindicato na
Companhia Costeira, teve
destacaria atuação nus duas
ultimas greves, sendo o seu
nome indicado pelos compa-
nbeiros de classe à vereança
em São Gonçalo.

Falando à nossa reportagem
sobro sua candidatura, rle-
clarou-nos o sr. Gil Rodrl-
gues Franco:

"Os trabalhadores terão de-
cisiva atuação nas vindouras
eleições e temos certeza de
que lideres como Bonfante e
Irineu representarão efetiva-
mente o povo nas casas le-
glslativas, Os operários e o
povo já compreenderam que
elevem eleger os operários ho-
tiustos, os representante:; de
sua classe, e não os demago
ges que fazem rio veto um
meio rie v-da rendoso, em de-
trimento do povo. Por tais
motivos, tenho plena confinn-
ça em ser vitoriosa minha
caiuV.datura, principalmente
quando vejo que meus com-
panheiros da Costeira, sem
que houvesse qualquer inter-
ferência minha, já iniciaram
minha propaganda eleitoral.

DEFESA DOX INTERESSES
DO POVO

Como candidato popular,
terei de lutar em defesa dos
interesses do povo. São inu-
meros os problemas da popu-
lação do São Gonçalo e deu-
tre estes um o'os principais
é a tremenda falia dágua

que assola tôda3 as localida-
des do município. A incrível
carestia de vida, que iraz a
fome e a miséria para o povo,
ocasionada por problemas
complexos, devrão ser motivo
o'e nossa atenção. Também a
falta de habitação, os fantás-
ticos preços alcançado.; peios
alugueis do casa, obrigam o
povo a viver em casebres e
palhoças,
DEFESA DOS INTERESSES

DOS OPERÁRIOS
Continuando suas declara-

ções, disse nos o sr. Gil Po-
drigues Franco:

— "No setor operário lu-
taremos contra a nefanda
portaria 20, lei fascista de in-
terconção nos sindicatos.

O salário-mínimo e o con-
gelamento dos preços na Lase
dc líln.l receberá também nos-
sa atenção. Aposentadoria in-
lograi e pagamento de todos
os direitos dos operários iam
çados ao desemprego com o
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sem en-. -da e sem juros, ótimos lotes de terrenos da I'-'x30, planos, rom água,
íiT.ç.io livre e posse imediata ao pagamento tia primeira prestação, l.ocal já hu-"íuito comércio e muita cundução á portu. Preços n pnr-ilações tic Li'3 ISO.ÜI), | r mês. UAIKUÜ ITAUNA, ti

Niterói, l'ratar, diariamente, cum u corretor autorizado
ilARKl HAI laOUIANO, 13 - 1 ANUAIS - TLI.S.:
I o -ÍH-47iil* (Anllgu Kit» Larga).

ví:n,-
lu/., -u
bitndii c em íratico proirrcssu.
tir ile '.'¦'. mil cruzeiros, cru 1
vinte luínutos das barcas em

Çl{. J.SlCJlilitiíA — AVKNIDA
JJ3.3JJ

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filimigens
— Retratos cm gerai

A upro&ontnçfio desto nntm-
du (litf-i ilirtMtn n mu dea-

conto tio IUVo

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410 

'

0 T' 0 41 -S T Am. mwM e
Realiza-so hoje, às 10 {

/iora.9, no edifício do 1. '
A.P.E.T.C., à Rua Viscon. '(
de do llaboral com Ama- (
ral Peixoto, a mesa-redon- /
da entre os motoristas dc
Niterói c S. Gonçalo c os <
empregadores pura d.is- ',
cussão do aumento piei- ;rear/o pelos rodoviários. í

Na última assembléia \
geral realizada no Sindi- í
cato dos Rodoviários foi ;
aprovada a proposta de \
GO por cento de aumento <
nos atuais salários. O <
Sindicato dos Rodoviários ;
eut.-ioií, ofícios aos empre-
pregadores cientificando- í
os da reivindicara; dos í
trabalhadores, ficando re-
solvida a realização da 

'¦

mesa-redonda entre am- jbas t/s partes. Os rodo- :
viários comparecerão in- ¦
corporados a mesa-redon- '
da para defender suas <
reivindicações.

fechamento dos estaleiro» daHidráulica, Wilson Sons, etc.serSò pontos defendidos no-,nós."
DEFESA DA CONSTRUÇÃO

NAVAL
Finalizando suas declare-

ções, disEe-uos:
— "A construção naval em

nosso pais vem sendo saoota-
da tjL-ios trustes americanos,
dando em conseqüência fe-
chamento de estaleiros e o de-

semprego de operários. Nos-
sa governo cVeixar de manduv
construir os navios em nosso»
estaleiros, comprando-os no
estrangeiro. Este será um doí
pontos debatidos por nós, poieimplica no desemprego, ern
prejuízos incalculáveis para
a nação e maior atraso pars
nossa construção naval."

Epopéias (io nosso tempo
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O P o v o
Fliuninense
R e c I a m a

DESCONTO DE ÕQ<~,
Os estudantes fluminenses

tendo em vista o elevado
preço dos livros, matricular
fardamento e mais uma sé-
rio de utilidades necessária-
i\ sua manutenção, estão lu
tando no sentido de consi
guir Jlvrar-.se de alguma.
dessas despesas. Assim, a
lado da campanha encètad
contra as taxas escolaréí
os jovens pleiteam um des-
conto dc 50 por cento na-
passagens dos transportes
coletivos em todo o teivi
tório do Estado do Rio.

Essa reivindicação esti
sendo vivamente apoiada poi
toda a classe estudantil ]á
tendo dado entrada ua Ás
sembléla Legislativa um pro
jeto nesse .sotrttrio. Esperam
os estudantes, que os depu-
tados votem o mais depressa
possível a justa proposta.

(Oa StíoitrsàZ)
INVASÃO DE 3IOSCAS

E MOSQUITOS
Com o aumento dos depó-

sitos de hxo por todo» o«
cantos do Niterói, a proüfe-
ração de moscas e monqui-
tos se intensifica em toda *
capitai fluminense. As resi-
delicias estão sendo invadi-

das, causando mal-estar c
revolta entre a população lo-
cal,

(Ds SUCURSAL)

A sentes Â mencanos
Para Volta Redonda -.

VOLTA REDONDA, 12 (Do correspondente) — Dois
novos diretores foram incluídos no «alto comando» da Com-
panhia Siderúrgica Nacional. L'm, é o engcnlinro Geraldo
Fonseca, elemento ligado â General Klélrm r> amigo incon-
diclonal ttos lípitulos Unidos da América do Norie, onde cs-
tevii fazendo uni curso do «nperfeiçoahicnto», O oalro <-. o
general Francisco tlc Melo Mato;;,' velho reacionário quese ''nvulliii de ter conibníido, do armas na nulo, o gloriosomovlmenío libertador de novembro de 1085. Ambos são ele-mentos de confiança do «Federal Bureau of Investlgallóh»
(P.B.I.) e üilmigos declarados do proletariado,

DERROTOU DEUSES E DIPEBADORES
Amando.;,
pela côr
íto gruhüi

tlc

insubmisso, o Vungting não tomou coube-
das disposições desse imperador «boa-

Chamam-no o epeqi
nas por ser- nmcnçatli
agitas, que carregam
òcs tle Iodo.
rastav i cm t
lliõe.s úc mel
ó caprichoso

euo rio
ir, mas
unuaimr

nao npo-
do suas

aluvi-
Pola garganta dc Kuanllng cio ar-

ida uno, no niés d"-; chuvas, 5U mi-
os cúbicos de aluvião. O Vungling
c turbulento Nestes últlnios dois i

MECÂNICO Ti\ COSTURA
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MÁQUINA DE
Conserta, compra e
veruie máquirtas do
costura usadas. Re-
forma em Gera!. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tei.: 49-8310
— i

Nâo compre os artigos de Páscoa sem verificar os
preços que lhe oferece o BAR IMPARCIAL.

Ovos de Páscoa, Bacalhau
lüilo, Polvo português «te, etfi,

Grande sortimchto dc
a ÇrS 10,00

BAR
ííua

MPARC1AL
Arquias Cordeiro, 312 J

mil unos já mudou di; curso várius vezes. Como
so fosse unia gigantesca serpente (VOi) (jiiilôme-
(ros de cumprimento), com a cauda na garganta
do Kuanting, o resto do corno passeave livre, sem
o controle do homem, por d ile rentes Icüoíh mis pia-
nicles ,de Kopei. Ile um século pnra cá já pro-
vocpu du seüsentn a setenta sérias inundações.
(Jitcjn o \é agora insta mansidão, não so Ilude,
pois na estação chuvosa n velocidade dc sua cor-
rer.tc desloca fl mil metros cúbicos por segundo.
A área inundada pelo ütungting chegou n ntingir a
oüo.üütl quilúmetrós quadrados, sepultando casas e
arrasando colheiias. De l!)i!2 ale *í)líl a média tie
perda anual (ia agricultura causada por suas mun-
durões foi de quinze mil toneladas de milho, que
dariam pura alimentar uma população de cem
mil pessoas durante um ano inteiro, <:om os seus
700;qíiiÍôi!Íetros de cstensíío, a órea biinlnula pelo
Fuiirgting é de '17.000 quilômetros quadrados,
maior do que a Suiça, por exemplo. Percorre
1120 quilômetros do regiões montanhosas, desde
sua nfescente, entra mis planícies tle (lope-i, passa
por Tlen Tsin o desemboca nn baia de Polini

A velha China travou inim-iu-rs batalhas com
este riò demoníaco, c sempre saiu derrotada. Líi
por volta ile 109.8, quando ele so cluininva Wütírig,
que quer dizer r.Nunca Uoniado», um imperador
mudfhu de nohie Kang Hsi, pura proteger a en-
pitai (Io sua corte, Pcqulih, conslruiu um elevado
dique dc pedra sobre o ruhgling. Fiado ainda
cm seus pudores divinos, o imperador decretou
que desde aquele iustunlu o nome do rio fosse
mudado. De Wiiling, «Nunca Domado», passar-
sc-ia a chamar Vtihgting, que iiuer dizer «Doma-
do para Sempre»... Possivèlmento o i'ungting não
sorriu, pois sorrir não é próprio dos rios. .Ala: dois
anos depois file respondia ao desafio do S. M. Impe-
rial, mudando o curso de suas águas. Abandonado o
dique alto e seco tle S. RI., provocou uma das
maiores 'Inundações do sim turbulenta história.
O imperador deve ter tido um consolo: — no no-
me, no menus, ele tinha domado o rie... Entre-

caberia uo próximo Impe-
tjuiz descer tia dig.

o rímgiilng.

no menus, ele
lauto o genial «estalo»
rador Vung Ghen, Este não
iiidude real para uma disputa com
Com o dinheiro arrecadado ao povo em impostos
spara evitar inundações», /une; Clicn erigiu
«Templo ao Rei Dragão», pensando pacificar o
deus quo supunha dispor de domínio sobro o

o

rio.

Atheu o
cimento
vidas...

CHEGAM ÍIAO TSÉ TUNG E SEUS
COMPANHEIROS

Bem, agora a cana é dura — teria murmure-
Judô o lungtirg entre os seus botões de espuma,
quando viu chegar ás suas margens os homens rle
Mao Tse Tung. O Projeto da Represa do Kuun-
ting loi precedido do meticulosos estudos o pes-

I quisns geológicas da região, com a participação
: valiosa e desinteressada do famoso «expert» so-
I victico Bulchov e do geologlsla Korothy. Uois
! anos levaram estes estudos, o em outubro de 1051

; tiveram inicio os trabalhos da construção da grau-
j de Represa, a maior da China (s.bre o rio Uuui é
i a maior barragem), poucos meses depois da agres-
| são norte-americana nu Coréia, o quando os voliin-

i (lírios do povo chinos jú participavam da luta,
i Menciono esla circunstância porque ela teve mui-

Ia infiuGncia na presteza e decisão com que os
I trabalhadores levam a cabo sua tarefa. Chega-

: vam ns primeiras nolícins de vitória contra os
; agressores. Seremos dignos dos nossos valentes'¦ voluntários — diziam us operários, Eles estão lu-

; tando pela independência do nosso país, temos de
i mostrar que aqui também trabalhamos pela nos-
I sa Pátria,

O Projeto tinha seis principais objetivos: 1)
, acabar com as inundações; 2) construção do uma
: Central Hidrelétrica; 3) fornecer água para uso' industrial; •!) água para Pequim; 5) facilitar a

| construção de um canal entre Pequim e Tient Tsin;
: (I) irrigação, pnra acabar com as secas,

Com exceção da Central Elétrica, que ainda
: não terminou, os outros objetivos foram cumpri-
! dos. Durante 23 meses os trabalhos não fo-

i ram interrompidos um só dia. Divididos em três
: turnos, quarenta mil homens, muitas mulheres,
; trabalharam pela manha, à tarde o durante toda
i tt noite, num esforço épico de devoção ao seu paisi reccni-libertado. Orando número desses homens
| eram ale à véspera simples camponeses, nunca ti-

nliam visto uma ni-iquina Diesel, que teriam do
manejar. Sim, o seu salário era alto, mas não há
salário que entusiasme num trabalho como foi o
de Kuanting. Sob uma temperatura muitas vezes
a vinte graus abaixo do zero eles mergulhavam
os pés nágua e colocavam o cimento com as mãos
quase enregeliidas. lún dois janeiros consecutivos
enfrentaram, com perigo permanente de morte,
violentas tempestades de neve, e em março as tem-
pestiides de areia do deserto de Gobi. Nenhum de-
seriou. Diante de Kuanting temos de nos erguer
om continência de profundo respeito a este gran-do povo.

A CONSTRUÇÃO
A construção ila barragem principal, com 200

metros tle cumprimento o 45 do altura, foi cons-truída s 485 metro» acima do nível do mar, depois

da construção de alicerces com base cm 22 metros
do profundidade no leito do rio. O «ladrão», que
controla e regula a distribuirão dágua em excesso
na barragem mede Klü metros de cumprimento e
por 22 de largura. O tunel, para o escoamento dá-
gua (em '05 metros do cumprimento por 1U de
diâmetro.

A Represa tem capacidade para (rés bilhões de
metros cúbicos dágua. Tudo isso feito com um
equipamento e instalações relativamente precários.

O vlce-presldehle ria Comissão de Construção
tia Represa de Kunnting nos diz que o governo
lhes havia dado ordens de terminar a barragem
antes tias grandes borrascas de agosto e eles o
fizeram. Foram as mais fortes borrascas que a
China conheceu nestes últimos tempos, como júinformei na época. Se u barragem não tivesse sido
terminada, a colheita no norie (cria sitio extermi-
mula. O nosso entrevistado informa que, segundo
estatísticas do Ministério da Agricultura, o valor
obtido com a colheita eqüivale no custo total da
Represa. Foram selvas também :is linhas dn comu-
(iicáção entre Pequim o Tlen Tsin.

Domado afinal o demoníaco Yungling! O queos imperadores, os deuses do rio, e ri Kiiomihlnrig
não puderam cumprir, através de tantas gerações,cumpriu-o em pouco (empo o povo chinês libertado,
com a confiança e o otimismo dos seus operá rios.'
Mais de uma vez vieram n Kunnting voluntários
chineses .ia Coréia, contando sun luta nos traba-lhadores. Alguns deles, mesmo, terminadas as lios-tilidades vieram trabalhar lado a lado com os ope-
rários, entre os quais se encontravam tambémcombatentes do Exército Popular de Libertação

Dormi duas noites em Kuanting, numa casa'
junto h Represa. Sentados ã margem du Yungling

noi,e. enqminlo o. lua cheia so refletia emiguas, ouvimos esla história jue deixo aqui
As palavras de um simules repórter nãorecompor este grandioso .monumento

Gabriel
Maíarac?

Pinturas e Reforma»
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS! 30-2574

CLASSSFiGADOS
00 ESTADO DO RIO

Médlcoi
Dr. José Ignacio

Romeiro ,ir,MB»tCI**M I! CinilKOU
OEHAI,

mpeulalmentet Uncncai dai
NBri!'B\i? ,l!'"'ncos ''o' Olho,
i/i..i' Uu,,;ld0»' G»**««u .
jOmi!", 

• Opt>rnc'fi de âmlds-
UÜOÜB OB OAXÚS

Consultório, av. ,.,,„,„ (.
Pena

IlHltaríc

uma
suas
narrada
conseguem
ao trabalho e à força criadora do homem, que éRepresa de Kuanting.

Termino com uni episódio que mo parece ilus.trar em sua singeleza a nova era em que vive opovo chinês, a era de Mao Tsé-Tung. Quando otunel ria Represa foi terminado, alguns operáriosentusiasmados, inscreveram os próprios nomes cuiseu interior. Um técnico soviético lhes perguntou-Quem v.v, pensam hão de ler estaUm operário respondeu sorridente:O Rei Dragão e os deuses duderão ver de quem 6 a vilória
Quando milharei de lâmpadas se acenderamno tunel, um outro operário comentou:Brilha como o metrô de Moscou!
Ajmita mn oulro:

<3 6 como brilhará o melrõ do Pequim quenós construiremos.
Sim, us lâmpadas da China eslão acesas nelaprimeira «¦i>z cm sua história.

Effydio SQUEFE

Dr. Alcebiades de Araújo
Romdoeilnli-u Maillra - Bxamei <t»Lanu ratòrio

PÜTKOPULI8t ons.i llmi IVnshlnKtoa Laia. ti- ! onti.: liimn rp,.. a, J,.,Marclttno Maimlhaej, 38 _ Pont-
2203

Dr. Waldemar Ferrelr»
<iitit;cologia

NITHHül
Amonil 1'elioto, ijj- Sala !l« _ j,s.1" I» aa 13 hora»

*i\
'•" nnilnr
Ins. e. fins

nomes?

rungtlng po-

Cinirgiao-Dentists
Dr. Aristeu Curty CortaiDentaduras e todo serviço

dt ntário
rururtmiLiR

Ruo Wasbugiot, Luli, U51
Sobrado

Anacloto-Alfalate
v, á nos santosCuliDlru. Unho, e Trople,„1'BTUOPUMS

Lnilmlraa *»h incdhlrcllano Cnutinho, r,— Salas 4 e 5 -
listado d»

» - Af. Ao-I - Aiihririr.
Pt-tròpulii -
Rio

Advojado
Jusé Peixoto Hlho

i-acrltorín-M" v' ''«"alhlils,
Uaxtai, i - sala tEU1F1Ü10 llKLy

¦l»» » »« i* 
' DUrtainmtft.,
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jMONROE E OS PO\
DA AMÉRICA

13-44954 IMPRÉNS& POPULAR F-ágina ;•'

OPAN-AMERICANISMOr.ãn passa, desde os seus
primordfo», dc pura fantasia,
Amanhã, nos colcoios, us jo-
vens anuirão, mnis uma tieí,
o nome rie Moitroc e oa com-
pcrcnles elogios ei mia. doti-
(ritia, Rcconhcça-sc qnc é
bela a roupagem elo contra-
bando, principalmente qunu-
do se dirige ei juventude dns
escolas.

Numa de. stiits cartas da
liHjiuíorra, Rui Barbosa es-
ert-ríei' "Às nossas contas
com os negociantes rie. /ralar-
iifdndc norte-americana são
ainda mais series. Entrelan-
lo, hà, entre nós, naüvistns
que projclam estátuas a Mon-
voe, julgam praticar ato ele
republicanos, suscitando para
amparo rio Brasil o protelo-
rodo dos Estados Unidos".
O sistema ele Aíonroc,' como
os outros sistemas dos seus
sucessores, tem «uno obje.ti-
co a tranqüilidade e a senu-
rança rios Estados Unidos, em
detrimento da independência
e do progresso dos demais
países do continente. Forjaua-
se eom a mensagem do pre-
sideute Mon-roe (cm 1823) a
aliança do pote de /erro com
o pote de barro. Era a prt-
nieíra fentatina séria dc tu-
tela sobre ns nações amenca-
nas. .

A .América viu depois aa
doiitrtrta Moiiroe em que con-
sistia a solidariedade elos Ks-
lados 1/n.idos. Guerra contra
o Afdaiico, em 13-16, o presi-
deníc PóWç reclamando a li-
itlin do Rio Grande. Ocupa-
ção ilegal 'le terras do Ca-
nadei. iVa metade do século, e

a Itorn Je Cuba. I8SS — a
doutrina JWonror prossegue
em plena açéio.- colonúnçãp
da Nicarágua. 1&93, ,c'f'a «
América assiste, revoltada, à
nue.ração do Hatuni. 18116,
nonos shcrlftcfos são inipps-
(os a Cuba; Pe.rro Rico c Ft-
lipínas perdem ei soberania.
IPíi.1. o Panamá e Sao Do-
bingos t'i.C7H sua Independo!-
cin imolada 7'ara o IHoIoch
norte-americano. De. 100S a
j'i/7 estourai» revoluções em
ijroi;'etf.o dos misfes, em Cuba,
Nicarágua, Honduras, Haiti e
no México. Em 132.", os elo-
nos ria América estimulam
Hillcr e seu bando no rear-
momento da Alemanha, I!W,
ntsluaia o momento ria riou-
trina. Truman. É a hora iam-
bém, rio riauo Marshall. (Io

Pacto do Atlântico. Agora, siV'
o lutirogcnio

7l^o|co^o voei \ / FOI

onvores enu-
m -mdos rie Eiscnhoicer C a*
tungens-relâmpapos rie guer-
rB do incendiárfo Foster Dul-

Todos ot. países da Amérl-
ro sem nenhuma exceção,
sentiram « sentem «a própria

carne a experiência trágica
rio pan-ameriennismo ditado
pelos Estados Unidos. O Peru,
o México, o Paraguai, o Chi-
Ie, a l'et!c:uo!a. ei Bolívia, o
Ee|iiodor, a Argentina, Iodas
ns nações sulamericanas sen-
tiram em sita dignidade e em
sua soberania os golpes tia.
prepotência, da intrusão e ria
ingerência dos noríe-amerí-
canos.

Na "A Ilusão Americana",
Eduardo Prado afirma: "Ora,
os americanos tem pouco-
respeito pela vida humana.
Wáo respeitam a rida du ou-
irem c nem a própria. Her-
bert Spencer dizia nos ame-
ricanos que. eles cometem um
erro fundamental no progra-
ma. da vida, gnslaudo-n com
a febre, em que mutunmen-
te se exaltam, e. que ela lu-
gar ao deperecimeuto pre*
coce do animal homem, pela
npariçáo rias mais medonhas
e freqüentes formas dc ne-
vrose.".. Parecia prever a
/on-estaülc dos .nossos dias.
Mais de cinqüenta anos an-
tes dos bárbaros massacres
da Coréia, o autor escreve:
"O saque, as matanças rie fe-
ridos no campo rie batalha,
os prisioneiros queimado.- vi-
ros são /atos confirmados pe-
Ias mais clavadas autoridade-
oficiais".

A história das inrieuirações
arrancadas elos países pobres
tio continente, os episódios
ria diplomacia do porrete, e.
dos bombardeios, as pressões,
as iusoiéueias. a rapinagem,
n política de. conseguir con-
cessões J-iy any means des-
mascaram e Invalidam por
completo o. doutrina de Mon-
roc, d e sujeição vexatória
porá os povos eia América,
que a. rejeitam c repelem
desde os primeiros instantes.
A solidariedade americana
encontra-se «o intcriiacioiia-
Usino proletário, na /raterni-
dade dos povos que sofrem
os mesmos formemos, cn/reu-
ta-rn os mesmos problemas, lu-
tom- irmanados pelos mesmos
ideais de libertação, de iurie-
pendendo, de progresso, rie
por. Quando os poços de tó-
rtn n América trauam os gran-
des combates em defesa (ia
liberdade, guiados por Pres-
tes. Harthe, Jesus. Blas Ro-
eo. Tini Buclc, Witliam Foi-
ter. Corfovilla c. outros riiri-
gentes provados ria América
rcaltram o verdadeiro pana-
inericantsmo. Ai, sim, os po
ros estão unidos, tim por to-
rios .'orios nor um para o
progresso, para o tedioso por-
vir, como sonharam e. lula-
ram os poetas e os revoltt-
cfnáríòs ria /Imérica.

ISmmo DUARTE
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CONSEGUIU VAIAS

TUDO AQUILO NA
CONFERÊNCIA
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TOSTEI DUU.ES TOGA"

VA OS T>1SCQS> ATCA'5
DA CORTINA E EU
SO V\U\h A BOCA-...

Duas Mensag 909 HH

Mareei CAOí!?Sí

A ediçát» dominical de «L'Humanitc» dedica
uma página às mensagens que lhe foram enviadas,
de lodo o mundo, pela passagem de seu 5l)i aniver-
sário. Com especial destaque são estampadas as
mensagens de Citou En Lui, primeiro-ministro da
República Popular da China e <le Luiz Carlos Pres-
Ics. A propósito. Mareei Cachin, diretor dc «////»/-
manité» e. um dos principais dirigentes do /'.CF.,
escreve na mesma página o seguinte artigo:

«l'or ocasião de «en SO.'
aniversário, «L'HumanHé» re-
(filiou calorosas saudações de
milhões de trabalhadores. O
jornal de nosso Partido se
sente enternecido ante todas
essns provas de simpatia e
c rie solidariedade mie lhe
(oram enviadas de toda par*
te do mundo.

Desde domingo, recebemos
mensagens do Viet Nun, lo
Marrocos e d» Coréia. Dois
irrandes militantes do Movi-
mento Operário lutei nado*
nal juntaram-se a essa ho-
menagem universal, itepro-
duzlmos aqui seu (esteinu-
nho, que nos é infinitamente
precioso e que será altamen-
te apreciado por todos o«
trabalhadores franceses.

O nome de Luiz Carlos
Prestes desperta no univer-
so inteiro uma admiração
unânime. Lutou durante to*
da a 'sua vida, freqüente-
mente de armas na mão, pe-
Ia libertação de sua pátria
brasileira e de seu povo es
cravlsadn. Passou longos anos

nas celas imundas rins pri-
soes brasileiras, Koi conde
nado uma primeira vez, n Ml
«nos e X meses; nh scjrumli1
ve/., a 30 anos. Os fasclsins
maiaram-llie a esposa e a
mãe. Hoje, apôs ler lido o
mandato rie senador cassado
pelos fascistas, é persèfruiilp
e obrigado a vida ilcjrâl em
.sua própria pátria. Tem ti
cabeça posta a prêmio. Mus
para todos os escravizados
do Brasil, para os mulalos,
para os iiefrro! n para o*.
brancos, coiiliunn » «Cara
lelro da Esperançai). 10' nina-
do 6 adorado, .lorge Anuído
eoni» que os negros fazem
(aluar seu mime no lórax.

Por que ésse nilio fero/, rios
fascistas brasileiros? Porque
Crestes iiüo ccs-sii ile proles
(ar e tlc atuar coiilrn a i»
tervenção violenta e riirelii
dos trusies dos Estudos Uu,*
dos nos negócios rio Brasil,
pais que eles dominam, pi*
Ihani e exploram sem pie-
dade e ainda mantêm na ser*
vidão *-¦ na miséria.

Prestes criou m> Brasil um
poderoso nioviiiienlii finli*
imperiallsla, um Pnrildo Co-
munlsla do Brasil, nue (le
educou, que dirige ho Brn-
sil, «onilii quer (|im cslejn ,
i! que llie (ledleti inquebran-
Iftvel coiiriiuiçn. Repelfl.sfi
por lá que «Indus ns noiles
lõm uma uiirora», liINosso eiuiuiniilii e nmliro |filiou Kn l.ni lula, êln laiil- r
llclll , eiilll Imln ,, povil chi* jnés eoiitrn a lenlntivn rio lio- i
miiiaçAo rio mundo pelos ]
niatrniiliis umerleanos, donos j
de lorlmins mpnslruosns. j
Lembra em stui mensagem
de hoje que ii piililicn fio íòi-
ça rios amerlennos iiíio vlsu
a narin menos f(iiu destruir
ns lllieriliirics i a indepandâi.
cia ria França. í',le ripou a
essa poluir» dc irucrrn c rie
tíscráviziição ns coiinianies ¦
pursevcrnhles propostas pn
1-írii'iis de sim grande pálric
lilierlnila.

Não nos i
que ('Im Eu

qiie"nmo(. l!
íi, Imje )';)• J

or
ou

iiielro Ministro iln itniM
nação rio iiiiiiiilo , IrnhrJli
como operário nas çrant
usinas piirlsienses. Conlu
bem o Krnnçn. Ama nos
pais ruiu nmn afeição t
turnal <• «I/Humanilés
fica reconhecido pelos vo
arrienlcs qnc file faz n
felicidade, iiiriepcnrièncin
vida feliz rie seus irmãos
l-'riioi'ii'.-

i

de t
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Denunciada pelo sargento Paulo Correia tlc Oliveira a trama-da ignóbil

provocação — Um cônsul americano esgrime a arma do suborno — In-

vestida do coronel Mac Cora contra o art. 341 da. Constituição —

Encerrou-se, na última audiência da "' Auditoria

da ?' R.ül.,0 interrogatório dos militares da litthiu e

Sergipe, incluídos no pracesso-farsa iniciado na 6-

Região.
Prestou depoimento, nossa

oportunidade, o sargento
Paulo Correia rio Oliveira,
presidente da Casa do Sar*
ücnto ela Bali In, dpsar.lic.ulnn-
rio n série ele calúnias assaca*
elos contra ns patriotas civis
c militares envolvidos na
presente farsa. Disse inicial-
monto que chegou a Salva-
dor transferido rio Recife, on-
de servia no Depósilo Regio-
nal dc Material de Molome*
canização. A sua trnnsfeiòn-
cia Coi motivaria porque, es
tando respondendo n procos*
so o cap. Hélio de Albuquer*
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E Protestos Contra Ladrões
REESTRUTURAÇÃO DE TRABALHADORES - ECONOMIA DE ÁGUA

Irritado
rer, ria
da COF

4-v SR. LUIZ PAIS LEME protestou na
Cl 

' 
sessão cie ontem contra o jornal «Tri*

buna da Imprensa», porta-voz rios ladrões
do Entreposto rie Pesca, «o mais completo
antro ele ladroagem» que o orador ja viu.
O petebista Pais Leme fala visivelmente

,.,,,,„•, os «iancistere» do Enlroposto, seus protelo.
Suma- elo sr. Carlos Lacerda; contra os íiscais'\p 

o do Ministério ria Agricultura.

CONTRA O DlKRTOIt UO MONTEPIO

prédios destinados
primárias o com
ção rie prédios 'le
ginásios.

a escolas
,-i constni-
stinartos u

d integralista Çolrim Ne-
to que acusara na sessão an-
terior o sr. Sérgio Maga*
lhaes, diretor do Montepio
Municipal, de ladrão, irritou*
se ontem por lhe ler sido rio-
volvida a acusação, corn o

acréscimo de analfabeto. Exi*

ze provas, elo contrário o sr.

Magalhães náo poderá con-
titular à fronte elo Montepio.

O SR: BRAGA E A ÁGUA

O sr. Gladstonc Chaves rie

Melo explicou que náo tinha

nenhuma intenção elo situai'-,' 
cv Ed^ar Braga, diretor rio

Departamento rie Águas, co*

mo' ,ad, 
'io 

público. N;ão tinha

nenhum caso pessoal, apenas

defendia um princípio de ho*

hestidade administrativa.

t,;>'SlNO PRIMÁRIO

A sra. Ligia Bastos apre-

wntou requerimento, solto'

ando informações do p»'
to sobro prédios escolares

FEDERAÇÃO DA M-

VENTUDE BRASILEIRA
Pedem-nos a publicação do

Seguinte"

«SRRVIÇO ELEITORA!'

Devido ao fato de haver

milhares de pe?soa9 que de-

verão participar, pela pri;

meira vez, nas eleições de 8

rie outubn-o próximo, a F,I"

colow à disposição ele seus

associados, clubes e amigos

o seu serviço eleitoral •

Este alistamento <5 feito in-

dependente de qualquer can-

didato ou partido político, vi-

saneio unicamente a- 1---<,ifi 
'

caçSo df eleitores a fim tó

,,ue possa,,, cumprir--seu ile-

ver dvlco nas eleições |1e "

de outubro.
iiiíorniaçóes sôbrc alista-

tr.ento, transferência, segun-

da via, etc. podem sec riadas

diariamente das 17,30 horas

às 20,.-:0, na sede da F.TB,

à Èua da Carioca, número 30

sobrado*
Outi-oa postos: Kua -"*ene-

ral Joaquim Inácio, 284, lv

andar, sa]a 20, das 1? às 19

horas; Kua Teodoro da Sil-

va, 1004, sala 2. n0 Grajaú,

das 19 à» ül li(jr-**--

conslruidos em 1017 e 1954,
Pergunta a vereadora quan*
to foi dispendldo no referido

período com a construção rie

RIOIÍSTRUTURAÇAO

O sr. Urbano Loes solicl*
tou mensagem reestruturan-
dos os fiscais, ínolornoiros c
condutores ela PDF.

E requereu que seja usada
água elo mar, e-m ve/. dc água
eloce na limpeza dns ruas, pa-
ra economia de água.

quo Melo. por desvio de ma
tcrial, foi éle convidado a
servir e|r, falsa testemunha.
Tcnelo-sc negado a desempe
nhar esse papel, foi transfo*
ri,in para Salvador, ce,m re-
comendaçõos secretas de que
era comunista.

CONTRA A CASA
OO SARGENTO

Referiu-se cm seguida A
sua atuação á frente ria Ca.
sa do Sargento da Bahia, on-
de defendeu os interesses
eleis seus colegas de farda n
se definiu nm favor elas leses
patrióticas pelo sistema úo
monopólio estatal rio pelró-
leo c contra a entrega da l-li-
leia Amazônica aos america-
nos, qup importava numa-
alienação rie -U''; ei„ lerritó-
rio nacional. Declarou ainda
que lutou intr.ansigentemen-
te na direção da Casa dn
Sargento pela estabilidade
para os sargentos das forças
armadas e que. quando e> co*
mandante da ti' Região bai-
nou urri ato ilegal extingüin-
do a Casa elo Sargento ela
Bahia, impetrou mandado dc
segurança, sondo por ésse
motivo preso por quase dois
meses. Disse ainda que jul
gado 1'avoravelninnU o mau-
dado de segurança, foi 'i Ca-
sa do Sargento ocupada mili
tarmonte, cm flagraiile des
respeito à sentença judicia
ria.

PRESO 15 HSPANCADO
Denunciou o sargento Pau

Io Correia dc Oliveira a Icn
laliva ele suborno, por parti

Explicar o Programa Com Palavras Claras

rio consulado americano para
com o jornal <A Trincheira-»,
órgão da Casa do Sargento,
iciirio enviado matéria con-
tendo propaganda rie guerra
paru publicação, no'que lol
repelido. Em seguida, copiou
como foi preso, agredido e
espancado por vários ele-
mentos componentes da Cr.*
missão rie Inquérito, lendo
sido jogado em prisão Ir.fei
Ia. sem luz, em cimento :no-
lhado. Permaneceu Incohii.-
nieávcl durante mais de qua-
iro meses, período em que
lhe íoi negada qualquei as*
sistôncla médica, sendo que.
quanelo viajou preso para o
Rio, veio sujo, eom cabelo c
barba de quatro meses.

O sargento Paulo Correia
ele- Almeida reafirmou a sioi
posição dc palriola, dofensot'
ela soberania nacional c das
riquezas potenciais ,!'¦ Ura*
sil ele que os itnperinlist.is
querem -:e' nporinrar riefen*
roí- do petróleo brasileiro e
eeimbalcnte contra o Acordo
Militar dc colonização do

i Brasil.
im.kíu .via ii.i:<;ai.

Respondendo a uma per-
güntá elo coronel Paulo Mac
Corri sôbrn as suas convic*
C(">cs políticas, o sargento
Paulo Correia de Oliveira
disse que a Constituição a.'
segura aos brasileiros o di*
reito ele> pensar llvremeiile,
cilaiulo o artigo 111 que diz:

Ninguém será preso, pro-
cessado nu perseguido pm-
motivos de convicção politi
ca, filosófica ou religiosa».
Por éste motivo, concluiu,
recusava-sc ;i responder tal

pergunta por considerá-la in-
constitucional.

fl I |

0 DSn sin Cqríiiid SlQlTfílIllQllíl Pft "HIíPPÍIIUSI

—i !

VOTA DA REDAÇÃO: — 0 presente artigo, divulgado ,: iningo último

rm manchete dc iÜHumanÜé», deu motivo à apreensão da edição domirn-

Z otgt central do PC.F. O atentado desesperada do eouvnogmtí
„n,a a liberdade de imprensa, mostra como sao verdadeiras « cduttc

cS aqui expostas, não só pura o povo da Franca, mas para os povos dos de-

mais países oprimidos pelo imperialismo norte-americano.

«a IM americano declarou certo rim, que ... sol lodi lu co o

U mais barato rio mundo. Alguém (ou seria, talvez,1'te-

ven')" acròscciitou que o soldado Ira.ices nao é ..mis . . .
f Luin .H/ia file 6 do apenas 8011 trancos por rim. .m-sm!

"nt£aSmfdalnri..(bi.u. 6. para Wasbing.ou, um bom

neiróeio «luiise uma guerra ideal. .
Eisénlower declarava .... dia 7 deste mês: «ksta em jogo

na Indo"l ina o interesse, vital dos .-.Marins Unidos » Kn a ,
"ssa 

Serra americana, iravária cm Doa iiarlo pela salva

guarda dos inlerêsscs econômicos c eslrateg.cos ........

nos 6 feita por um corpo expciliemn.ino compus o do iraii-

cèk, marroquinos, scnegalcsos o nigerianos, - limil.u.dosc

os Kslarios Unidos a registrar cm seu nrçamciilu uma paie
mV despesas. Os americanos pagam (parcialmente) os lu/.is

quo outros carregam.

Concebe-se. pois, que nes-
sas condições eles tudo fa-
cair., para impedfc as nego-
ciaçôes, Concelie-se, também,
qua apoiem calorosamente o?
esforços paralelos q\io desen-
volvem em Paris os seus ho-
níens "o govéi-iio fraiieés.

A posição rie l.iiniel, BI-
üatilt e l'h-\(-„ é mais des-
confortável: submetidos as
hvjunçõeà americanas, que 0s

obrigam a recusai: qualquer
solução negociaria- prcssieimi-
d,.,í pi-r uma opimie, publica,
quo sábeni unânime outra a
«euerrà suja--, vêèm-se obvi-

gados a fazie da mentira o

seu método normal de gover-
nc. Devem; caria vez mais,
afirmar quê <• branco o que
Pilhem ser preto, discorrer sô-
bre o seu desejo de paz e ao
mesmo temPo sabotar pre-

vlamenta Iodas as posslblli-
dades de conclusão da pw
Os livros brancos, que mais

tarde assinalarão as respon-

salilíidades Pelo nrolonga-

monto dí-.-.-n guerra, serão
ricos em aproximações n
confrontos entre declarações
feitas de" público, ria tribuna
ria Assembléia ou em outras
oport.uniel.idef, e ,:'í- p)anos ao
mesmo tempo trticados nos
bastidores.

No dia fi de março, iiii Vs-
sembléur, l.niiièl ricel-.iravii
sr.lenc-meiiK'.

«Atualmente essas pdé-
miciis (sobre a política a se-
gulr nu liulocliinii) ricveriaiii
cessar. Somos iiiiáiii.i.cs, ei'1-'-
livatneiite, a desejar, desde
já, solucionar o conflito atca-
rés de negociações, Eí.sa é
uma causa ganha. Não é mai»
necessário que ninguém a ve-
nlia defender».

Poderiam neredilar ns In-

gêiiuos, que dessa vez che-
garinn-os a0 fim du guerra,
que Bidault iria discutir,
cheio dfí bua coritade, na con-
ferêricla de Genebra. Puro
engano: não foram necessá-
rios mais que alguns dias, ai-
guriiaa semantís, para que apa-

recessem h luz do dia, aa ver-
(ladeiras intenções do govêr-
no [rances. As ameaças l|e
Postei- Dulles, de estender o
conflito não foram seguirias
ele qualquer reserva dc sua
parte. Pelo coiHii. io-. Lúcio
indica que o viagem do sé-
crclário do listado a Paris
deverá se efetuar esta soma-
lia, e tem como objetivo acei-
tar o relógio cem ele (Ui-
dauli), antes da conferência
dc Genebra, en: ie!;,,;ão ao
plano dn ¦tucrKCsalias» contra

1 a CHinã. A despeito rias pn-
lavras tranquilizadores ele
Laniel, eneontramO-nos colo-
cadós face ao grave risco dc
exteníão ria guerra ne. Asio.
semelhante ao risco idêntico
quo o mundo enfrentou, quan-
do Mac Arlhur ene: vou fria-
nimite a possibilliliulc d,
bombardeio ela nlniiilchúrin.
Pastaria n mínima provoca-
ção, habilmente prepàratla
para desencadear ii operação
li já se assimila que lal pera-
pcçllVii ilotcrriiliiii alta dc cn
láçõcs mi Poisa ele Nova pv--
que.

Se o povo francês crunt'!
os braço», breve poderemos
nos encontrar riianle ria sp
guinte situação:

— O loco rie guerra exis-
lente uu Indochina, longe de
ser extinto, será avivado;

— 0 comando rio corpo
expedicionário [lassaria Intel
ra, e abertamente, às mãos
do alto comando americano
ua Ásia, a earne para canhão
devendo sempre, .ser forneci-

riu pela Franca; pois que o*
dirigentes rios Estados "»l*
dos declararam que não se
Iraiava, em absoluto, de cn*
vinr seus eboys. a combati!.!.,
nn Indochina;

3 ._ As perdas humanas e
as despesas eoni a guerra au-
muntarlnm em função da ex
tensão rins operações e » -Vle-
manha Ocidcnlnl eontinuariii
n ser a maior beneficiaria
com o enfraquecimento da
.-'iime-ii;

.| __ As perspectivas dc
uma vitória militar sôiire o

povo vieltianiila permanece-
riam tão ilusórias quanto são
atualmente: o desastre dos
lorii-.idáveis exércitos ameri*
canos ua Coréia ai está pa-
ra deiiiinislrá-lo;

5 — Finalmente, o coinan*
do da guerra, deslocando-se
pnra o comando'americano,
n França perderia a sua II*
herdade, que ainda possui, de
consentir em negociações de
paz.

Mas, existe aluda, feliz-
mente, uma outra solução: a
de «cessar-fogo», a do armis
lírio, a ria paz. O presidente
lio Chi Mlnh propôs, ainda
recenlciiienli', na entrevista
que concedeu ao jornal s.u'¦•
co «Expressaiu; o panViii N-'
ruh, com a aprovação do se

; rnit.irio geral da ONU, ma
: iilfií.slnii n riesejo de que esse
: chefe rie listado inlcrviessc:

Molotov prccünizoii neguei»

j çiies de paz na Conferência
i ria Berlim, chegando mesmo
1 ii oferecer a mediação sovlé-
I tica. Enfim, o sobretudo, es

j sn seria a única solução con-
I forme ao interesse e â von
I lade ria Nação, físse o qhjotv
I vo que a ação comum, wtí.píl
I mniro lugar dos Irabitlhado

,rs comunistas o socialistas,
leve stliiglr. Guerra gíiicra
lizada ou paz imediata? A

j resposla u ser dada a ísse
I dniiiiáiiio dilema rifi.icn.le dc
1 nós».

O leitor Jaiio Buciio, do
D.f'., escievcu a soauinie
carta paia o semanário tVoz
Upcrai.a: ti;

-..beiiüo eu uni do-; ínúuie-
ros ciciiicnios que sempre su-
busMiiiuvtihi a importância Uu
estudo uo niavsismu-líriinis-
u:o, cum u anigu uu cama-
ruua Prestes «tiBiUitur o le-
n.iusino, ucvei uu» comu-
nistasi. pude avaliar as gia-
ves cunscquencias que p-ucm
surgir dc tai subestiiiiaçãu,
ait-m do que nos uu Prebteo
uu ieit:"uo atugu; j-.iJuimt.cU'
o luiuniuniu e uid-apcnsavci
nun quu queirum as-minar as
leses o a» luuias Uu 1'iugra-
nm uo i.eiiiüu, » um af- po-
uer ieva-l'. as massas e cull-
segun que o.-tas <> iransior-
11:^111 ua reauuuue pratica que
toLioü Hinicjauiut-v.

Apest-v >-'c cer começado
agui.e .. me proucupar cm
c-uuuar, ailiio-uic eui^aieciuo
para uuordar um problema
que aiiles náo me animava
¦i tratai (.auiudu •' possiblli-
liado ele ainda mio catai pre-
pinado p«.va tanto, mas se
.ai bu üur, upreiiueic-i cum ...s
criticas;.

1'váta-se rie chamar a ateu-
ção dns responsáveis pela
nossa imprensa a fim dc que
os nossus jornais levem em
conta que entre us nossos
leitores muitos ainda são po-
liticameutf traços « pi.v i^so
precisam encontrar; repelida-1
mente, arguir.entus á altura
ele; sua cumpiecnsão, it fim
de puder levá-lus às massas,
as ijua:s somente conco.da-
rão conosco se conseguir-
mus convencê-las, o epie só
será possível com palavras
simples à altv.va ria sua capa-
i-iriaA'. Para tanto, a nossa
imprensa precisa abordar a
realidade com franqueza; re-
conhecer abertamente ejue
grande mhr.ero de pesso;t3,
honestamente, defende os
iioísos inimigos por .iulgá-

loa nossos amigos.
Precisamos, pa-ia ganhar

as grandes massas, procurar
saber o ejue elas desejam «
pensam. K assim fazendo, te-
remos que reconhecer que
apesar do scn-.pre crescente
apoio do povo ao Programa
ri0 Partido, muito ainda i>re-
cisamos fazer, pois devido ao
grande atraso político das
massas, e'm conseqüência,
principalmente, da brutalida-
rie da reação e da influência
da poderosa propaganda bur-
guesa, encontramos muitas
pessoas eiiic, honestamente,
consideram e> desumano go-
vérno imperialista anuviea-
rio como amigo do Brasil «
como o regime ideal, o que
f's leva a se tornarem an-
li-comuiiisias. Encontramos
também elementos que; ape-
sar rie já terem compreendi-
rio que o imperialismo ame-
ricano e o governo ds Getú-
Ho são inimigos nossos, jul-
Ram que nos regimes Jnd*
os comunistas fazem parte

do governo não existem «w-
tas liberdades e, pur isso,
não se abalam a lutar ao la-
rio dos comunistas contra o
que aí está. Há ainda os que,
mesmo tendo grande simpa-
tia pelos comunistas, mas
por julgar-nos fracos acham
que é-muito melhor não pro-
vocarmos os americanos,
pois, do eonli-áiio, ?les arra-
sarão todos os paises pró-co-
munistáa com suas bombas
atômicas e de hidrogênio, e:o-
mo vivem ameaçando diária-
meni*.».

De tudo isso, se depreendo
o seguinte: conhee:endo co*
mo conhecemos ri grande
sentimento de humanidade
do iiossd povo e partindo rio
princípio ria que ninjiním é
inimigo de si próprio, che*
prnremos a conclusão de que.

a não ser o reduzido ufime*
ro de latifundiários e gran-
des capitalistas de que se
compõe o governo de Ge-ú-
lio, que tem seus ititérés-
ses ligados aos imperialistas
americanos, todas as demais
pessoas ria nossa população
têm condições para sovem,
umas ganhas pura a nossa
causa e outras neutralizadas.
Esta tarefa cabe a todos o.s
que já estão ao lado do Pro-
grama du Partielo. Mas pa-
ra que esta tarefa sein cir.n-
prieia devidamente c imlis-
pcnsável não uos esquecer-
mos do que nos ensina o ca-
marada Arruda: ..Só r.c dc*
fende com entusiasmo o que
se conhece bom c se sente
que 6 justo;-. Ii tu-cesdário
também não considerarmos
todo elemento do povo que
seja pró-americano como um
inimigo a quem se deva
odiar, pois lemos vários bons
elementos, hoje no Partido,
que já foram anticemunin-
tas. Conheço, por exemplo,
um companheiro que boje no
seu bairro defendo publica-
monto o Partido e rpic. no j
entanto, fui fervoroso irile* í
gralista (apesar ele honesto)
devido ã educação que roce*
bera desde a meninice (ca-
maradàs nossos durante
mais dc um ano travaram
com éle debales públicos sem
nunca transigirem, mas com
habilidade). Precisamos iam*
bém nunca esquecer que por
ser a nossa causa ju.sia c im-
mana, conta ela com o apoio
declarado e consciente rie SUO
milhões rie pessoas que já
conquistaram pão, terra e Ji-
herdade, que têm ã treme a
maior potência rio mundo
quo c Indiscutivelmente a
Uilião Soviética (clã já pre-
veniu que continuará a lu-
tar com lõrias as suas fòr-
ças pela paz, mas qun se for
agredida com bomba? atòmi*
cas c de hidrogênio, revida-
rá com as mesmas armas e,
de tal forma, qun dai resul-
tara infalivelmentc o fim do
capitalismo.

Enquanto nós contamos
com todo ésse apoio, os «su-
per-homens-. americanos são
muito fortes, mas ó r,o ciuc-
ma, nas histórias nrn qua
ririnhos, e nos jornais (veja*
se à surra que eles levaram
na Coréia), pois no mundo
capitalista que eles lideram.
seus povos vivem descontou-
tes e lutando contra tal lide-
rança (veja-se a Guatemala),
havendo mesmo alguns que
já estão lutando rie armas
na mão.

So todos nós qnc já temos
consciência dc que o Prosra-
ma é justo e viável, estiver*
mos armados da convicção

de que somos, podei-o-1, ¦ n-
mo realmente o somo •¦ n ie
brevemente estaremos's.o m-
elnr o soubermos argum uar
justo ás massas de in insira
simples, paciente, fi.Viivf-1,
amiga, respeitando sempre ;i
opinião elos que não concor-
dam conosco, mas exigindo
também que respeitem ¦¦'.
nossos ponlo.-; do vista, , < in
mais cedo rio que espera-
mos, leremos conciui'
um regime clemocràtii o-po
pular.

A DISCUSSÃO 150
PROGRAMA EN \M

OS COLONOS
(t D\( i.1, SAO)

Aqui ei , Ki <-'riu io j
mcçarum n construii .-''o-;
liara o tvigo, Ma.i aifu
b> .-, puiicullura; inho .
i,io, arroz, batata, etc- :-'-- - -
to unia griuulc cspccui.i';.'

I (jponi ilá colheita, 0 V'
tu sempre baixa dc po \
colono viaja elczCii i, d ipn-
lúnit-l ,„;; paru eb'.-,. e no l'„
noncelli ou oui; r, im -i
riu ,.- vci'i:b;.i »t"i
ficanie. Kusta entn í i
produto ou fazer i
ile volta e.-onl o prr"'!'.i:
avligo -l^i oliininnrá
quaniln garante
mínimo fixo, Com arm ¦
cololariores, o colono p,
guardai " produto, s
eu de i|-'!,..iO!-ará,,i ate a
lixaçán rios negócios.

Nesta proposta d Um
tigo -lii. porici'íanio.3 :
tar, ao lado rios arin i/"í
letaelores, armazéns
limes rio próp ;<• ', ¦¦
nros i|ii(! entãq, i'

¦ jui'.-1-ã".
Islo '' o que 

' im imoa
ti-nzcr por lil:
trilmição à disti) ¦
ji-iu do Prograuu, "" Parti-
do Comunista elo Bra
ta-sc rie uma con'''
letiva, dc uni ;;•' ipo
mens rio campo «' 'H'
verá merecer apre*: '¦
todos ou:,!,ios se !• -;'n'y•''•,
Por tornar mais j,
completo êstf pro^nun
ve eom» ir'' '' -i ele en.,
so Projeto rie IVog.*ain:i.
atinginrlo o ram !".il»c
portar n in'-'e;(
que fito ben:
acreditavam na; •
garias pp,-ioriicaiiien!i
eleie;ões. liies já c
compreender que
suas próprias mãos. ,,-.« i
caiiçiwáo n soluç-i , ,!•• -
problemas. Rei- i »"", ¦'
democrático pe.pule
nados aos prulctár:--1 

'inte-

Icctnais, ' nfhii, ' .' '

patriotas vpniadeiio
pudera,i cuconlini' lias ¦>''¦•'¦'
|bf«.-cs e maii= sege

t?EBfillNIAlsMiMSÊà à

SOBRE A MECANIZAÇÃO DA AGRiCKS-Tüa/l
PERGUNTA: — E' impossível a mecanização

da lavoura sem a distribuição dc. Urra uns em

neses? - a) K. M. — Distrito Federal.
RESPOSTA — Nno se pod

Goleçào Completa
•Ia iíBK*làlAiMaeM

Arande*se nn» coleção
complete da Reviste «Pro*
blemas», tendo 25 exem*
pla.es emaileriiuilos. Ba*
se; !! mil .iiin-iro». Tra*
iar com os Sr». Hélio on
iUiniiiKiIu a Sua i-eoncln
de Alinwiiiérqne, 31. Saií*
de, ou cum 1/ío, neste re-
daçSo.

I L.

diicr que sejo hnpossíne!
«ma certa incceiniíação da la-
vonra sob o regime do mono-
pólio da terra. Mesmo 110
Brasil, "'ide predomina es-
nifinadoramciilc o regime se-
mifeudal no campo, tem ha-
vido uma pequena Tnet.n-nfc.a-
ção na agricultura, apesar de
permctncccrcm intatos os la-
tifúndios. Nos lüíiiiio.-: rir;
finos, por exemplo, triplicou
o mímero rie tratores e.x-isfen-
tes no país.

Mus, mil) resi ri deiilu qnc ei
iiiec(iirÍ2(K'fli* d" l(ii'oi(i'« st:
realiza mnllo Jracaiiienle nos
jkínes em que predomindrn
o In ti/ú ndio seml/eudal.' E po-
ele-sc (ifiniieir com seourunçii
que, rm Ini» países, neío lin-
eerei. "inn prcdorilitiaiicifi (1(1
nor;ci(lti(i-íi meçniiÍMrin cit-
quanto subsisto?)' os oraudes'
íati/tindios eirplórniiõs por
méíoíips pre.-çapitalistas.

A reforma aprnria,'com ri
supressão das formas semi
feudais de exploração e n
dísirilntifão du;: le.n-eis eiu.-:
cniniioiie3e3, coiifònnf fesíá
'itTiViftr, r,.t Programn do f\
C. B... tslirüíilar.; «mn crês-
cetite-.incçfinteafflo ri*' nosòii
rtfl-iciiiíKrii. ¦ paTtiei(Iaf77iejite
em face da. ajuda í.-cnicii e

. rco.liillliou que o (/ouáriio de-

moercitico rio libcrtóçiio na-
cional coneerierrl nos npriciet-
tores,

Além disso, a mec.niir.a-
ção da agricultura ricpcii
igualmente rio prnu de i; rf-'.r-
trintijnfão do pos, Para a
mecaiilíação ,íi noasn flori-
cultura urge a criação no
pais dc. inriústv'i;(s dc boss,
de fábricas de tratores e mãr
quino.; apricolas moderiins.
fslo quer di-cr que neío pei.;r
sa de mera demagonin /«"'
sr cm "mecniii-açno ri*,
nfiriciiUiirn" mim pais
niicoloiiml c e,'uiio!ii-'i"iini-
atrasada como o Brasil «iscil-
iiiente.

Sob o rctjimi' democníl-'co
popular, como ;/,'<- dis.f
serão criadas «.; eoiidi.i.o'';-'
ciais para »•''"' rfipidn cru'"-*
.'¦•(ío da iiicca-iáTaçao ';» «í?r
cultura. Alas esta sòinfnt,
rã completa e intensira i me-
dida que os cnmpone.y:., Qiie
receberão ns terras cios lau-
íúndio*, forem se eeiuenuoiJ
c compreendendo as i'an'a-
delis du euleliri-ação eia (i!in-
eiiltUTq, Só seríio e:omple/u
71117710 fa'e supsriqT eio regi-
r,\e de democrada popular,
ua silo pei.-Jiiocm parn a cons-
tração socialista,

Esta é a árperiência lii-sttf-
í rica da URSS e iins-democrn-

cias populares da Europa.

li:
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Os Trabalhadores Derrotarão
a "Portaria 20"

Recebemos de Francisco
M.iithãcs, um dos hoteleiros
presos na invasão pela poli-
cia da agência de revistas
situada íi Praia do llotafogo,
2S0, a seguinte carta:

iNesta hora. de crescente
alta de nisto de vida a que

,i classe operária se acha
Bubmetida, o go vêrno aten-
dendo as exigências do., ex-
pleeadorca do povo, faz bai-
xar por intermédio de seu
ministro do Trabalho uma

portaria igual a do faleci-
dc Morvan de Figueiredo,
pela qual a 7 de maio de 1047
expulsou as diretorias eleitas
e promoveu a Intervenção po-
licia-ministerlalistn om mais
de quatrocentos sindicatos.

A classe optv:iria, porem,
está atenta c vigilante. Coin
a sua lnquebrnntável unida-
«te jogará por terra esla
minosa portaria, e, por
tro lado, não admitirá queCongresso Nacional aprove o

cri-
ou-

DESFALQUE DE 190 MILHÕES NO SAPS
O SAPS, ao aumentar cm 100 por cento o preço dns re-

feições, deixou de ser tuna Instituição dc previdência social
para se transformar em uma instituição comercial com oli-
letivo exclusivo' de lucros Meeis.

Fala-se que houve malversação do patrimônio da atilar-
quii», «íue houve tini desfalque de 190 milhões de cruzeiros.
Isso não justifica tal aumento por que se de fato houve o
crime por que nâo sc apuram as responsabilidades e não se
punem ns criminosos? Os trabalhadores o que não podem e
nem devem arcar cum as conseqüências desses descálabros,
cuias responsabilidades não lhes toca em nenhuma parcela.

PEDRO MACHADO DE SOUZA
— Operário metalúrgico —

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

fila Isabel (Sil.)
¦dentro
Realengo . . . ,

Arrecadação financeira
Individual . .
Diversos . .

430,00
140,00
140,00

! 00,00
2. G00,U0

Sócio
Tome-se um colaborador permanente «ia IMfUEKSA

POPULAR, inscrevendo-se como sócio dc MAIP. Recorto o
cupão abaixo a remeta-o depois de preencliido para o seguiu-
ie endereço: Movimento de Ajuda à Imprensei Popular ~
Rua, Gustavo dn Lacerda, 39-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO
QUADRO SOCIAL DO M.A.I.

NO
P.

NOME 

LOCAI. DE COBRANÇA

OU.,

COTA . 
REALIZADO . . .

15,6%

Folhinha do Ajudisfa
60.000,00

9.360,00

Convocação
A diretoria do Movimento

ii~. Ajuda à Imprensa. Popu-

lar, convoca todos os ajiidls
tas e amigos «ia IMPRENSA
POPULAR, pura uma reu-
nião, hoje, às 18,30 horas em
sua sede à Rua Gustavo dc
Lacerda, 19, a fim cie apre-
sentarem sugestões ao pia-
no da grande festa do dia
9 de maio.

NERVOSOS
Desânimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no
r.» Mulher — Fobias — lnsônla — Irrltabilldade —
nin — Sentimentos üe Inferioridade e Insegurança

Esgotamentoda Fracasso —

fí*r>iwatv etpoclnllmdo dot distúrbio»

—— (JLLNIUA rSIUOLOÜIÜA —

Homem f
Nervosls-
— Idéias

nriirúU"**»

Or. J. Gráois
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _ 18.« ANDAR — FONKi S»-S04fiDAS 9 AS 13 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

1

I
CAMISARiA JANGADA i

Vende artigos de camisaria e bordados
do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

1111111
E| p-ss como bogflo

Problema n. 403
(Para médios)

i l 3 u
I I ' I .

atmVmmWmm. mw—pp - | |,||H
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Pensão
do Panai

s

A melhoi pensão de Co-
pocabanu Assolo s «cs-
peito.

Rua Koiiíilii üe
Carvalho, 74

LEIA

N: 56
Revista de Cultura

Política

famigerado projeto dn lei de
«regulamentação» dn direi-

lo de greve, ftssc direito 6
unia das maiores conquls-
tas dos trabalhadores o es-
tá claramente consignado nn
Carta Magna.

É fácil compreender a
pretensão dn sr. Hugo Fa-

ria ao tentai ai«.'Ol|iar os
sindicatos, Diante da ci'cs-
cente organização dos traba-
lhadores «ine em suas co-
missões de empresa, orien-
radas por seus sindicatos, sc.
movimentam e so unem, emía
dia mnis firmes, na luta por
suas reivindicações mais sen-
tidas como a aprovação do
salário-minimo de 2.400 cru-
zeiros e o congelamento dos
preços procura êsse. .isente

dos tubarões consegulc a
aprovação de loi.s que sir-
vam dc justificativa á onda
de toi-ror policial «|ue se de-
sencadoin conlra os traba-
lhadores; a fim de impedir
que a classe operária lute
por melhores uias.

xige a Panair
Atestado de Ideologia

\
O 

ESPECIALISTA da Aeronáutica José Benjamim Soit- í
t to denuncia que as empresas aerovieirias têm uma \

1 combinação entro si para não dar emprego aos patriotas !
J «7110 participaram elas campanhas pela libertação nacio- \nal. .

Êle próprio fe» empregado iia NAB durante três me- )
t ses, mas foi dispensado imediatamente quando a dire- \
J ção desta companhia tomou conhecimento de que havia \

sirfo expulso da FAB por ter participaelo dc campanhas j' patrióticas quando sargento ela Força Aérea na Base de \
! Natal. i

Mais tarde fêz exame para especialista da Panair, ;Poi aprovado. Entretanto, ficaram cozinhando cm água 
'

fria a sua nomeação. Depois de exigir várias vezes que ;:
Ihp comunicassem o resultado, recebeu do engenheiro <

\ Eisengower a proposta de sc empregar como ajudante, 
'i

í Aceitou. Mais, isso era mera tapiação para fazer com '
! quo cie elcsistis.se. Ante sua insistência, não lhe elevam o •!

j contrato c acabaram confessanelo que até a ficha de sua í
j inscrição havia sido rasgada. Queriam exigir do especia- \I lista um atestado de ieleoloe/ia. )

^^ 

- «^«?m,woo«5SRi8!lJmm MwmwWWIi^^ &<M?*^*»'*>.«;: ¦

Semana de Páscoa
E. A.

F. ENTUAMOS nu Hfüumiii ttit 1'ásrnii (Srniunu

Para impedir a aplicação da
portaria 20 os dirigentes sin-
dicais procuram so movimen-
tar no sentido de organizar
de Norte a Sul do pais uma
ampla frente contra mais
êsse atentado íi existência li-
vre e democrúticn «las orga-
nizações cie tcnbalhadores,
contribuindo assim paru o
reforçamento da unidade sin.
dical que levará à derrota

a política de gueitu, fome e

terror policial do atual go-
vêrno.

Com :« fáreca determina-
ção do forjar uma poderosa
arma para derrotar os seus
inimigos, organizam os tra-
balhadores õ MES DA ÍM-
PRENSA SINDICAL. Não há
dúvida que os nossos jornais
du setor contribuirão decisiva-
mente para transformar o;í
nossos sindicatos numa trin-
cheira intransponível, na luta
contra a exploração patronal.

I
!

ir
1

I
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11111111 na uspurjuiiu du obter uluiini daqueles bri-
llmutr.s v, nolorlildH ovínhon il« qliocoluty, «inundo
oh adultos itlmla mui» umnrgiunoiite com-
pn-ciiileiii a muKriuii de unas cnrtelrim, «
oh eliminas rultglusitiriutitu uuilcni üIjih itu
(IcsKlltftudo «A Viila dt» ('rltttn.»

A senniim continua, no ritmo quo vem lu-
iiiiiiiilpp ilusile 11 mèa d» nuirçu, iiKiiardiindu 11
iiiiijuriifilii du» procus «lu (intruiln pura «-ntiiii
iiilitlutiir u revolta pAbllca lançando unia
pn>u;ruuin«..fio superior. t> mulK ulriiunto «Iiih
rnletiliiscApIus «domllleunos» aura sem dlivlduo filme ilu Pox; uO .Manto Sui;riido», «|iiu
lnniigura 11 tulu «jOncuvo-dlstoiidlila Cinemas-ciipu o n iioin Estorcofonluii' (í). lioalliudo
«¦nm lodo o cuidado tounleo, llmpiulio « flllrmlo
eomo iih BiiperproducOoii do l-rão, o fllmu posiiul«Mimo atrativo mAnjlun, u iitrli IiibIiínii Jeuii

Como outra niunlfesiucilo «mijuriilii-ilumllluuiiiui,
«..<tji o rilmu Italiano iiproiuntiiuu pula Tclofll-
mu», «Spurtuco», quo tur» a hilliotcrlu mnxlmnatn quurtii-íolra (InaiiBUruçílo do CliiuinaiiiAplul.Itulalu íiillietlucscamcntc,

Fragmentos
De Celulóide

ruvvllit dus encravou,

m

etudfndurcA du Impr rio Itomano, rontrn a prt>po-t<'nrlik o 11 Injimtlcit social. Igualmente, aprovai
111111I0 o «..iilrlto liilillro du sunianii, niinlu teiniis ofilmo do itosKullnl «Frilllcl.HCil, A mu ti, ,|,. |),.l|s

sem nmlurüH ruferAnclu», #« um drnmulhftn
do fuiiilo ulorlcul umn ella Pena d ura a San-ta.» Por Nini vou, o clnomu mexlcuno luni 1um novo «O Mártir dn Calvário», ijuo ,,j'„dovii «i.|;iilr os ,miii.-iiiii-. Iriblttlal* ... pf\.,muiios 11A0 6 coni Arturo ile Coriliiva,

IJ cuqiiuiito a Warner, mantendo pulnniilnta Bcinuilu o «Museu de («.riis, Iniiciimnis ma filme huMcndo uumu novela üaSleveiisuii, iMinhu Kspllda, .Ulniui lei», ir.u,JVjTuiljini sem restrições aus uniiiiiles ,),,,aventiiriH de cúpa o espuiln e fils >l•> ,iiüs.
lu Flynn, 11 Coliiniliiii unira com a provoca-cito uluiiciil «... E o Mundo nâo soube.»

1'iuu iltiiill/iir, mais umu vo/. Iiimentuinos oIno-vpllcnvel ¦ilcsupareclmciito» do filmo ..A ,)H.venludu du Chopin», cujo lançamento IA vlnlinsendo iiiislosuiiienlu esperado pelo pòlillc.u Ijrnsllelru. ciiiiio inniliéni iia proilmãii niiclomil ,\,.r„SiüihRo, Num lliilllu >, quo vem obtendo us inuluresMiresMi» 111.s listado-..

J

v.y um li IUI m U w«I il Deve 5 Ulilhõe

Faleceu com a idade de
H íil anos o cientista Augusto
Ú Lumiére, que trouxe as maio-
já res honras à sua pátria na
Ú cinematografia. Poi em 28
I de dezembro tio ISíTi que os
% irmãos Lumiére realizaram
I a sua primeira exibição ci-
M nemntoíirãfica, em um café
I parisiense, As nossas liome.
P nagens póstumas aos pionelI ros e incansáveis tmbalhadó-

res da Sétima Arte.

0 RESTAURANTE DE EMERGÊNCIA ESTA' UM DESCALABRO
TARQUÍA NÂO TEM MAIS CRÉDITO NA PRAÇA

AAU-

VITÓRIA, 11! (IP) - O
SAPS deve na Praça desta
Capital, mais de d milhões
iiu cruzeiros, Esta divida é
originária dos transportes ú"
mercadorias, compras fei-
t«s ao comércio local etc.
Aiirma-se mosnío que o
SAfíí não tem mais crédito
na praça de um só tos-
Uio. Uéstc mudo está serviu-
ilo paru acruinar us finun-
ças do comércio atacadista
de Vitória.

Ü SAPS também já está
querendo avançar nu Fundo
Sindical, ampliando us mar-
meladas des pelegos do Mi.
nisterio do Trabalho agora
para os diretores do SAPS.

PKI5JUMCADOS US
FUNCIONÁRIOS

A situação do /unciuna-
lismo do SAPS ê precária.'

Estava pronta uniu reesu-u-
turação, entretanto con) a
mudança do «cabeça» da au-
tarquln o projeto foi eiiffa-

veuuio, Esses funcionürios
percebem saláriog reduzidos,
pois salários polpudos só
existem pnra os apaniguados
que executam serviços leves
<JU quaso nenhum. Uni abono
de 1-300 cruzeiros quo os fun-
cionários do SAPS deveriam
receber, só foi pago a par-
tir de janeiro e desaparece.
ram os atrasados.

DESCALABRO NA
ADMINISTRAÇÃO

Todos "pi serviços do SAPS
estão desorganizados c ini
franca decadência. Has bar-
raças não se encontram
gêneros du primeira nccessi-

liado, o restaurante de eir.er-
gência está fornecendo ali-
montação parca c Insuficiente,
além da falta de higiene e
os jjpfmnzens de abasteci,
mentos estão n» mesma pe-
núria de gêneros alimenti-
cies das barracas.

+¦ 
«Santuários, filme dc Li-

ú ma Barreto, conquistou para
P o Brasil o Grande Prêmio

| 
no II Festival Internacional

Ú de Caracas.

| ir «Nlgiit People», com Gre.
g gory Peck e Btoderick Craw-

íort, é mais urna provocação
| 

de Hollywood, dirigida por
# Nunnaly Johnson. Passa-se
| outra vez em Berlim...

I
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Folco Lulli e Maria Orada Franóia numa cena do vigoroso Ú
filme social de Giuseppe Ve Santis, "Páscoa de Sangue" no I«7»aí relata o Ma, de pobres pastores contra a opressão feudal *

FEIRAS DE HOJE I
CENTRO

PRAÇA DA
Ü1Í3LHA — Rua

paio.

CRUZ
Cáries

%I íVER- 
|i

SI
'ÍUSA SUL

CSl'KEiOrj sA-" liudii ii.s 12,03
liuras nn Naolo-
"ai «1'clo i,lin
pelo nflo», ma
"«vn [iroiliioAn«lo luriuiiilpi 1.0-Iju pur» aquclu•inissora,

JJslc ,ovo pru-
«rama de Loba
pude sur situado
na uiinta ilu ru
Kular. i:i um mlviu du onrloildadliumurlsiiiii u iniipili-a. Unsu tipo du

EJü^E^MM' JÍyTI 1 TilSB
•TELO SIM FEL0 8Ã0"

Informação,
programa o

i.AHLO DO MACHADO
- Rua (lago Coutinho; BO-

TAFOGO — Rua Arnaldo

jp ( uTjpliirinl,, ha multo tempo pula Nacional, alçiitiii
£ ( com relativos sucessos como o «ltAdio-Almnnu-

'•s (Uitro^ fixe-
rum o i|uu su.
liem. Su mnis
mio iipnrecém «
por ijiin nflo ifm
uapiiuldailr, paru
tal.

iMesmo ts.iliu,
«pesar deuses la-
' os nuíallvii»,
mio u nerdur
tempo oiivlr«l'<i. ,
'it «llll pilil filio.» ,
a miislru jtpra.
Iui miiilu curlo-

CHURRASCO DA
Quinteln; IPANEMA
li:ilhi>es dc Carvalho
ijuini Nabuco.

- R.

ZONA NORTH

Rua

quu^, niitriis sem InipriiJisIonar, como «Aconte-co ilida urna «Itaillll-.Miniatura», ud-.i.m «iviu sim pelu nflo» ns purte.5 du i-iiriiisl-nailu, iiifiinmi«;ii,i o músicas silu perfellaniunlepreenchidas,
O difícil du Birradur sj"«o u,i sltiiiicOcs cfiml-cas. A climas piadas ,. uneilolnn jil silo conhe-«¦mus. um,a, sao mesmo sum sraía.Uos eómlcos i|iiu Iiinuirain pariu 1111 tscrlpt»du l.ulio o unleii que su saiu a contendi fui Al-fri-ilu Mvlanl, um lumi urtlstn une recentemontoretornou a emissora da friicu Slnuá,

Su as plndaa nú o ;^o bmta,da. a., inliiiiiiiu..|'ies intorcsnuii.
sida ilu.

Oronios nau, su Furnando J.olio conserulr 01laiijnr |ii..il:is mullioros o su esforçar paru 11 programa cnntn rum ns molhorcs cdmlcos iluemissor», <il'elu sim pelu nflo» pudera melho-mr multo, lur uma niiillfjnclu mnior, moblll/aipjitriuinadorus.
Vamos nsuitrdnr us pró.vlmasuni-Jnlsiimcnto, que, esiierainns,Vüríivei.

Uliqimnli) Issu. iiii,viiiip.|ii.ir,.,iiiK n„s,„ dialru us pn Ipiiiiiiis de (fruvucôes.

uiuli..pies ppir;seja mais íu

p.i

r—"
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lll JA DAS GARÇAS

%\ «AUlU-i.Sl.UT A

Kt^ii, X;,,fs i^a^^^^l^^^teUlM**; I
«lino Pimentel;
NOVO - Rua
Engenho Novo
— Ruas Uezerr,

ENGENHO
Baronesa do
VAZ LOBO

de Mene-
ses. Lima Drumont e Pro-
fessor Bttrlamaqul; C\

CIIAN11I - Ruas Vasco du
Cama (- llu/órlo; MARIA
DA GRAÇA Rim Miguel

Anseio; BENTO RIBEIRO
Largo dc Pontinha; IIIGIE
NóPOLIS - Kua Darquê
de Maios

ILHA DO GOVERNADOR

Praia «Io Galeão.

Dr Miíton de Morais E
A D V O G A D O

rnery

Av. Erasmo Braga, ÜÜÜ — Sala '^03
ESPLANADA DO CASTELO

Diàiiamentc das tõ.so ;\s t?,30

TELEFONE: 42.7189
horas

OR. A. CAMPOS
_Cll(IJH«;iAÜ DENTISTil

Oenvartticap anatômicas, pot prucrisu nort**umeitf4no firtr»-
cfici difíceis c opcmcõui «Is lima - IIIUIJliEâ li.Mj.s n MOVB1P

caiuiitldip pgi prtcní roroáveii («'umu;
- II.' • nilpi 1 - Síüi ÍOI, *« terças, quln-
O, Manuel, si SnOrnilo), i> ««Mundtpl.
- Teleloa»! <2-l«U.

(ItUDctl) COIH itthlfJÍwl

torto 1 üun Uu Carmo, :¦
tai e Snbndoa, •» ítur.
plllPlltpií í ifiUl-li.lia»

i
I

- -iiinwp^iiim,,! á

il

SEU COLARINHO?
Oficina tle consertos

Ed. Darke, sala 33U.

Camisa sob medida

CLASSSFISAOOS 1
ADVUOADOK

Letelba Umlrlipiea é
dc Drilo %

Ordem diu Ailrumilnj (oic. a. 18.1 Úâlfíro Alvim. Jt - 4,i. Andnr - %f-irupo IC? #
ri3LKro\Ki - S3-4286 ?/

l)r. Shva' fi-.lnicira
mold» lll,. llraniu, I0B -

nudai - Saio | 512 _"•¦""«i Í2-U38

1I5.< &

•^Vj^í-^^p*'^*'- .•'^F^^rJ¦#

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
>~ CAMA E MESA

*

PABRIOA PRÓPRIA ,

VKNDAS A VAiíÜiJÜ 5

Ur, il. Calhvlros Bonfim
ÜAUS.VS l'll.M'.AI.tllST.»N

Um Sio J«i»é,
fone

5(1
l!-

(iropo i.m ppíj

RUA DA CARIOCA, 87
(junto à Praça Tiradentes;

Ur. Costa Júnior
4..ÜJU Itntuuii, lua - Sun,
TBLBFI)1>'I5! 4:>-Ui0i

Dr. pjdro iliuia HIIk.
At. iíi.. Ursoui), lus Sai» i.ia*

TELEFONE: 4.1-üini

Dr. Dométrlo llanian
Unii duo Jus*. vb .. I.. «nuar

rnou: 33.0:»^ -¦ üsplsnnd» do
Oaitelo

Ur. Luii Wariièòk de Castro
Afuiildu Ilu, llmuco, Jiri — í.inudai - «Jrupu V0;i —, rnuetiÍÜ-BAJH e 13-HSS4I

HinÍDlcõs
Or. Alccln Cluullnlio

rurcua, iiuliita» e sábado* dai14.80 iis 18 hora» - lluu Álvaro
Alvim, Si - Sal» soj! -

Ton*! 63-Mlli

I

HORIZONTAIS
Parente por afinidadeVaso para beber, de l;u
ca urn pouco larga
Escavar

Extraordinária

VERTICAIS

Ur. Antônio tíustlno
Prestes dê illcneses

Ol.lMUA liliBAl
Vtuulda pNllo IVtltntijl, IiIpJ - «.,
uidsi - S»l»!, gfla.á ¦ lutai.
iiiliilii» < «iliiiilui,, iia, i» %„

14 iiurftfj

— Homem que sabe fingir
— 0 mesmo que hacanela
— Alar
— Mamífero americano, da

familia dos roedores

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N.' 402

Horizontais: 'l — Ele; 5 —
Mo; 7 - Og; 8 - Ara; 9 -
Ma; 10 - It; n _ Aro.

Verticais: 1 . Amame; 3

10
¦1
Ir.

Egito; 0 ~ Ora;

-_ .. J f,

...  «,„„».-„.._._— ...'¦ ¦" »-¦ ¦ ii'iii»»'iii; —., .—nMPt«>p _»»«.**««,.„.,.„  '. 
MOtfl. I e| r-nn» mu. - tístrh ^j «fonei 8J.94T1

j^glilf^^ Vmmmmmsm ¦—^Sf^»*5*^^ Th
« *x:> - f a \M xí ?,' i rx B, CL

,r Õtici Continental ft M^
Rua Senador Dantas, 1.18 . " "¦V U.'*

CINEMAS
CINELAIÍDIA

iMPjSUIO — o peqde-nu mundo «Iu Dütj
Camilo.

METliO PASSEIO —
A rainha virgem.

ODEO.N - Museu de
upjra 13-ü.p.

Palácio -- Fechadc
puni Instalação do
tulncmuscopc».

P.vniiO' — típartaco,
PLA2A — u maior us-

pelacula da terra.
R1VOU •- Francisco,

arauto de l>euu.
V ITôrla — Minliit cs-

paila, minha lei.
Centro

CENTENAUlü -- üen-
til tluao.

COLUjNIAI, — u maior
espetáculo da terra,

FLUKlA.Vl - A Volta
apj paraíso.

ÍULAI, -¦ A volta ao
uaruisu.

IHIS r- Bando de re-
negados.

lapa — Telefonema
de um estranho.

MEM OE SA' — .Mi-
nha espada, minha
lól ee-) o senlo «Io
crime.

PKEüiilEKTa — Sp&r-
l ai'u.

PKIMUH — ü miiii.r
espctfteuio «la torra,

S. JÜHÊ — u iiuirur
do Calvário.

Znntt Sul
ALASKA — i> marti*

rio do silêncio.
ALVORADA — ...E o

mundo não soube.
ART PALÁCIO' ¦- De

pociúlora a santa.
a.sto'jíia - o maior

espetncujo ilu turra.
AZTECA - Spartaco
BOTAFOÜO -- Bando

«lu renegados.
CARUSO - Spaiâaco.
COPACABANA — Ml-
nha csiijiiIji, minha iíi.
IPANEMA - Chicote

da vingança iel Ca-
valhelros da noite.
LEBLON . Minha es-

paria minha lei,
METRO COPACABA-

NA -- A rainha ylr-
gom.

MI KAM A11 — Bando
do renegados.

NACIONAL — Spar-
I rico.

PIRAJA' - Pandorft,
POLITEAMA .- Ma,-,cado |i„,-ji morreriui Palácio das pai-

NÕOá.
R1AN ,\ volta ao

pariilso,
RITZ -- o , maior us-

potAçulo da turra.
ROXY — Bando de ie-

negados,
S, Lins — Minha us-

pada, minha lei.

OLINDA — O maior
espetáculo iia turra.

TIJUCA — Os ti ús va-
gabundos.

VELO — O» Saltlin-
bancos.

OUTROS
BAIRROS

BANDEIR A N T E S —
Uma noite no parai-
su (e) Paixão selva-
gem.

BARONESA - Spar-
taco.

BONCUCESSO - A
volta uo paraíso.

BRAZ OE PINA — üm
grilo de sangue.

ÇACHAMB1 — A clga-
na me enganou.

EDSON - Vivendo
sum amui.

FLUMINENSE — Fo-
guete cubano (e)
Trilha «Ia vingança.

IRAJA' - Cais do vi-
cio le; Pistolas na
noite:

JOVIAL - Campo «ie
uatiilliu.

MADUREIRA — Ml
iihii espada, mlnhii
lei.

MASCOTli — o maior
espotáculo «ia terra.

MAUA' - Spurtuco.
MEIER _ O homem

nus sombras.
MODELO — o n

rio do silêncio

voltou.
— A 1

E o noivo
MODERNO

perdida.
MONTE CASTELO

lijunio de renegados.
NATAL - Um grilode sangue (e) Cl-
dado de bárbaros.

PENHA -- Horas in-
Sermlnávels iej o
sogrédu ilas

PIEDADE ¦
«Io destino,

QUINTINO
«lu bárbaros.

1 ILA
Aboli .
planeta

ISABEL
¦ Costelo
Marte.

eartus
Atalhe

Cldudu

rtl-
(e)

RAMOS - Turra de
fogo u-t Voando pa-
ia Marie.

REALENGO — A rua
Uo Dalílm Verde «e.i
O demônio do Con-
gu-

ROSÁRIO -- nica, mu-
ça e bonita.

KVIJAN — Borrasca.
SANTA ALICE — Mi-

nha espada, minha
lei,

S.W.TA HELENA -- O
homem das sem-
bras.

S. CltlSTOVAU -- Al-
madilha do aco.

S. JEHONIMO — Fu-
gliuio au passi-Jái
iu) Eram lodus ue'-
cjidores.

S. PEDRO — ...ipj ,,
mundo não soube

VAZ ' i _ A he-
roliiii do Texas ie)ei :;jiilu ilu •¦ iola.

1'ETEOPOLlS
CAPtTOLlu - A vot-

ta uo paraitu.D, PEDRO - Chluote
«ln vingança iei Ca
valelros ilu nolle.

PETRÓPOLIS  Jji„,
César.

TEATROS
CA R Li IS GOMES

«Também os Deuses
Amam* as 21 horas

FOLLIES - «Doll
Face. às 'A> e 22horas.

CI.llRU iBrotos
em 3-D,, as U0 c22 horas.

JARDEL •- «Muihe-
res a Han;ju>, 2U e22 horas.

UUU'IN A _ sUmapMulher om 3 utosi., :ías 21 horas. Ves- %peral qulr.u, sabá- -:¦,
«io u domingo, às Uj -:;
horas.

RIVAL - <Dona
pu>, às 21 horftp..REPUBLICA — cMnr-f
Ur do Calvário), n:ií;Soiiihiih Santa.

SERRADOn - tRal-ánha do Fun o Velho. j.!.às 21 hora-.,

S

•\e- ii:

A^VSArtAl

TEATRO

rirneiro P1tano
M.E.

( ií

A SEMANA SANTA EM NITERÓI -
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stações em Londres
Contra *\s Explosões

Nuvens radioativas no México c embarcações
raüioativadas em Tóquio — Efeitos prováveis

das criminosas experiências
LONDRES, 12 (AFP) — Uma manifestação reu-

ninrio algumas centenas de londrinos íoi organizada, on-
tem à tarde, a íim dc que se classifique como fora da
lei a bomba de hidrogênio. Durante esta manifestação
presidida pelo jornalista Gordon Sehafíer, o prof. Burhop,
conhecido cientista atômico, tomou a palavra e declarou
que, no caso de uma guerra atômica, a Inglaterra tor-
nar-se-ia Inabitável.

O sr. Prott, antigo deputado independente, denun-
ciou a política americana que procura impedir a Franga
de negociar na Indochina.

«INTERDITAI A BOiMBA «H»

LONDRES, 12 (AFP) — Na Câmara dos Comuns,
no decorrer dos debates sobre o orçamento, uma mulher,
que so encontrava na tribuna reservada ao público, lati-
çou na sala uma centena de panfletos, exclamando: «In-
terditai a Bomba «H»! Nós queremos a paz!>

A manifestante foi logo levada à porta da Câmara
dos Comuns por policiais.

«Defende a guerra, sr. Dulles, não a estendais?, lia-se
num dos panfletos lançados na sala, «deixai que a Grã-
Bretanha tome as suas decisões por si mesma, Nada dc
guerra ua China».

NUVENS RADIOATIVA*

MÉXICO, 12 tAFP) — Nuvens radioativas, prove-
nientes de explosões termo-nucleares, foram observadas
nos céus do México, no período de 12 a 21 de março úl-

., tlmo. segundo anunciou o jornal «Universal Gráfico».'. Noticiando as declarações do cientista mexicano Ma-
I huel Sandoval Valiarta, especialista de física nuclear, e
( subsecretário cie Estado pura a Educação, feitas no de-
i correr de uma conferência no Colégio Nacional do Mc'-
i xico. o jornal assinala que ns nuvens radioativas conti-

nhum «carbono 14>, substância produzida pela explosão
tcrmo-nuclear, e cuja absorção pelo organismo humano
pode ser mortal.

«.O fenômeno •- acrescentou o jornal - pároco que
não apresentou nenhum perigo para a população da Ca-
pilai, porque as explosões sc: processaram a vários mi-
liiaros de quilômetros cie distância. Entretanto, o México,
em caso dc nova guerra, mesmo so não participasse das
operações, sofreria os efeitos das mesmas,»

Quanto ao .-.Carbono 14», Cü unidades roentgen, emi
lidas instantaneamente, são mortais. Uma emissão diária
de 1/10 de unidade é igualmente mortal ao cabo de pou-
co tempo. Afirmou finalmente que os homens são me-
nos radio-resisteptes do que os ralos e os coelhos,

MAIS DOIS PESQUEIROS ÃTOMIZÀDOS-

TÓQUIO, 12 (AFP) — Foram encontrados railioau-
vados os dois navios de pesca japoneses «Kiphisho Maru»
e «Tokachi Maru» que regressaram ontem e hoje, res
peeüvamente, aos seus portos.

Os cientistas japoneses estão convictos cie que. con
tràriarnente às afirmações dos norte-americanos, as águas
permanecem radioativas duranto muito tempo e tornam
radioativos os navios.

IFICAD6S OS ATAQUE
VIOLENTOS COMBATES, COM SEVERAS PERDAS PARA OS COLÔNIA-
LISTAS - CORTADAS AS VIAS DE ABASTECIMENTO DO CAMPO FOR-.
T1FICAD0 « OS FRANCESES IMPÕF.M AO GOVERNO FANTOCHE A ORDEM
DE MOBILIZAÇÃO GERAL PARA TODOS OS NATIVOS DE 18 A 45 ANOS

HANOl, 12 (AFP) — Estavam em curso, hoje
de manhã, duros combates em Dicn Bien Phu, onde
as forças populares dexfecharam um ataque, ontem
à noite, contra a posição centro-ocidenlal do campo
entrincheirado.

CORPO-A-CORPO

HANOl, 12 (AFP) — Travaram-se violentos
corpo-u-corpo em Dien Bien Phu. As perdas dos
franceses são consideradas como severa/,.

TOMADA A POSIÇÃO

HANOl, 12 (AFP) — Os
ataques desfechados pelas
forças populares durante a
noite de ontem contra Dien
Bien Phu foram realizados
com diversos batalhões con
tra a posição do ponto de
apoio situado a leste cio cum-
po entrincheirado. Depois cie
violenta preparação de arti-
lharia os soldados se atira-
ram uo assalto dos cleelives
da colina em que os para
quédistas franceses se encon-
travam entrincheirados. Uu-
tem â noite já havia atin-
giilo o (-ume da colina atra-
vés das trincheiras e os fios
metálicos cortados pelos obu-
ses. Mas durou duas horas,
nas próprias trincheiras, o
corpo-a-oorpo a arma branca.

INTERCEPTADA
A PASSAGEM

HANOl, 12 (AFP) - O
trem Hanol-Haiphong sal
tou ontem de manhã pela
décima sexta vez no perio-
do de um mês, em coiise-
quêncla da explosão de uma
mina telecomandada, desta
vez a .'i;i quilômetros ao oct
dente de Halphong.

Como se sabe, são trans-
portados pela estrada de fer-
ro Haiioi-Haiphong os abas-
teelmentos e munições des-
tinaclos nos defensores dc
Dien Bien Pliu e ás tropas
do delta do Hio Vermelho

MOHILtáAÇAO
COLONIALISTA

SA1GON, 12 (AFP) O
novo gubinenle de guerra do

..Viel Nam decidiu hoje de
manhã a mohiilV.açiió lotai iltí
cinco classes.

A ordem dc mohilbaçfio
total de cinco classes, dèci-
ilida hoje de manhã na pri-

melra reunião do gabinente
de guerra do Viet Nam, apll-
ca-se a todos os cidadãos viet-
namitas nascidos entre pri-
meiro de janeiro de 1929 e
31 de dezembro do 1933. Do-
ravante é proibida a saida
do território nacional de
qualquer cidadão com a ida-
cie de IS a 45 anos. Cortes
marciais iulgaráo os insub-
misso e os desertores. Os ei-
dadãos que, no entanto, se
apresentarem aos seus cor
pos antes de 30 do corrente
serão beneficiados por medi-
das particulares e não ser^o
submetidos a cortes marciais
Será mantido nas fileiras o
pessoal ativo. Finalmente as
dispensas de chamada e os
adiamentos de incorporação
constituirão objeto de medi-
das cie compressão muito ri-
gorosas,

ÜM LONUÜR,, o
PROVOCADO» CULLI5S
LONDRES, 12 (AFP) -

Aierrlsou ontem exatamente
,i.» 14 horas e íi minutos, o
avião pessoal do preslden-
te Eisenhower, «Colombine»,
trazendo dc Washington o
secretário de Estado norte-
americano, sr. John Foster
Dulks, acompanhado dos
srs, Walter Robertsoh, sub-
secretàrli encarregado dt'
Negócios Europeus e Dou-
glas Mac Artliur, cnnselhei-
ro do Departamento de Es
tado.

Os senhores Anthony
Eclcii e John Foster Dulles

iniciaram hoje cie manha, no
Fòrelgn Office, em conipa-
nliia dos seus conselheiros,
as conversações que mante-
rão durante tudo o dia de
hoje e talvez durante o dia
de amanhã. O objetivo oíi-
ciai dessas conversações é o
preparo do uma atitude co-
muni Uas potências ocideh-
tais na próxima Conferência
de Genebra a respeito dos
problemas da Coréia e da
Indochina. Mas, acentua-se,
a viagem relâmpago do sr.
Dulles foi determinada peia
atual situação na Indochina.

EM PARIS
PARIS, 12 (AFP) - Pre-

cisa-se em círculos bem In-
formados que o secretário
de Estado norte-americano
Jolm Foster Dulles chegará
amanhã a esta Capital, às
16 horas.

OPOSIÇÃO A POLÍTICA
DE GUERRA

WASHINGTON, 12 (AFP)
O senador democrata Ke-

fauver declarou achar que os
Estados Unidos tiimam a
possibilidade de evitar trans-
formar a Indochina em uma
«outra Coréia», apoiando fir-
memeute a causa da liber-
dade desse pais e apresen-
laudo o problema diante das
Nações Unidas.
CONTRA A INTERVENÇÃO

IANQUE
WASHINGTON, 12 (AFP)
C sr. Wlnt Sm.th, repre-

senlante republicano do Kan-
sas, desejaria ver os Eslados
Unidos abandonarem sua po-
lltlca dc- Intervenção global e
vollar ao que se denomina
política tradicional de neu-
tralldade du América.

Foi numa carta ; seus
eleitores que o sr. Smlth
emitiu esta opinião, afirmam
do, ainda que a política que
êle preconisa '(diminuiria as
possibilidades de ver desen-
cadear-.se uma terceiia guer-
ra mundial».

ENQUANTO HÁ CRISE DE ELETRICIDADE NO BRASIL

DEZENAS DE NÒVAS CENTRAIS
ELÉTRICAS, NA Ü.R.S.S, E NA CHI
Em consti -.cão, 40 na URSS e 20 na República Popular da China

MOSCOU, 13 (I.P.) — Atualmente se
constróem na URSS 40 potentes centrais
hidrelétricas regionais nos rios mais im-
portantes do pais. O diretor do Instituto do
Projeção de Centrais Hidrelétricas, A. Voz-
nesensk prestou as seguintes Informações
sobre os trabalhos que estão sendo feitos:

«Na confecgão dos projetos do novas cen-
trais, disse, os engenheiros truinrmn dc criar
maquinas mais perfeitos o mais econômicos.
Empregaram-se profiisuinente os tipos de
centrais mixtas que permitem reduzir as
construções de cimento armado, e, em mui-
tos casos, eliminar a represa de deságua-
mento. (O excedente da água sal por ori-
fíclos mi arcos feitos nn mesmo edifico da
central).

«Uma importante peculiaridade, prosse-
guiu, distinguira a etapa atiiiil, E' a cons-
truçfio, num mesmo rio, de cascatas de cen-
trais, graças ao qual se melhora muito o
regime energético de todos os escalões da
cascata e se utilizam plenamente os rectir»
sos energéticos dos rios.

«Como é subido, está sendo construída a
central hidrelétrica de Kokhovu, .segunda
central da cascata do Dnicpcr. As constru-
ções fundamentais da dita central serão ex-
pioradas em 1!I,m, quer dizer, um ano antes
do estabelecido. Atualmente. >s engenheiros
se propõem criar uma cascata de centrais
elétricas ao largo do Dniepcr.

«A grandiosa cascata dc- centrais hidre-
létricas do Vulgo aumentará nc» presente
qüinqüênio com uma potente central elé-
(rica nova, a de Gorki, Os primeiros grupos

devem dar corrente Industrial cm fins do
presente ano.

«Paru essa mesma data dará corrente a
central hidrelétrica do Kama, a primeira
central potente que so constrói nesse rio.
E' uma das obras mais importantes do quin-
quênio.

«A central hidrelétrica de Novoslblrsk
será uma das mais potentes do país. Com
ela começa o aproveitamento do rio Obi.
Especial importância teve o estudo do rio
Angara, que nasce no lago Baikal. As rc
servas deste rio superam as do Volga, Kama,
Dnicper e Don, Juntos. O estudo demonstrou
que se pode construir nele toda uma cascata
de central elétricas.

«A central hidrelétrica do Irkulsk, que;se constrói a uns quantos quilômetros cl»
cidude desse nome, é o começo do aproveita-
mento desse rio. Segiuido o projeto, essa
central tem que se pôr em explorarão nos
próximos anos.

20 NOVAS CENTRAIS ELÉTRICAS
NA CHINA |

PEQUIM, 12 (I.P.) — O jornal «Jenmln- I
jipaho» informou que, a fim du aumentar a ii
produção de energia elétrica do China, serão §
efetuadas grandes obras do construção de |centrais elétricas. Sste ano a inversão do ca- J
pitais na construção de centrais elétricas é a
superior a. do ano passado ern líl por cento, fEm 1054 começaram a funcionar 80 centrais |elétricos cuja potência supero n das centrais 3
elétricas do ano passado em Ti por cento. 1

Das centrais elétricas em construção, 7 f
estão sendo fciias com a ajuda da União
Soviética.

FR \CASSA A POLÍTICA
Esta é a conclusão a que chega a "Pravda", cm seu editorial fie ontem —
Resistência ante os planos belicistas de Dulles — 0 Japão quer boas re-

lacões com seus vizinhos, especialmente com a União Soviética —
NEGATIVA DO JAPÃOKrn suo irradiação de ontem, a Rádio de

Moscou transmite resumo do iuii artigo da
«Pravda» sobro o fracasso do política exterior
dos listados Unidos, cujo governo pretende
«internacionalizar n guerra do Viet-Nams,
isto ê. criar ali um loco destinado a provocar
uma terceira guerra'mundial,

Com èsso objetivo Dulles onda à procura
lu qualquer pretexto, observa o artigo, acres-
cantando que o secretário de Estado decepcio-
na-se no saber quo a Inglaterra recusa-se a
promover tiniu pretensa cação comum». Um
ilos recursos do Dulles é o dc alegar, fulsu-
mente, que generais chineses dirigem a guer-
ru no Vlct-Nam,

Dentro os pulses que se recusam a seguir
os Estados Unidos figuram as Filipinas, cujo
ministro do Exterior, por exemplo, já do-
cliirou que a «Internacionalização» da guerra
ua Indochina significaria mais um perigoso
foco do guerra mundial.

A «Pravda» conclui que todos esses fatos
mostram a falência da político exterior norte-
americana.

TÓQUIO, 12 (AFP) - 0 Primeiro Ml-
lllsh'0 dó .fiipàn, Sr Shigeni .Voshida. reiilir-
mou, hoje :i intenção tio ilapãn de permanecei'
neutro 110 conflito inilodiuics.

Apresenjiindo-sc) diante du dietu, depois
dc um mês dc ausência, o Sr. Voslitda fez os
seguintes declarações ii Comissão de Nogó-
cieis Estrangeiros du Camuro Alta:

t) O Japão uão pode aceitar um eventual
proposta norte-americana paru uniu ação co-
muni na Indochina nem se comprometer o
aderir a uni movimento que o obritrario a
fornecer contingentes militares;

2) O problema de segurança coletiva deve,
ser reexaminado peja opinião japonês::, mus.
por enquanto, um sentimento de desconfiam
ça paru com o Japão ainda subsiste nos ; ai-
ses do sueste asiático impedindo o Japão de
aderir a um pacto de segurança;

3) O Japão deve normalizar suas relações
com os seus vizinhos, particularmente com a
União Soviética.

NO IRÃ:

Petróleo em
LONDRES, 12 ,A.F.P.)

Foi a bordo de um avião da
companhia holandesa K.L.M.,
especialmente fretado, que a
Celègaçãa do Consórcio inter-
uicional de Distribuição do
Petróleo do Irã deixou esta
capital, sábado com destino
a Teerã.

A delegação comprende il—
pessoas, das quais três nego-
ciadores acreditados; o sr. O.
liarden, representante tía
Saudarei Oi) Co. oi New Jer-
sey. presidente da delegação;
os srs. B. li. Suciw, diretor
yeral d.i "Anglo Iranian Üil
Co." e .1. Lpudon, du "Royal
Dutah Shell".
40% PARA A "STANDARD"

LONDRES, 12 (A.F.P.) -
Numa breve declaração feita

iVlãos Dos Trustesaos
hoje Câmara dos Comuns,
para anunciar u formação de
um consórcio para a comer-
clalização do petróleo lrània-
no, o sr. Anthony lidei; dis-
se; "listou certo de que a Cá-
maru compartilhará de mi-
nha esperança de que as ne-
gociaçôes no irá levarão a
uma solução duradoura e sa-
tlsíatória para todos os inte-
cessados".

ü secretário ae listado do
Foreign Office confirmou que
a parlo dns companhias nor-
te-ámericanos no consórcio
seria du 40 por cento, cio mes-
mo modo que a da "Anglo

Iranian Oil Co.", a cio grupo
'Royal Dutch-ShcH", de 14
por cento e a clu Companhia-
Francesa de Petróleo de seis
per cento.
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uDescalabro a llemliâadCut

1'F.L AVIV, 12 (AFP) -
Entraram em greve hoje de
m..nhã, por 21 horas, dois
mil médicos, aproximada-
mente, cm parte funcionários
do Estado e em parte empre-
gados nos serviços sociais
ou nos hospitais e clínicas.
Esses médicos reclamam a
revisão dos salários, cujo
calor real, dizem, diminuiu
de quarenta por cento há um
ano.

O governo não quer atou-
der os médicos.

Os médicos, a despeito oa

greve, asseguram os servi-

lesponderao
à (J.R.S.S.

ços essenciais, quer urbanos
quer rurais.

Por outro lado também os
jornalistas ameaçam pro-
clamar uma greve geral a

m Acki

partir do dia 14 do corrente
caso não recebam a gralifi-
cação do 13.'' mês, ciue lhes
ê paga com regularidade
anualmente, antes da Páscoa.

Êxitos Djs Comunistas
Nas Eleições Belgas

Dois senadores e mais dois deputados no partido
da classe operária

BRUXELAS, 12 (AFP) -
Realizaram-se ontem em to-
da a Bélgica eleições gerais,
compreendendo Câmara, Se-
nado é Conselhos Provim
ciais.

Ficou estabelecida do se-
guinlc modo a composição
da nova Câmara: Católicos 04
(menos 14 que na Câmara
cujo mandato terminou); So-
cialistás 87 (mais 10); Libe-
rais 24 (mais 4; Comunis-
tas õ (mais 2); Concentra-
ção Flamenga 1 (na Câmara

Ocimo Si
iitiàlhé:
irio-Míni

1.600 Cruzeiros
mo no D. Federa!

PARIS, 12 (AFP) -
Prosseguirão amanha, no

í Quai d'Orsay, os trabalhos I
, da comissão tripartida ¦

encarregada dc elaborar j
-', a resposta à nota soviétí-

ca de 31 de março, que
propõe notadamente a par- >

:-: 
ticipaçâo da União _ So-,

; viótica na Organização do <
'- Tratado do Atlântico»
\ Norte. <
í .,.,-....... ------- --~— ~~—¦"~"'"5

O Chile reatará
Relações Gora

a URSS
SANTIAGO, 12 (AFP) --

Moticla-se que o Conselho de
Gabinete, na sua última reu-
niâo teria decidido renovar
pròximamente as relações
diplomáticas com a UKbb.

0 "S. CRISTÓVÃO 
"

EM ROMA
ROMA, 12 (AFP) - A

equipe brasileira do «Sao
Cristóvão» enfrentará ¦ no es-
tádfo Tprino, quarta-feira, a
.ouipe d'j «Roma».

Ainda não foi fixada a ho-
ca. do couêco dêsse anemuro.

Num frio achincalhe contra os trabalhadores, u Conse-
tito Nacional dc Economia, u pedido de Vargas c Aranha,
deu parecer paro que so fi.-iiissc. o novo solario-míninio no
Distrito Federal em l.tiÜO cruzeiros mensais e que, nas de-
mais regiões, o aumento sc realize tu. mesma proporção.

O Conselho procura justificar esse nivel de fome com
a alegação de que o salário médio nesta Capital e dc -í 000
cruzeiros e o salário-minimo não deve concorrer para a ele-
vaeão geral dos salários. Noutras palavras, os conselheiros
de Vargas exigem pura a classe operária, permanentenien-
te, salários de fome.

ATO PÚBLICO NO SINDICATO DOS HOTEI.B1ROS

Diunle dêsse escárnio, os
trabalhadores intensificarão a
luta pelo salário-mínimo d"
2.4ÜU cruzeiros e pelo con-
gelámentu doa preços.

Terá lugar, ja hoje, às 21)
horas, no Sindicato dos lio-
telelros, um importante ato
público pelos 2.401) eruzpiros
e coiigelaaieiito dos preços,
promovido pela Comissão Co-
ordeiiadara dos Hoteleiros.
Fórum convidados para a so-
lealdade diversos parlamenta-
res, vereadores, dirigentes
sindicais e Comissões pró-
Sule-vio-Míiunio de todos os
sindicatos. Delegações opera-
ria» dos Estados de >Sã0 Pau--
lo 

' 
Minas Ueruis, ülspirito

íiànto e Wo de Janeiro tam-
bém foram convidadas e de-
verão se fazer representai'.
Com este ato público, os ho-
teieiros ericerracâo suu Seira-

do Salário-Mínimo, de

pacativoa visando assegurar o

êxito u:l iiianifestação de lio-
je. Du;ib enormes faixas 

'o-

ram colocadas en- Copacaba-
na e uma cm frente u lisla-
ção de I). 1'cclii II, conda-
mando o eompurecinieptõ üe

todos os trabalhadoi-es. Nos
bares hoiéis e restaurantes
a propaganda foi mais In-
lensa, c"ni a iifixaçáo de cur-
luzes e disU-lbuição de ira-
niCeslos peles comandos or-
gaiiizados Pela Comissão Co-
prdenadorii dos Hoteleiros

OS 1.600 CUUZEIROS

As listaa de assinaturas
dirigidas ito presidente cia
República, exigindo a pro-
íiiulgação dos 2,-lüü cruzeiros
e o congelamento dos preços
serão recolhidas "o ato pú-
blico. Nesla ocasião será
urveciudo também o parecer
do Conselho Nacional de
Economia.

Vão Parar o Porto às 16 Hs.

na
acordo com as resoluções to-
madas na última assembléia
intersindical.

INTENSOS
PKEPAKATIVOS

Além dos convites a que
já nos referimos, os hotelci-
ro* procederam " outros ore

Os trahalhailorçs do Por-
lo vão parar suas atividades
às IU horas Ue hoje quando
rumarão pura a USP onde,
em assembléia, apreciarão a
atitude do superintendente
do Porto, mantendo us bases
do enquadramento já repc-
lidas pelos trabalhadores em
tóscmbléia anterioi.

MANOBRA COM DUQUE
A administração espera

manobrar através do si. Du-
que de Assis que foi encar-
regado de defender, na as-
sembleia de hoje, o enqua-
dramento já rejeitado pelos
portuários. Em declarações
à nossa reportagem Duque
de Assis afirmou que «nâo
havia analisado bem o en-
quadrarnento na assembléia
anterior» e que. a seu ver,
•¦(¦le satisfaz,».

BASES UO
ENQUADRAMENTO

O enquadramento feito po-
, Ia administração do Porto
! começa pela referência 23,
\ uão efetiva todo o pessoal
| da «emergência» e cria mui

tos cargos de padrão alto.
i considerados desnecessários

pelos trabalhadores. Estas
foram as causas principais
de sua rejeição. Os portuá-
rios reivindicam ¦ início de
carreira na referência 25,
com 2.980 cruzeiros de sa-
lário e efetivação de todos
os trabalhadores. Por isso,
na assembléia de hoje, ape-
sar da oposição do sr. Du-
que de Assis, deverão de
cretar a paralisação tctal do
trabalho extraordinário, ate-
que sejam .atendidas suas
reivindicações.

anterior não tinha represem
tante); Independentes Cato-
licos 1 (igualmente não re-
presentados na Câmara fin-
da).

ÜBIÍRTÂCÃO
NACIONAL

MADRASTA, 12 (AFP) -
A Conferência Siil-índiana;
reunida hoje de manhã nesta
cidade, fêz um apelo a to-
dos os grupos è partidos po-
liticos para que 

"apoiem o
movimento de libertação dos
povos das possessões portu
guêsas e francesas.

Participam tia Conferência
diversos partidos políticos,
notadamente o Partido do
Congresso e o Partido Co-
munista.

Os delegados à Conferem
cia manifestaram igualmen-
te a sua inquietação em face
do pacto de assistência n. li-
tar entre os Estados Unidos
e o Paquistão e convidaram
os partidos políticos a "uni-

rem-se para as necessidades
da defesa da independência
do país".

MINISTRO ADJUNTO
PARIS, 12 (AFP) - A

Agência húngara anunciou
ciue o «Praesidlum» da Ke-
pública Popular da Hungria
nomeou Endro,Sik, Ministro
Adjunto das Relações lixte-'
riores. O sr. Sik, Ministro
Plenipotenclário, ocupava até
agora as funções de chefe
do Departamento Político, :,o
Ministério.

entende a participação dos
comunistas no próximo piei
to eleitoral, acentuou:

— Entendo como uma par-
cela do povo que tem direito
de dar a sua manifestação,
Apesar de considerado ilegal
o P.C.B., indiscutivelmente'
subsiste ainda o cidadão com
todos os direitos políticos in
clusive o dc votar.

Será Comemorado...
PRKPARAÇAO DA
CONCENTRAÇÃO

A maioria dos sindicatos
presentes á reunião apresen-
tou programas preparatórios
da concentração. Entre: eles
encontram-se os de ferrovia-
rios, sapateiros, marítimos,
hoteleiros, têxteis, carris tir-
banos e alfaiates. Compreen-
dem a realização de pales-
trás e conferências sobre o
dia internacional rios traba
lhadores, festas e torneios
esportivos.

Quinta-feira próxima a Co-
missão Organizadora das Co-
memorações de 1" de Maio,
dará a público o programa
completo das festividades
que serão levadas a efeito,
convidando todos os sindica-
tos e o proletariado para.a
grande manifestação.

O MÊS DA IMPRENSA
SINDICAL

Ficou acertado na reunião
que a inauguração, no pró-
ximo dia 19, da exposição
do Mês da Imprensa Sindi-
cal será o inicio das festivi-
dades de lv de Maio. Cin-
quenla mil volantes serão
distribuídos nas portas das
fábricas convidando os tra-
balhadores para o ato.

Outra resolução aprovada
resolve que todos os jornais
sindicais darão uma edição
especial dedicada ao 1' de
Maio.

INão Foi Votada

PKLA LIBERTAÇÃO
NACIONAL

Êm prosseguimento, res-
pondendo à pergunta que lhe
fora formulada, de como vê
a perspectiva de formação
du uma frente única das fôr-
ças patrióticas para o próxi-
mo pleito eleitoral, asségu.
rou o presidente da Câmara
Municipal, professor Tempe-
rani Pereira:

—, «Veria tal frente, sc
existisse, como sinal de que
há pontos e conquistas na-
cionais a serem feitas, que

são comuns e interessam a
todos os cidadãos e todos os
brasileiros. Nem há como fa-
lar em discriminação partida-
ria ou ideológica, em assun-
tos pacíficos condizentes corn
os interesses da Pátria. As-
sim como todos tem o direi-
to e o correspondeu ta dever
de ver a vida humana res-
peitada, igualmente no setor
da vida coletiva, existem
pontos comuns de reivindi-
cações que nâo vão caracte-
rizar o partidário A, B ou
C, mas que se explicam ne-
cessaria e naturalmente, pe-
lo espírito nacional e pela
legítima deresa cia Pátria —
exemplo: libertação econô
mica do estrangeiro.»

Novo Escândalo..,

a
A emenda pró-

qüinqüênios
Foram votadas ontem ua

Comissão de Justiça do Se-
nado, 60 emendas ao proje-
to 1.082 (Sobre qüinqüênios
para o funcionalismo). As
restantes deverão ser àpre-
ciadas na próxima reunião
da Comissão, amanhã, se
houver sessão, ou na próxi-
ma segunda-feira, em caso
contrario. A emenda n.o 109,
de autoria do senador Mo-
zart Lago, que estende os
qüinqüênios a todo o fundo-
nalismo, está entre as 20 que
ainda vão ser votadas e será
justamente a penúltima a
ser apreciada.

Uma das emendas aprova-
das o foi contra o voto do
relator, senador Joaquim
Pires, abrindo assim a pers-
pectiva de uma nova derro-
ta sua na votação da emen-
cia 109, a cuja aprovação ó
contrário sou parecer.

dc lii.v, consultou o Instltu-
to Nacional de Tecnologia sô-
bre essas medidas. O enge-
lüielro A. Feijó, diretor da
Divisão de Indústrias Me-
tulúrgicns, respondeu que
nenhum;! das medidas era
satisfatória. Mais tarde,
quando o Instituto de Tecno-
logla concluiu os estudos sd-
bre os tubos^flr. adutora, afir-
mou que: «Tal recurso teria
um valor duvidoso, já que.
deveria ser acompanhado de
redução considerável na cor-
ga do linha, o que resultaria
no gravo inconveniente de
redução no abastecimento de
água, inconveniente que só
poderio ser sanado por um
oneroso sistema de bombeu-
mente».

MAIS DINHEIRO
O jurista Virgílio Sá Perci-

ra e o ministro Eduardo Es-
plno'ola, em pareceres emiti-
dos sobre a questão, afirma-
ram que as companhias em-
preiteiras têm obrigação de
Ir .euizar a Prefeitura.

O governo, no entanto, «stá
preparando nova embrulha-
da para pagar mais ainda a
essas companhias. A falsa
proteção aos tubos será o pre-
texto.

A E.B.A. e a Tetracap que-
rem fazer com os tubos cor-
roidos o que chamam de
"proteção catódica das caml-
sas de aço", o que, como vi»

tnos, é proteção "cie araque".
Essa nova negociara custa-

rá ao povo um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros por
quilômetro, pois a proposta
apresentada peia EBA para"recondicionar" os novo qui-
lômetros ó'e tubo que já ins-
talou na terceira adutora, &
pelo pagameulo cie 14 ml-
IhSes. Ora, a extensão total
da segunda adutora é dc 73
quilômetros, o que dará 511
milhões de cruzeiros, para cm
97 quilômetros da segunda
adutora, serão gastos 103 mi-
lliões, o que dará um total
dc despesa de 162 milhões U>;
cruzeiros com o falso "recon
dicionamento" dos tubos.

NADA ADIANTA
O escândalo é maior ainda

quando o governo tem pleno
conhecimento do laudo do
Instituto Nacional de Tecno-
logia que? diz claramente:

"Nenhum dos métodos co
nhecidos cie proteção contra
corrosão poderá ser adotado
com sucesso, para sustar r>
progresso do "stress-corro-
sion" no arame dos tubo:..

Em resumo, o governo eni
lugar do exigir a indenização
que lhe cabia vai pagar à
Tetracap para disfarçar o seu
crime, sabendo que a popula-
ção continuará sem água, pois
u capacidade desses tubes ain-
da será menor o seu fundo-
namento precário,

Indica o Povo»,
Rafael Francisco de Almeida,
presidente do Sindicato doa
Padeiros de Niterói e São
Gonçalo; Everaldo Ribeiro
Martins, lider estudantil.

CANDIDATOS DE
NITERÓI

Para a Câmara de Verea-
dores do Niterói foram apre-
sentados: Mario Itibeiro Se-
rafim, fiscal da Cantareira,
indicado pelos operários da-

queia empresa; Waldir Gon-
çulves, motorista e lider sin,
dical; Gulonuir Damasceno,
presidente de honra' cia As-
sociação Feminina Fluminen-
so; Antônio Rodrigues rio
Carvalho, carpinteiro; Ru-
bem Wanderlei é Wemer Lo-
véntham lidor estudantil.

Em nossa edição de ama-
nhâ publicaremos a relação de
candidatos noutros muinci
pios fluminenses.

Mossadegh Arrastado
ao Tribuna!
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3ERA, 1? (A.FP.) - O
Mossadegh, ex-primeiro

ministro iraniano, que se
obstinava em não se apresen-
tar perante o tribunal, foi fi-
nálmerite arrastado, contra
a vontade, à sala de audiên-
cia.

O antigo presidente do
Conselho não protestou
quando o levaram, mas logo
que chegou protestou violen-
lamente contra o governo e.
principalmente, contra o mi'
nistro das Finanças O presi
dento do tribunal teve que
chamá-lo à ordem várias ve-
¦'CS.

Em longo discurso, Mossa-
degh afirmou cjue sua prisão

foi executada por orifcm do
estrangeiro. Admitindo que
ia morrer dentro de poucos
dias, afirmou, dirigindo-se ao
juiz: «A graça que vos peço
é a devolução de documentos
relativos à Anglo Iranian
Oil Company, roubados du-
rante a pilhagem de minha
casa.

O promotor, Azmudeh, in-
sultou Mossadegh, dizendo
que êle, e não o governo
atual, era traidor e que só
nSo morreu «por estar sob a
proteção do exército». O pro-
motor também iirocurou ri-
üicularizar a greve dn fome
feita por Mossadegh, afir
mando que êle rnras ;Vs es
condidas.

Diretor: DIÔGENES ARRUO*.
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Oirculantto o iu' 56, mmmyt
Estudar o lcnlnlsmo, dever doe comunistas

Novo Prosroma, novus turelaa, novos iti<!todo8 de
1MÓGENKS
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triilir.llK
AJlKliUA I

Os Partidos Comunistas da Europa-Ocldental «» Viin;;uaidoi da
luta pelas liberdade democráticas O. KUUSfclNEN

A Revolução tlilnesu e o Partido Comunista da Clilna —
MAO ISa-TUNG

EXPERIÊNCIAS DO P.C.U.S

Desenvolver por todos as formas 11
a ciitlca de baixo

X nova o nptávol uonlrlfetliçllo de J. V. Slulln ft niosuíU mar-
xlstá-krilnlsta M- °- KAMMMM

autocrítica c principalmentet. «R5CK1N
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NA VIAÇÃO NACIOJíAL

gçie h Àcêráo da Greve, Represa as e Dispensas Iojus 9§

L- f. t c V /-• | -

/)r/ícu's' tfn crswrcio rfn reco rfos motoristas, a
«liarão Nacional», proprietária das linhas de om-
bus 72, 10» e 110. vem praticando toda a sorte de ar-
bitrariedades emitia ns motoristas e Irocadores.

Foi o que nos declarou uma comissão dc traba-
lhadores das linhas 10!) e 110, que esteve cm nosso
redação, protestando contra ns represálias que estão
sendo 

'praticadas na empresa.

DISPENSAS

A lista dc suspensões c dispensas na «Viação Na-
cinnal» é longa. Entre os despedidos encontram-se,
segundo a comissão, o trocador S40 e os motoristas
Felicidno drt Silva, -losc Sales de Deus, o 171 e Ge-
raldo Ribeiro da Costa, membro da Confissão de Sa-
làrios que dirigiu a greve. Os motivos alegados
são verdadeiramente absurdos. Feliciano e o troca-
dor 340, por exemplo, foram despedidos, o primeiro,
por ter se recusado « sair num carro sem freio, e o
segundo por haver colocado na caixa a ficha de uma

Comissão .de trabalhadores denuncia a exis-
\ tência de espiões da empresa dentro dos \

| carros — Necessidade de assembléia no Sin-
dicato para discutir os npvos problemas j

senhora de idade avançada, que saltara pela traseira
dn carro.

ESPIÕES PERSEGUIDORES

O indivíduo Manuel da Costa, vulgo «Bambada»,
um dos maiores acionislas da empresa, é denunciado
pelos integrantes da comissão como o mandante das
perseguições. Afirmam, ainda, que ele vem colocan-
do agentes e espiões a serviço da empresa dentro
dos carros. Os exemplos que nos citaram compro-
ram suas denuncias. O caso do Irocador 340 é um
deles. No mesmo dia a empresa tomou conhecimen-
to de ler ele colocado a ficha na caixa pelo passagei-
ro. E' claro que um passageiro náo iria denuncia-

Io pois seu gesto de ajudar uma anciã so poderia
despertar simpatia. Também, o caso do motorista
100: com o carro lotado e o trânsito embaraçado, dei-
xoii de pegar um passageiro. No mesmo dia a cm-
presa sabia do fato e. o suspendeu por cinco dias.

EXIGIR UMA ASSEMBLÉIA

Outrtt denuncia feita pelos trabalhadores refere-
se ao não cumprimento do acordo de cessação da
greve. O dia da greve não foi pago pela «Viação
Nacional» e muitos carros da empresa continuam
com tacômetros, roubando ns salários dos motoristas.
A primeira prestação do aumento atrasado, referen-
te á primeira quinzena dc março não foi pago.

Os integrantes da comissão, que pediram nao pu-
blicar seus nomes, pelos motivos que explicaram,
lançam um apelo através da IMPRENSA POPULAR,

para os motoristas e Irocadores da «Viação Nacio-
nal» reforçarem o memorial que está correndo nas
empresas de ônibus. O memorial, segundo afirma-
rum, é por uma assembléia no sindicato, para a dis-
cussãn dos problemas surgidos depois da jreve.
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AUMENTO PARA OS GRÁFICOS
Gráficos atitude rio presidonto ¦

dia 1" dicato desligando

às 14 horas, uma assembléja de, por
na riunl discutirão a questão

O Sindlcao dos
renlizura. no |*-óximo

do mento dc salário e a

i entlda-
•ópriii contE,
pelo Síilnit'

Congelamento dn

sua I
da Campanha
.Mini mo
I 'recos.

ENFERMEI ROS M A RÍTI MOS
Por edital publicado na para'inscrição de cha-,

imprensa, o Sindicato Nado-
nal dos Enfornteieos da Ma.
rlnha Mercante abre prazo

OFICIAIS DE MÁQUINAS
Os maquinistas da Mari- empresa

nha vão se reunir eni a

correntes às (eleições ipio s
realizarão no'dia 30 de junhi

cm-
bléia amnnhã, às W hotas,
para apreciar a resposta das

sobre o porlido ri'

incorporação do aborio-ercêv*
gêhcia «o salário e quéstôci
do interesso ria corporação.

PORTUÁRIOS
traordinárlos, isto é. paralisa*
ção depois de 16 horas- Exi-
gem os portuários enquadra,
mento justo o nâo o aprese-
tado pela Superintendência

do Porto.

CONFERENTES E CONSERTA DOR ES
DE CARGA DO PORTO

extraor- cato. á itua Visconde rio.

Assembléia gerai extraor-
dinávia d"* portuários, hoje
a fim dc ratifica*.' a defla-
grnção He uma greve exten-
slva apenas aos sorviçog ex-

Assembléia geral ,.,•,--
| dina ria, dia 16 do coivonte Inhaúma, 134, fi. sala 622

honis, na sede do sindi- pura homologação dc aumen-
to do salários-

Ipyf

Paro

—__ .
mr ¦ ¦¦ mm
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Escorchar os Trabalhadores

AUMENTO DOS COMERCIAMOS
O Sindiento dos Emprega- • no dissídio coletivo, sus-

rios no Conmercio dará outra-
ria no Tribuna! Regional ôo
Trabalho, uo dia 22 próximo

EM PAUTA PARA JULGAMENTO

rio pela corporação contra os
Sindicatos patronais, piei-
teando aumento de salários.

Aguarda entrada om pau-
ta, n0 T.S.T. o processo
patrocinado pelo .Sindicato
dos Trabalhadores ria Iriclús-
(ria de Vidros, Cristais e li!s-
pelhos «rn favor de quase. du-
x.cntos operário» lesados cm

seus salários Pela Fábrica C
Vidros José Scarròne. A di*
vida da fábrica a «eus traba-
lhadores eleva-se à soma ¦¦¦

mais dc treg milhões de cru-
zeiros. i

Multas de 50 a 150 cruzeiros, quando os operários esquecem de trazer a chapa de passe livre

as gratificações — Não recebem o abono finando faltam tim dia ao serviço
Abolidas
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AS 
condições de trabalho no Arsenal de Marinha, são pio-

res do que em muitas empresas 'particular, Tor exemplo:
Os carpinteiros do Arsenal de Marinha, destacados para as
carreiras, no serviço de conservação, não recebem vestiário,
adequado nem proteção contra o tempo. São obrigados lon-
gas caminhadas durante todo o dia, sob o sol e a chuva. Ks-
ses trabalhadores que usam ferramentas .udiiiientares, não
têm sequer uma serra circular, nem meios rápidos de trnns-

|ioii<> do material de serviço. Entretanto, todos os trabalhos
encomendados, tra/.ein sempre nn ordem, o carinhii «urgoiilc».

Djalma Pinheiro io último à esquerda), em companhia, de
fala à IMPRESSA POPULAR

oinpanheiros diretoria,

U U'iiliallío 0" Aisciiial c
pesado insalubre, sempre pc-
rigoso, Mas os trabalhadores
não recebem a taxa de insa-
lubridude, Proteção no tra-
balhu, só há na propaganda

do governei nos dias de visi-
lás oficiais.

Ha grande numero de ope.
rârios quo há tempos foram
requisitados das oficinas pa-ra os escritórios, Êntrelnn-
t°, csses servidores não so-
sam dos mesmos direitos dos
outros escriturávlos e conti-
miam trabalhando no li"i;i-
rio antijro. ii niais greve é
'iun i,s funcionários dos es-
critérios percebiam unia gra-
ti Hei ção mensal quo foi cOr-

asa <r2 í% mm I 4Tearus os Tedies da Itüavil
"s"

FALA À IMPRENSA POPULAR 0 PROCURADOR DO SINDICATO DOS TÊXTEIS, SR. DJALMA
PINHEIRO-Só COM LUTA SE CONSEGUE MELHORAR REALMENTE OS SALÁRIOS

Alguns tecelões da Mavilis-
Bonfim, premidos pelas enor-
ir.es dificuldades econômicas
que atravessam estão tra-
balhando com •! teares, fazen-
do um esforço excessivo pa-
ra poder tirai 2 mil cruzei-
ros de salário. As máquinas
•¦an entregues a leccIOes que
já tocavam li o 3 teares.

INCOJil-ltliliNSAO
Nossa reportagem ouviu a

propósito o procurador do
Sindicato dos Têxteis, o lece-
lão Djalma Pinto Pinheiro,
líder da Mayills-Bonfim que
nos declarou inicialmente:

— Compreendemos a num
de destes companheiros Me-
almente. as dificuldades (i-
nanceiras dos trabalhadores

são maiores do que nunca.
Knlretanio, precisamos ra
ciocinar; em que resulta o
trabalho excessivo? Por um
lado, aumenta os lucros da
fábrica e arrebenta a saúde
do locolão. Por outro, as va-
nas de que necessitam tantos
operários têxteis desemprega-
dos são preenchidas por ou-
iros que embora ganhando
pouco, cie qualquer forma
ainda ganham alguma coisa.
Estes dois aspectos da quês-
lão devem ser analisados de-
lidatnenle pelos companhei-
ros da Mavilis-Bonfini.
VRfAWiO A CAMPA MIA

- Entretanto - prossegue
Djalma Pinto Pinheiro — d

j pior de ludo é que a alitu-

JOÃO DOS PILARES Distrito Federal. A sua apo*
sentaclorin por velhice poderá ser requerida ao Instituto
cios lnduslriáriÒs quando você tiver completado sessenta
e cinco anos de idade e tiver recolhido sessenta contribui-
ções mensais, A concessão dessa aposentadoria não de-
pende cie nenhuma contribuição suplementar. A contribui-
ção que você vem recolhendo normalmente ó valida para
aposentadoria.

A mensalidade que iii<¦ deverá ser paga é igual a ses-
senta e seis por cento dá média de seu salário mensal dos
àez últimos meses anteriores ao da última contribuição.
Da mensalidade será deduzida a contribuição de "i')i 

para
o Instituto. Vamos dar um exemplo paia íarililai a com-
preensão, Você nos úiümos doze meses recebeu salários
iguais, isto é, dois mil cruzeiros mensais. A média men-
sal será de dois mil cruzeiros. Dessa média vcicé calcula
rá sessenta o seis por cento c adiara a mensalidade bru-
ta que será mil e trezenios o vinte cruzeiros. Dessa im-
portâneia será descontada a contribuiçãu do T';i, ou seja,
noventa e dois cruzeiros, ficando liquido a importância dc
mil e duzentos o vinte oito cruzeiros. Essa será sua men-
saudade tomando por base o salário máximo sujeito a
desconto para os fnstitutosi ,|tie é o de dois mil cruzeiros.
Se você conseguir que o desconto seja efetuado à base
da Lel 1.1311 » mensal idade será elevada proporcional'
mente ao salário superior a dois mil cruzeiros que te-
nha sofrido desconto da contribuição mensal.

Mas cremo- quo você náo deve estar dtiscuntando só-
bre salário superior a dois mil cruzeiro:-' pelo simples ía-
to ds que o Instituto dos industriai-los não esta aplicando
a Lei.

MARCILINO AUGUSTO DUS ANJOS - Recife, O
decreto número 31.547, de 6 de outubro de 1952, que ins-
Htttiu a aposentadoria por velhice e u iiuxllio-inalorniclíide
não o íez dc graça. Au uiesmu Ifiihpo que cediam nas exi-
gências feitas pelos segurados liravam aigiihín eotisa de
uutro lado. Assim, aqueles que perderam sua qualidade
de associados a partir de 12 cie'-dezembro cie If).'j2 perde-
ram, lambem,, o direito de pedir a devolução de suas con-
tribtliçcics, Em nossa opinião só esses e que não têm dl-
reitp a devolução. Us que perderam sua qualidade em da-
ta anterioJ no da entrada do decreto em execução não
poderiam, dr maneira alguma, perdei o direito a deyolu-
çèo. E como pela Lei em vigor so poderiam requerer as
devoluções depois de decorridos doze meses sem contri-
buição alguma, era natural e muito lógico que. o associa-
do aguardasse o decorrer desse período. E não pode havei
Lei alguma que venha anular esse direito. Achamos que
você devia requerer logo depois de completar um ano
sem contribuir, uma vez que nfio ultrapassasse lü ih» de-
.viübro de 1953. Se for negado recorra ao organismo Su-
perigos que é.o Conselho de Previdência Social e se ainda
for negado va à justiça comum. Cremos que você ganhará.

de destes companheiros, pro
curando resolver o problema
dos baixos salários através.
do trabalho excessivo, vem
prejudicar nossa luta por au-
mento. Os companheiros dão
aos mais inexperientes a in.
pressão de quo não é -ilia
\és da Una o sim locando
mais teares que consegüiro-
mos sair da miséria em que
estamos. Conscientemente ou
não, o falo ô que isso vem
prejudicai' os esiorçus feitos
pela diretoria do sindicato e
pelos operários mais condia-
tivos no sentido de conquis
tar unv aumento de salário
real o efetivo, sem aumento
de trabalho.

INTKNSIIICAK

Prossegiiindo, declarou-nos
o procurador do sindicato;

— O sindicato esta em pie-
na campanha por aumenlo :n
salário e pelo salario-niiiii-
mo de 2,4U0,t)U cruzeiros, .Su
conquistarmos estas reivincii
cações, os companheiros chi
Mavilis-tíonfim serão iaio
bém beneficiados. O inste
portanto é que eles nos *ju
dein.

E finalizou acrescentando.
-¦ Tudo esforço deve ser d,

rígido no sentido de lazet in
.ressar no sindicato iodo.- os
que ainda não são associa-
dos c organizar uma ('•.-mis
-i-o Sindical na fábrica, As
providências que forem lonif.-
nas neste sentido, receba! áo

táda pólã dnei-án da omívê-
sm. como represália á luta
dns trabalhadores que fiy.e-
ram fixar um novo horário
ilo serviço,

ÀkBJTKAKIEDADKS
A administração antioperá-

ria do Arsenal de Marinha.
chega ao ponto de cortar;
<:r-nsc-ssfii-i= já conquistadas
pelos operários, cl'nio a.- que
usufruíam os trabalhadores
do edifício ii', seção de obras
novas, edifício tíi, seção dr
"luas civis, edifício S, seção
dc reparos do navios, seção
de máquinas o isolamento
técnico-

No Arsenal, havia una
gratificação de SOÇi para ns
trabalhadores, dessas seções
na base do salário.
Depois a gratificação foi
rcciuzicla para _()>• Atual-

menti' nfio liá gratificação dei
mu centavo sequer,

E.VIUIÍCÁO
Operários do Arsenal dn

Marinha são obrigados a con*
(Iii7.it- ns tais chapas de tràn-
sito ii\u\ para se identiti-
careni á todo momento, 1'or
qualquer razão, se u opera-
rio esquece a chapa, quando
abordado pelos policiais c
preso i; metido na caminho-
nela dos ..liras.- (pie ronda a

ro». Uma ve» preso, o traba-
lhador ei intimado a pairai'
imediatamente uma multa de

oi) cruzeiros. Em raso de náo
to.- o dinheiro, no momento,
o que é Croquete n multa fica
p;.-.-, ser descontaria no fim
du ires. aumentada para
15(1 cruzeiros,

Outro meio lambem de ex-
torção nos salários são os
descontos ilegais (ie um dia
correspondente ao abono de
emergência, além rio dia dr-
salário normal, quando n Ira-
lialhador falta ao serviço.
Isto fere frnntalraente a lei

que proíbe qualquer ricseon-
ín no abono.

PLANO i)li
A N1QUI LAMENTO

Para os trabalhadores dn
Arsenal náo há estimulo ai.
puni. Ao contrário, a produ-
çáo é abertamente sabotada
pelos dirigentes dn empresa,
Por exemplo,1 \'n setor Ho
comandante übiillino Ruita
dc Azevedo a buvoeracia vem
lirojudicando a produção.
Um simples pedido de miite-
rial para sor despachado, le-
va dc tõ dias a um mês,
correndo as gavetas d.-is vá-
vias seções sob o controle ao
referido oficial.

Quinta-Feira, Reunião
dos Sapateiros

O Sindicato e a Comissão de Salários convocam
os Conselhos Sindicais das fábricas — Prepara-
cão da greve pela conquista de 50% de aumento

Arsenal durante todo o
ftthiinhònetas vo<
.-• k-abalha
tcarrocinha dc cach

Ni. ogue
s—itora

Não liigue fora o sen sn-
pulo velho, Consertos ga-
ranlidos fl liua São l.ou
renço, llí). — .Sola inteira
ou meias solas, com ra-
pide/ c uaraiiliii. — Tido
tone: 8Ü32 - N1TEHÒL

Está marcada liara qum-
la-icira próxima, às 19 li»-
>;is, uma reunião dos Conso-
lho's Sindicais das fábricas
•lf calçados, na. sedo do Sin-
dicato para reforçai' a luta
pela conquista da reivindi*
cação de 50% de aumento- A
reunião é convocada pela di-
retoria Comissão de .Salários,

INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Os empregadores, há seis
meses, vêm se recusando a
conceder o aumento que os
Uabalhacloros reivindicam,
Na última reunião, realizada
liá menos dc dez dias, com
os representantes dos ompre-
gados, nenhum acordo quisc-
vam aceitar.

Em conseqüência, na reu-
nião marcada para quinta-
feira, os trabalhadores to-
marão as primeiras medidas
no scntid'"' dc fortalecer a
organização e a unidade da
corporação, para a deflagra-
ção de um movimento greyis-
ta.
NÃO HA OUTRO CAMINHO

Falando ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, o sr.

Gervasio Teles, secretário do
sindicato afirmou (pie se os

^k^oéjí&ii

emPregadctes não concorda-
rèiii env conceder o aumento
sem maiores delongas 03 sa-
pateiros irão à greve.

Não sou e,u, apenas,
quem afirma isso -- disss
— mas os próprios trabalha-
dotes, que reconhecem nãs
?cr mais possível viver com
os nttiais salários.

Concluindo, afirmou:
Nosso Sindicato dentin-

cia os aumentos de ,-, a 10%
concedidos pelos patrões das
fábricas DNB o Fox. Con-
clamamos 05 operários des-
-as empresas á luta pelos
õü^ír dc aumento para tr,dos.

«,3^ta,—ri

EXIGEM OS NÁUTSOQS
A REVOGAÇÃO DA

IMPUGNÁÇÃO
Os integrantes da chapa

encabeçada pelo lirier dos ms-
rilimos, comandante Emilio
Bonfanle Demaria, entrarão
hoje com recurso no Minis*
tório do Trabalho contra a
Impugnação do ministro-inte*
rino Hugo de Faria ás ciei-
ções dos oficiais de náutica.
Exige o recurso o respeito cio
ministro ao direito de vota
dos náuticos.

neutro de trinta dias, o
Ministério do Trabalho lorá
que se pronunciar sobre o
recurso. Se o ¦ lira ¦ Hugo de
Faria mantiver sua decisão
policial, os náuticos impetra*
rão mandado de segurança
na justiça.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentadura» com estética «'mastigação perfeitas, e.xce*
lente aderência, mesmo nus bocas mais ilosanimadoras. Pon-
les móveis americanas (Boches), ns rmicas que permitem
perfeita hlgienização e não provocam tocos. Nío arranque
seus dentes para chapa sejui primeiro pedir orçamento para
o Roclie, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquina rio o pessoal especializado em pró-
lese do precisão. Km casos especiais, dentaduras em um dia
«penas. Consertos em HO minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR, ISIDORO
Una Elpidio Boa Morte, 385 — I' andar (Próximo ao SAJPStl
li» Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

apoio incoiM nal da dl* I ,a„, dos k-abalhadoies „ ao- I j 

'tm,e: 
™rl 7 N1TEU0L • 
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ictorla do sindicato. hie de «carrocinlia do cachor- \ V... ¦»,,,.,.,  i-..-  ¦' 

fgflfüf)l"r'!Plrlrf!fJ!lmF/
• mmgmmmmmÊmmmmhmm^'

']msaZon'os'\í<ieres 
^a^grn'c!'1^íle''enido'ò sindicato vem \*^"'IÍj^^^ J^^M

sembléios dc massa. Sob esta nora oiicniação, o.s suputei- &tm^m^ 
;«É- 

êf^''.* 'ffijT*)í' %.¦' 
'wM* 

{^¦ í $r\ '*^f^^P^i^Í^!É
ros preiiariiin-st) uiioni paru mirar cm nora- ijreee pela '^^^^^^^^M^^^^à'-'^.--* 

¦ Vi ^'' 
"l^-A " 

§ 
"' ¦ % ' ^* *rtff ^^^KSR

Dr. Paulo
César

Pimente
üoenyas e Opuraijoe:*

dos Olhos

CÔNSUL roRio:
ttua l.i de Novembro, IM

Telefone 6937
NITEKOl

VIOLA O ACORDO
A VIAÇÃO ELITE

(Do correspondente)
A empresa Ae, ônibus Viação Klür ei ú violando

xiiitosatuentt: o aeôrtlo firniatlo eni nossa greve. Na-
juela ueasíão, perante os representantes do Aiiiústè-
nó do Trabalho, e sindicato patronal se comprometeu a
;.iãn mais permitir w-, famosos horários de 12 horas, co-
ilhecidos como edia e meio.» Entretanto, tudo ficou na
-.imples promessa, tíntre os carros da Viação Elite que
estão eom motoristas nos horários de «dia e rncio» pos-
<o citar os seguintes: KiS, l70, \7Z, 171, 17(i, 178 

'-, 
128.

Os companheiros qne IruUillmiu nestes cairos fazem-
nn debaixo de ioda sorte de ameaças.

O Ministério do Irabalho, fiador' do acordo que
nosso sindicato firmou com as empresas, não toma n

mínima providência, mostrando assim seu caráter an-
Hoperário.
EXRIiÕÍÍADÕS OS MOTORISTAS

00 MOINHO DE OURO '
(Do correspondente)

Os motoristas que traballmui na Tòrrefayão iki
Caie Predileto, pertencente à Fábrica Moinho de Ouro
e situada à Paia Marabá, em Maria da Gruça, estão sen-
do vitimas do brutal exploração, ganhando salários
baixíssimos e trabalhando além da hora normal sem
ganhar «extraordinário.»

Nós, motoristas, gaiiHamos Cr$ 71,50 por dia,
quando um motorista de ônibus ganha .. diária do 160
cruzeiros, mais que o dobro de nosso salário. Pegamos
às 6 horas da manhã, só largando às 20 horas: À ho-
ra de entrada, nos mesmos marcámos o cartão de
ponto. No entanto, ás 16 horas, os vigias ila fábrica

marcam nosso cartão como se tivéssemos largado "a-
•/.em isso por ordem da rubrica, para que nos seja sone-
gado o pagamento das horas extraordinárins.

.Nosso trabalho nâo se limita apenas a dirigir os
carros de transporte de caie, como deveria sen, Somos
também obrigados a carregar e decarregar a merca-
doria. para os veículos, hem eonio entregar a merca-
doria ad freguês. E por esse trabalho todo, ganhamos
a metade do salário que outros motoristas ganham.

Quando o carro que dirigimos sofre qualquer bati-
da, embora muitas vezes não tenhamos culpa alguma,
somos obrigados a pagar o prejuízo. O interessante
é que nós pagamos o conserto e a empresa ainda roce-
be o «seguro» dos carros.

Estes são apenas alguns detalhes do verdadeiro
inferno que é a vida dos motoristas do Café Predileto.
Além de nós, trabalham aqui ria fábrica mais de 200
operários, ganhando salários miseráveis, em condicóas
de.trabalho talvez piores que a nossa
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Chegou Oniem ao Rio o Novo Defensor Vascaino « JwiQLwO©

''" _ , rr CIA *I CARACAS, 12' (IP) — Na noite de amanhã, no Estádio da Cida- |
UeClde-Se tlOje O ÒUl-AmeriCanO JUVenil -de universitária desta Capital decide-se o Campeonato Sul-Ame- íj

* cano Juvenil com a disputa do sensacional embate entre os selecionados do Brasil e do Uruguai. Em face do empate ante os peruanos, aos j

1 brasileiros somente a vitória interessa, para a conquista do título. Será uma luta das mais árduas dadas as condições técnicas de ambos j

I os litigantes. O selecionado do Brasil poderá contar, para este jogo decisivo, com o concurso de Leal, que fora suspenso por indiwphna, j

EM VIRTUDE DOS PRÓXIMOS DIAS SANTIFICADOS, OS JOGADORES FICARÃO LIVRES QUINTA E
SEXTA A FIM DE VISITAREM SEUS FAMILIARES - ONTEM HOUVE CURIOSA PRÁTICA DE CON-
JUNTO- ELI DE ARQUEIRO E ZEZÉ FORMANDO ALA COM CASTILHO — TREINOU OSVALDO,

DESFAZENDO CERTAS VERSÕES — OUTROS PORMENORES
CAXAMBU, n (Especial) — Ontem, pela nm-

nha, conforme estava previsto, movimentaram-se os
jogadores do plantei brasileiro, em mais um ensaio
de conjunto. Foram 90 minutos corridos, ao final
dos quais pôde ser observado que a recuperação tèc-
nica dos «plaijers» vai-se fazendo em toda a linha.

DETALHES

OSVALDO apenas não treinou no domingo em virtude de
ama indisposição gástrica, conforme revelou. A turma da
¦•onda" aproveitou logo a deixa para dizer quo o "Baliza"
havia pedido sua dispensa do plantei brasileiro, antecipando-
se a uma decisão que Zezô tomaria, antes do embarque para
o país hclvctico, desde qua k arqueiros é muita coisa...

mi íêfãWiltíTf
CiniUis rcvolacBea dclxou-noa o eotejo Flumliienso vn. Min

Vou,, ii começar pnlll preliminar, quando os .-ndliillstiis upll- ,
curam á turma da lninrcnsu uniu. «íõvüi dcsctinserliiiilc, por \
ii u l. Oh jornalistas livcriini contra si n, íulta do «chance», a )
iituuc&o do arbitro, as contusOes dus jonudores, o comporta- j
monto ttir público, onflm, todas us desculpas quo possam sur i
formuladas paru jiistillcar o vulto do escoro... ,

Quanto mi «nuitcli» principal, ofereceu alguns bons mo- >
mentos. A equipo do Vila -Nova, primeiro time mineiro quo l
lilsn o Muractinfl, iú- nos Impressionara não híV muito, quando .
iiiiul ilrrii combato ao Vasco da Gnma, sòmenlo baqucuiido por j" » 1 o asstni mesmo graças a um tento consignado cm cima )
dn luira. Aírton Moreira, o mais novo dos irmãos Moreira, j
antigo treinador do juvenil do fluminense, está realizando um j
bom trabalho no clube de Nova Llmu, que Joga dentru do pa-
drilo certo, íollamlo nuliiralnicntu maior categoria aos seus ;
elementos. . , . )

t; o Fluminense- mostra quo jà se vnl recuperando, depois >
daquela iipngadn exibição anlo o llnlafogo. Várias novidades
surgiram no conjunto de Álvaro Chaves. A começar pelo re- '
tomo do meia Jofio Carlos, ja mais maduro c, portanto, com <
melhores laculdiules técnicas. E' um jogador excelente nn apoio, j
mus nfio menus íitll qtiiiudo atua como «ponta do lança», como <
leve ensejo do demonstrar. j

Escurinho fiai a filia estréin. Herdou excepcionais predl-
rados nos lances de gol. E' Impotúoso, valente, corre bem com ]

Na primeira fase, oa ti-
tulares enfrentando o CKAC,
so inipusoraln por 4 a 0, sen-
do artilheiros: Humberto,
llubon», Rodrigues e Balta-
zar. A seleção formou rum:
Goiaba; Djaliv.a Santos, Mau-'
«•o (Pinheiro) o N. Santos;
Brandfiozínho (.Salvador) e
Bauer; Julinho, Humberto,
Baltazar, Rubens e Rodri-
gues. No arco do CKAC revê-
saram-se Castilho e Veludo.

No período complementar,
ns .suplentes triunfaram pnr
•1 a 1, sendo auteteé dos ten-
tos: Pinga fi), índio 0 <Ülu
(pura o CRAC). Nesta fase,
Veludo foi um espetáculo, fa-
zetulo vibrar affooa nssistôn-
cia presente ao ensaio.

PHOMiEMAS

Está o dr. Paes Barreto
com diversos problemas, em-
bora nenhum de maior gru-
vldade. Osvaldo, sôbre cuja
ausência furam tctinulãdan
diversas hipóteses, inclusive
u dc ciue teria solicitado dis-
pens
posição
tem'uma dSstenção "a l-'(>x'1
direita; Eli chutou o dia»,
sentindo o peito do pé e Bai-
tintar eslá resfriado. Sao es-
tas as preocupações do me-
dico da seleção, sem falar
en, Didi, quo se queixa dc
uma torsão e Julinho e lio-
ringues, que estão com Pouco
peso.

está com un-.a indis-
gástrica. Dequinha

bola arremessa torto o finaliza eom precisão, de
'íenas nus passes não é preciso, mas eslu circunstun-

ia mio iiá pura quo se dcslustre o seu desempenho de estrela,
i.',-,.,... «uo ile ponta esquerda o Fluminense eslíi servido. Dis-
itilJniirmente, o cotejo foi excelente. Apenas uma coisa nfio
stsvo certa: saiu um jogador do Vila Nova, entrando cm seu
;i!;;if Cinqüenta, Assim 6 demais...

V * •

l'ai sando ao terreno Internacional, novo «mpnto colheu
eiieo, já ngorn contra o vlce-cnmpefto alemão. Vejamos se <

na lliiitàpcst, uà próxima s*.\tu-felrn, «o mais querido» Jo- entra <
i-u pti.sse de todo « sen jogo; a fim do que o público magiar <
lioisii vibrar com as jogadas dos nossos «playors».

D liuiiBU venceu mnis uma ve/, agora pela contagem ml- '
alma. scílílmlo firme, depois do tropeço Inicial. Jogando no j
l.iii-.iiin. ii Olaria fòz, o seu curtiu, vencendo por -talco Tor-
iii"ii'M,i ile Divjporto.H completuii o nosso ciclo do ôxltos Inter-
nacionais, abatendo o Oulatassnruy. Vai indo, assim, do vento
em pópu, o futebol de nossa terra. Enquanto Isso, n Hungria,
dando prova cabal de suns condições excepcionais; abateu o se-
lecionada austríaco, depois de aluar multo bem, por 1 n ü. Um
«páreo» duríssimo pnra o Urusll, não Iiá dúvida alguma.

TREINARAM ONTEM

pela manhã, volte-Hoje,

CHEGOU LAERTE
PARA 0 VASCO

O Vasco da Cama
também está procurando
se armar para a próxima
temporada. Assim, os
cruzmaltinos vem con-
tratando novos valores.
Ontem, chegou o novo
defensor vascaino Laerte.
O mplaifcn veio do Rio
Grande do Sul e entrará
imediatamente em ação.

ram os j'ogadores a campo
paca um treino que seria in-
clividual. Houve ginástica,
batc-bola, mas depois disso
tudo Zezó Moreira resolveu
programar um leve coletivo
aos seus pupilos, eom a du-
ração dc -Ifl minutos, sendo
divididos dois times sem
qualquer preocupações de po- j
siçõos, tanto quo houve vá- jrio-s casos interessantes, co-
mo Eli tle arqueiro, 7,ezé for-
mando ala com Castilho. 09
goleicos de atacantes, etc.
:i a 0 marcou o titro do téc-
nico, que, aliás, jogou con-
tra somente 10 elementos,
Osvaldo, Oidi o Índio foram
os artilheiros da prática, que
teve por local a cancha do
CRAC- As duas equipes for-
marnm assim: A .1 Cabeção;
Maurlnho e Humberto; Pau-
linho, Didi e Pinga; Zezé,
Castilho, índio, Veludo e Os-
valdo; B — Eli; Salvador o

BANGU, 3 X
FLAMENGO, 1

A pugna amistosa, no cam-
po do Bangu, entre as equi-
pes mistas do Flamengo e do
Bangu, agradou sobremanoi-
ra aos que a presenciaram.

Calanans e Moacir Bueno
assinalaram 2 a 0, na primei-
ra etapa. No segundo tempo,
Mosscrò diminuiu para o Fia-
menpo e Calãzans (de penal-
ti) encerrou a contagem.

As equipes formaram as-
sim:

FLAMENGO - GcralcYo;
T-Yin e Lconi; Valter, Riba-
mar e Nilton (Sans.o); Ha-
niilton, Djaima, Mossoró, Tra-

çnia (Babá) e Roullen.
BANGU — Ari (José Sou-

mar c Nilton (Sansão); Ha-

roldo, Áureo e Mendonça;
Miguel, Calãzans, Moacir,
Bueno, Decio o ArÜndo.

Bauer; Brandãoztnho, Djaima ,
Santos e Nilton Santos; Al- (
fvedu. Pinheiro, Mauro e Gcr-
son.

DISPENSA POH
DOIS DIAS

Atendendo ao3 próximos
dias santlficados, o técnico
Zezé Moreira resolveu esta
manhã que dispensará os jo-
gadores na quinta e sexta-
feira, devendo todos retor-
nar de suas residências na
manhã do sábado, u fim dc
almoçarem já em Caxambu.

ATIVIDADE»

Ani.inhã (terça-feira) tevá
lugar novo individual. Na

quarta-feira, pela manhã,
ainda na cancha do Clube
Recreativo e Atlético Caxam-
bu, terá lugar novo ensaio
de conjunto, após o qual de-
verão c-s jogadores ser' dis-
pensados, para retornarem
no sábado e já no dia se-
guinto se empenharem cm- no-
vo treino de conjunto.

VITORIOSOS OLARIA
E PORTUGUESA

Em Beirute, o Olaria ven-
céu, anteontem, um eombi-
nado local por 4 a 1.

Em Istambul, a Bortuguô-
sa impôs-se ao Galatossaray
por 2 a l, gols de Dldo e
Osni.

Dupla Vitória da Hungria
Derrotadas duas seleções da Áustria por

lxOeSxO
VIENA, 12 {I.P.) — Pela primeira vez o público aus- '

triae.o aceitou como lógico o resultado dc- aw encontro
em que tomou parto a seleção local.

Recorda-se que da vez anterior em que se defrontaram
húngaros c austríacos o público mostrou-se inconformado
com o placard de 3x2 a favor dos magiares, alegando que
os incidentes oconiiios em campo tinham influído no re-
saltado da, peleja.

No jogo de ontem a seleção húngara portou-se melhor
na cancha e por isso venceu por la;0, tento marcado por
Kocsis.

OUTRA VITÓRIA

BUDAPEÜT, 12 (I.P.) — O scratch B da Hungria
venceu faoümanto a seleção B da Áustria por 5a:0.

O primeiro tempo terminou com o placard de 3x0.
Uma assistência calcularia em, 70 mil pessoas compa-

recuit ao Estádio Olímpico local.

NENSE 4 x
A MOVIMENTAÇÃO, 0 ESFORÇO DE ALGUNS ELEMENTOS E ESCURINHO SALVARAM A PARTIDA

— VALDO, O^ABRE-ALAS" —FALTOU OBJETIVIDADE AO CONJUNTO MINEIRO
Fluminense o Vila Nova realizaram, domingo, uma par-

tida regular. O quadro tricolor apareceu um pouco me-
lhor do que no encontro passado com o Botafogo, entre-
tanto, tiintiti falta muito para o timo dirigido por Gradim
atingir u sua melhor lorma. O Vila foi sempre um adver-
sário voluntarioso, que esteve no mando do jogo por vários
iiitiineiitus, mus a preocuparão de seus craques em bordar
a» jogadas prejudicou o quadro mineiro, que poderia obter
tun resultado mais compensador.

O FLUMINENSE COMEÇOU MELHOR

§ 1 || 1 %ff 1 Ví w Bi E»' S t fk& lw m0 rn) ^t ^J '

Botafogo \ Palmeiras, no prelio inaugural — Todos os jogos no

cana, à exceção do último — A tabela confeccionada
Mara-

Na reunião havida domin
go passado, entro os repre-
sentantes dos quatro clubes
que disputarão um torneio
interestadual d0 futebol, nes-
tà Capital, foram acertados
iodos os detalhes referentes
íi disputa. Sábado próximo,
com inicio às 15,15 horas,
deverá o jogo inaugural do
certame, reunindo, no Maraca-
na, ns equipes do lloinfogo

PLACAR
DE DOMINGO

niguns resultados de
jogos disputados no do-
mingo que passou:

e do Palmeiras, em aensacio-
nal prelio revanche, pois que
recentemente os alvi-negros
foram batidos "a Paulkem
pelos csmernldiiios. O torneio
terá por local o Estádio do
Maracanã, ficando apenas o

Fluminense 4 x 2 Vila \
Nova;

Bangu 3x1 Flamengo
•mistos);

Flamengo 1 x 1 Ein-
tracht;

Bangu 1 x 0 Toulouse;
Olaria 4 x 1 Comb. Bei-

inte;

Portuguesa 2 x L Gala-
tassaray;

Hungria 1 x 0 Áustria;
t Hungria (B) 5 x O

Áustria (B);
Itália 3x1 França;
Vasco 2 x 0 Sei. Guapo-

ENSAIOU A
PORTUGUESA

A Portuguesa treinou, on-
tem, pela manhã, no grama-
do do Confiança. O exercício
dos lusos foi muito movlmen-
tacVo e interessante. No final,
regislrou-se vim empate de
1 a 1. Marcaram: Miltinho,
para os titulares e Alemão,
para os reservas.

Néea dirigiu o ensaio, to-
mando contato, assim, pela
primeira vez, com os jogado-
res quo ficarão sob seu co-
mando.

último jogo Palmeivas x In-
ternacional, com a possib-h-
dade dc vir a ser disputado
en: São Paulo, no Pacaembu-
Haverá cnixa-única, sendo o
Fluminense o clube responsa-
vel pela parte financeira. OS
associados do tricolor e .>s
botafoguenses pagarão in-
grossos, indistintamente, a
fim de fazer face àg flespe-
sas. Na escolha dos árbitros
prevalecera o sistema do co-
mum acordo.

Picou assim organizada a
tabela do Quadrangular:

Abril 17, (sábado próxi-
mo) — Botafogo x Flumi-
nense; Abril, 18 — Interna-
cional x Fluminense; Abril,
21 _. — l!ot;ifogo x Interna-
cional; Abril, 5 — Fluminen-
se x Botafogo; Abril, 28 --
Botafogo x Palméifjas; Maio,
1* -- Palmeiras x Interna-
cional,

1

A equipe carioca, no pn-
meiro tempo, íoi mais t'me,
atacando mais e eom os réus
jogudeves se mc-vinientanao
rapiüaniente, enquanto o Vi-
ia Nova se deíenüiu a fim de
o tricolor não ampliar j pia-
car. Na etapa final, 0s mi-
noivos reagiram e dominaram
a partida por alguns momen-
tos. U se não lôsse a falta
do «chance» de seus avantes
os mineiros poderiam con-
quistar resultado melhor. O
Fluminense fez mais doia
gols contra um, o mesmo
marcador da primeira fase,

isto graças â melhu' classe
de seus elementos,

Foram das meiliO|-es as es-
tréias de Valdo e Escurinho,
no íonze» de Álvaro Chaves.
Escuvlnho, foi um espetáculo
à parte.

Joã0 Carlos se movimentou

íS5^^^9SB|
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bem, mas Escurinho, c°m
suas corridas e seus poten-
tes arremêssos, entusiasmou
a torcida tricolor. Valdo, que
entrou na segunda etapa,
contribuiu para a vitória de-
cisivamente. Sua ent>:nda na
vanguarda do time de Alva-
ro Chaves, quando o clube

TmlWÊÈÊÊmÈÊí
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semos. No entanto, uma jo-
gada como aquela do tercei-
ro go|; quando centrou mui-
lo bem para Escurinho ape-
nas empurrar, mostra que

Valdo bem ambientado pode-
rá resolver o problema da
chefia do ataque tricolor. Na
defesa do Fluminense todos

atualavam regularmente. No-
ta-se que falta preparo físi-
co aos jogadores das Laran-

jeiras.

DETALHES

Local: Maracanã.
Kenda: CrS 211-102,70.
Juiz: Malehor.

Gols: Escurinho, Vilalobo-
(pênalti) e Ferreira (l4 tem-
pn, 1'himincnsa 3 a 1); Escu-
rinho, João Carlos e Fvade»
co (final, Fluminense: 4 a 2).'

Quadros - FLUMINEN-
SE: Adalberto (Jairo); Pin-
daro c Duque; Jair (Gilber-
to), Edson ( Vitor) õ Bigo.
dc; Teló, Kobson, Vüalobos
(Valdo)'j J"ão Carlos e Es-
curinlio.

VILA NOVA: Dick; Jucs
e Anisioj líoberto (João Si-
mens), Barbatana e Tão;
Oscvio, Guilherme (Narciso)
Gato, Ferreira (Nelson) ¦•
Fradeco.

Preliminar: Rádio 6 s trr-
prensa 1.

ma
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Zezinho, autor do
rubro-negro.

tento
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Bigode satã em boa forma,
tendo atuado com destaque

mineiro se fazia mais firme,
foi um «abre-alas». O cen-
tro avante é rápido, infiltra-
d»r o passa admiravelmente.
E' verdade que ainda falta
mais cancha a Valdo, mas
isso virá com o tempo. O
tento, que 0 chefe de ataque
da última seleção fluminen.
se perdeu, atesta o que dis-
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TE 1 FLAMENGO
Os rubro-negros perderam-se em excessos de "driblings" — Foi melhor
o Flamengo — A chance, porém, ficou do lado dos alemães, que empa-

taram no último minuto

OM Ifl
de M.

FRANCFORT, 12 (A.F.P.)
— O encontro amistoso entre
a equipe local "Eirríracht
Frankfurt" e o time brasilei-
ro do Flamengo, terminou pe-
lo empate de 1 a 1

A partida, que contou com

Bonsucesso
P. Prudente;

l x :i Sei.

América
Gonçalo.

t x 3 Se). S.

AMANHÃ, ÍMPORTAN-
TE REUNIÃO

Estará reunido amanhã o
Conselho Técnico de Futc-
boi da Ç.B.D. para tratar da
questão dos jogos-exibicão
do selecionado brasileiro.
Deverá, caso tenha já liavi-
do um acordo, ser conhecido
• i adversário que nn [rentará
ern dois «matchs. no Rio e
em Sào , Paulo. Chile, Aus-
tria, Suécia e Portugal cem-
rinuarn na ordem cio dis.
com maiores «chànces-i pára
o primeiro paia.

FLAMENGO — A equipe rubronegro jo
gurá, no dia 16, em Budapesl, contra o Ki
niszi. O Flamengo, de Frankfurt irá a Vic
na e daí a Budapest, para jogar com o time
húngaro.

*
SAO CRISTÓVÃO — Os italianos estáo

exigindo na estréia do quadro «cadete», ama-
nhã, em Roma, a presença de Sarcineli no
íonze», pois que é este jagador descendente de
italianos.

*
BONSUCESSO — Os leopoldinenses, dan-

do continuidade a sua excursão, atuarão,
quarta-feira e domingo próximos, na cidade
paulista de TupS.

BANGU — Quer o time banguense pro-
mover o reatamento das relações esportivas
com o.s paraguaios. Assim, na volta de sua
temporada na Europa, o Bangu iria a Assun-
çao joga,, com o Libertad, e depois o time pa-
taciiaio viria ao Rio.

*
FLUMINENSE - Preparando-se para o

thiiídrangular, que comerá no próximo sálm-
,lo, o tricolor treinará, na quarta-feira, pela
iiuiniia, en» General Severiano.

PORTUGUESA — Quarta-feira, os «iu-
sos> promoverão uni almoço a Zoulo Rabelo,
pela sua dedicação quando na direção técnica
do clube. Todos os jogadores estarão presen-
tes, a fim de homenagear o treinador. Sabe-
se que a Portuguesa está interessada no con-
curso dos jogadores paraguaios: Romerito e
Hermes Gonzalez,

VASCO DA GAMA — O «Expresslnho»
esta invicto Iiá nove jogos. Nos dias 15 e 18,
os cruínialtinos atuarão novamente cm Ma-
naus.

*
OLARIA — Os «barlris» jogará», ama-

nhã, em Damasco e, sábado, estrearão na Itá-
lia.

*
AMERICA — Tencionava o clube de Cam-

pos Sales jogar com o Vila Nova, porém, os
mineiros não aceitaram, cm virtude do te-
rem perdido para o Fluminense.

*
BOTAFOGO — Treinou, ontem, o Bota-

fogo. O 
"resultado do ensaio foi de 3 a 3.

Garrincha, Jaime e Paulinho marcaram para
os titulares. Geninho, Mangaratiba e Arios-

to assinalaram para os suplente*

trinta mil expectadores, opu-
nha ao time visitante, o ex-
celente "onze" do Frankfurt,
segundo rio grupo sul do cam-
peonato da Alemanha ociden-
tal.

A maneira fácil e por ve-
zes acrobáttcas dos visitantes
conquistou o público, que
não lhes poupou aplausos.

MUITA FILIGRANA...
Duas escolas de futebol se

defrontaram: de um lado o
jogo de equipe, sólido, direto
mas um tanto estereotipado
dos frankfurtenses, e de ou-
tro um verdadeiro esbanja-
mento de dribles, passes e
proezas individuais. Final-
mente, as duas escolas não
puderam decidir a questão cfa
supremacia, poin se a segunda
permitiu aos brasileiros ga-
rantirem-se uma nítida van-
tagem territorial, a paixão
peio espetacular levou-os, por
vezes, a deixar passar o bom
momento de atirar a pelota às
rodes.

OS MARCADORES
Somente aos 13 minutos do

segundo tempo o centro-avan-
te do Flamengo abriu o mar-
catVor, depois de uma bela
série de passes. Mais perMs-
tentes, os jogadores do Frank-
furt conseguiram empatar
no último minuto, por Inter-
médio de Kress, num
indefensável.

No Flamengo, estiveram
em maior evidência o centro-
avante Zezinho, os dois mé-
dios Servilio e Jor*»" « o «o-
Iaím Chomorro.

A equipe brasileira, que
pretende ficar até 16 de maio
na Alemanha ocidental, me-
dir-sc-á sucessivamente com
o Nuremberg, o Stutgart
primeiro timecto grupo sul)
um selecionado do Ludwlgs-
haffen, Borussla .Dortmund, e
Hambuerger e o Werder Bre-
men,

CültlftNtA DOS MAIS NOTÁVEIS
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Afinal Seguem Gavillan e Cabrera
Encontrar-se-ão em Paris com o Bangu, que derrotou por 1 x 0 o Toulou*

se om boa exibição
Finalmente, os novos era-

queg do Bangu, Gavilan e CJa-
brera, seguirão, hoje, para'
Paris, a fim de se juntarem
ao gvôsso da delegação ban-
guense que se encontra na
França. Os jogadores para-
guaioa já acertaram os deta-
lhes referentes aos seus con-
tratos, portanto, nada há
mais que impeça a viagem
dos novos banguenses, Gavi-
lun e Cabrera eram para so-
guiv domingo, porém, a de-
mora dos passaportes fè-los
demorar no Itlo.

O Hwngu jogará amanhã,
"h^tê ' em Anversi dando continui-

dade a sua temporada por
canchiíj européias. Este en-
contro fará parle dos feste-
jos comemorativos à passa-
gem de um dia grato aofl ha-
hitante* «ia chiada francesa.

V1TÓ1UA DO UANC.O
TOULOUSE, 11 (AFP) — Pa-

ra receber os brasileiros do Ban-
gu Atlético Club, os dirigentes
do Toulouse P. C. ròtorcoram
«uu linliii de ataque eom o sue-
co Mcllberg e o flnlandôs l.eiito-
viria, do «Red starv, do Paris;
mus u despeito dísle rofôrço de
qualidade, n equipe local foi
vencida pela contagem do lxt).

Esta partida, disputada num
dia ideal, fresco e de sol claro,
perante numerosa a: Islenclu,
apesar dn concorrência üe uma
tourada, tol ucnslfm pnrn qun se
demonstrasse um logii extrema-
mente móvel, entr, içado de ala-
quês o coritru-álãqucs, quo t-rou-
xeram Incessantes mudanças de
situação.

(ÍUANI)IC ATUAÇÃO
Os sul-americanos produziram

profunda Impressão. Sua mnr-
cacuo o dns ninls liftbeis, seus
passes rápidos e bem ajustados,
seus drlblus dosconcèrtunles,
mus os dianteiros hesitam de-
mnis ante ns rédea adversárias.
Zizinho, sobre quem se coiicen-
truvn n atenção do público, fiz
uma magnífica exibição. E' mui-
to Impessoal, cm seu loco. o ser-

ve, sobretudo, à equipe. Os m*
lhores '-isitiintes foram, tr.con-
testiivelmeine, Torbis e o ponta
esquerda Nivio, que deu a vi-
tórln a suu equlvie, marcando
aos 20 minutos de jogo, um bole
tento, depois de tomar a pelota
no centro do campo e ludibriar
n defesa do 1'oulose, numa sé-
tio do dribles. O goleiro Jorge
também jogou multo, íazer.Jc
excelentes defesas,

itiosisxntAiU
Kreiite ;i seus talentosos ad-

ver.sfirlos, ns tüulousenses ofere-
rocèrám tumbém um .loco ucel-
tável, Embora privada ile Piei-
moldlng, capltüo do equipe, u de-
f sn deu provas de grande ítr-
mezn. Olslingulu-se, particular-
montei o arqueiro Uòuxcl, bem
cumo o centro-médld lladiliul.

Nn linha ofonslvu, Mclborg
rctlrou-se, no Intervalo, sendo
substituído por Dupraz, que es-
lava ntnstiulo há alguma» se-
manas. Os mais Impetuosos to-
ram o-sueco Urodd e o tlnlaii-
dôs liytkonen, r'ns Iodos os
quos quebrarám-se contra a de
tesa sul-iimerleniui, e finalmer.
te os visitante» venceram wv
um a zeto.

lll
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CÂMBIO-NEGRO DE PEIX
Identificado cada vez mais com o getulismo, o vereador Pais Leme compra o barco "Carola" e
em plena Semana Santa faz-se pescador de águas turvas — Cação transformado em viola, pes-

cado podre com aspecto agradável, dois milagres biblicos do ex-protegido dos Aranhas —

O engenhoso vereador Luiz Paia Leme, proprie-
iòrio do barco de pesca «Carola», está vendendo toda
a produção de seu pesqueiro no câmbio-negro. As-
sim prejudica o povo e milhares de pequenos pel-
xeiros que estavam dispostos a faeer a distribuição
do pescado durante a semana santa, diretamente.

A banha, que a COFAP importa com isenção de tributos e
com ágios especiais de 7 cruzeiros está sendo vendida com
lucros de 40 por cento para a turma da comissão da cares-

tia. No clichê, banha estocada no Cais do Porto.

Ao contrário do que andou
blanozando pelos jornais, o
irriquieto pescador de águas
turvas, está entregando o
peixe aos grandes intewne-
diários do Mercado Munici-
pai e com a conivência da
COFAP o f>-5 n° câmbio-ne-

gro, vendendo a corvina, por
exemplo, a 15 crueeirog, quan-
do o »*u PreV° n° atacado é
de 8 cruzeiros por quilo. Tam.
Wm o cação cujo preço ofi-
ciai é ds 8 cruzeiros está
sendo vendido pelo novo pro-
cer peteblsta de mistura com

QUE FAZ A COFAP?

Esfola o Pive em Benefício dos Tubarões
MAIS SEIS MILHÕES PARA A FATÍDICA ENGRENAGEM DO GOVERNO, ATRAVÉS DE TRANSAÇÕES
DE BANHA - BACALHAU DA NORUEGA E AZEITE ITALIANO, PRATO FORTE DOS AMIGOS DO

CORONEL HÉLIO BRAGA
O Sindicato do Comércio

Atacadista de Gêneros Ali*
mentidos reiterou ontem as
acusações anteriormente tor*
muladas por seu presidente,
Sr. Nino Galo, à COFAP, se*
gundo as quais o azeite ita*
lkno, a banha holandesa e o
bacalhau norueguês importa-
dos pela comissão de preços,
de parceria com o SAPS, es*
tavam sendo revendidos com
mais de 40 por cento de lu*
cro para ambas as autar-
quias. Com cíeito, a COFAP
importou tais gêneros go*
zando de todas as facilidades
em divisas concedidas pelo
Banco do Brasil, pagando in*
eiusive um reduzido ágio de
7 cruzeiros, e isenta ademais
do pagamento de diversas ta*
xas e impostos de armazena*
gem e importação.

Cm 'Wo POR QUILO
Entre os artigos importa*

dos pela COFAP que lhe
está propiciando lucros de
40 por cento ( mais 10 por
cento do que o permitido em
lei para o comércio vare.jis-
ia) está a banha holandesa.
A COFAP pagou por quilo
d» produto a cifra de Cr$
10,25 (dólares a Cr$ 18,82 e
mais T cruzeiros de ágio) e o
está vendendo a Cr$ 14.50.
As primeiras 1.500 toneladas
irfio desse modo dar um lu*
cro bruto de mais de 6 mi-
Hiões de cruzeiros à COFAP.
o*i mais precisamente de CrS
6.375.000,00. Com a chegada
do resto da partida de banha
holandesa importada pela
COFAP o lucro da comissão
de preços irá a muitos mi-
Jhões de cruzeiros. Este sem
dúvida é um quadro que re-
trata a autarquia criada por
Vargas para facilitar a vida
do povo e lutar contra os tu-

LUCROS DE MILHÕES
TAMBÉM NO AZEITE
Também a importação do

a«eite italiano esta dando
vultosos lucros à COFAP.
O azeite Importado, da mar-
ca «Ciobltalias saiu à COFAP
a ROO cruzeiros por caixa
de 40 latas unia vez que a
comissão de preços adquiriu
o dólar a CrS 18,82 pagando
mais 7 cruzeiros de ágios.
Assim a lata de aceite saiu
cada uma a 20 cruzeiros c co*
mo no caso da banha eslá
sendo vendida com lucros de
40 por cento, ou seja a 28
cruzeiros por lata. O total
exato da partida de azeite
importado da Itália ainda
jjSo foi anunciado oflçialmen-
te, havendo contudo quem

afirme que mais de 10 mil
latas foram adquiridas nas
condições acima expostas.
Por êsse motivo fica preju-
dicado o cálculo que se po*
deria efetuar para aquilitar
o montante de lucro da
COFAP. De qualquer ma*

neira deverá ser como nas
importações anteriores de
muitos milhões de cruzeiros.
A COFAP ESFOLA O POVO

Os cálculos que denunciam
ainda uma vez as atividades
ilícitas da COFAP foram ex*
traídos dos próprios editais

de compra do Setor Comer-
ciai da COFAP. Êles são ir-
refutáveis e demonstram as
verdadeiras finalidades da
COFAP: qual seja a de es-
folar o povo, em beneficio
dos tubarões, amigos do co*
ronel Hélio Braga.

o peixe viola a 13 cruzeiroí,
enquanto a enxova já está a
22 cruzeiros por quilo. Con-
tudo, o que mais revolta pro-
vocava ontem entre os pe-
quenos pescadores no Entre-
posto de Pesca ora o fato
dos prepostos do vereador-
tubarão venderem o «ganho>
de sardinhas (30 quilos) a
80 cruzeiros, impedindo prà.
ticamente a distribuição dês-
s« peixe pelos preços tabe-
lados. Um fiscal da COFAP
que atende pela alcunha de
Edy, está fazendo vista gros-
sa, ao mesmo tempo que neu
colega da Economia Popular
Hmita-se a passear indiferen-
te pelaa dependências do En-
treposto.

PEIXE ESTRAGADO
Segundo outras informa-

ções ontem colhidas no En-
treposto de Pesca, a parti-da de peixe desembarcada do
«Carola» está parcialmente
em mau estado, havendo mes-
mo a fiscalização sanitária
impedido a saída de 8 caixas
de pescado, impróprias para
o consumo. Todavia os inter-
mediários que vêm adqulrin-
do o peixe de Pais Leme não
estão dando muita impertân-
cia ao fato e alegam que
uma simples passagem do
pescado podre pelas cama-
ras de refrigeração será o su-
fidente para que ôste reto.
me o seu aspecto agradável.
Seria o segundo milagre dos

peixes, desde oi tempo* W-
blicos*

TAMBÉM A COFAP

Ae que se anuncia também
a COFAP vai entrar ns ne-
gociata de peixe da Semana
Santa, vendendo o s«u pes-
cado (300 mü toneladas) com
lucro de 4 cruzeiros por qnl-
k> liquido. Se tal se eonfir-
mar a comissão de preçog ob-
terá mais de 1 milhão e 200
mil cruezirog de lucro aõmen-
te eom a venda de peixe na
Semana Santa.

EM UM SÓ DIA:

Feridos m Desastres com Boné
UM CAMINHÃO ENTROU BONDE A DENTRO: UM MORTO E 17 FERIDOS - MAIS 5 ACIDENTADOS

EM FRENTE AO PALÁCIO DE ALUMÍNIO E 3 NA PRAIA DO FLAMENGO -

hmm«_f

O caminhão chapa 60*12*47
em alta velocidade entrou
por um bonde a dentro-na
esquina da Avenida Presi*
dento Vargas com Visconde
Duprat, matando um e fe-
rindo mais 17 passageiros do
elétrico, n. 2.043.

As vitimas foram as se-
guintes:

Pedro Salgueiro, de 54
anos, casado, industrlário, re-
sidente à Rua dos Araujos,
54 (fratura exposta da per*
na esquerda — faleceu no
Hospital de Pronto Socorro);
Aarão Isac, brasileiro, 58
anos. casado, comerciante,
residente à Rua Manoel Lei-
lão, 17, apartamento 202

(fratura exposta da perua es-
querda o contusões —- in-
lernádo no HPS); .Tacob
Kalv:, brasileiro, 38 unos, co-
merciante, mesma residên-
(.•ia (fratura exposla da per*
na esquerda — internado no
HPS; Maria da Conceição
Costa, 28 anos, solteira, do-
mestiça, residente à Rua
Uruguai, 117 (fratura expôs*
ia da perna direita, inter*
nada no HPS); Damião, de
13 anos, filho dr José For*
nandes da Silva, residente ft
Rua Grajaú, 30, ern Jacaré-
paguá (fratura da perna es-
querda); Orlando José Fer*
reira, 61 anos, casado, comer-
ciante, residente a Rua Hen-
rique Morse, 80 (fratura ex*
posta da perna esquerda —
recolhido ao hospital da Or-
dem 3a. da Penitência); Mil-
ton Joaquim Martins, de 15
anos, entregador, residente -\
Rua Noronha Santos, 43
(fratura do crânio — inter-
nado no HPS); Osvaldo Fer-
nandes Leão, 37 anos, casa*
do, médico da Penitenciária,
residente à Rua Caruaru,
464, casa 8 (fratura exposta
da perna esquerda — reco*
lhido ao hospital do IPASE);
Francisco Pontes de Azeve-
do, de 48 anos, viuvo, enca-
dernador, residente á Rua
Agaiba, 80 (contusões); Car-

men Jamilses, 64 anos, ca-
sada, doméstica, residente á
Rua do Riachuelo, 265 —
apto. 502 (contusões gene-
ralizadas; Santino Batista da
Costa, 27 anos, solteiro, ope*
rário, residente à Rua Ma*
cedo Sobrinho, 24 (contu*
soes); Manoel Vieira Papa,
de 18 anos, solteiro, opera*
rio, residente à Rua 21 de
abril, 107 (contusões); Wan*
tuil Fernandes da Silva, 25
anos, solteiro, operário, Rua
Grajaú, 30 (contusões); Joa-
quina cie Morais, de 19 anos,
doméstica, solteira, Rua Co-
ronel Soares, n.v 452 (contu-
soes); Elisa Lima Rocha, 45
anos, casada, doméstica, Rua

Araújo Leitão, í)S, fratura
du perna esquerda — USP);
lida Vieira Dias, 30 anos, ca-
sacia, doméstica, Rua Para-
namirim, 213, Bento Ribeiro,
(contusões); Celio Façine, 27
unos. solteiro, industrlário,
Paia Marquês do Valença, 77,
casa 7, (contusões); Angus-
tu Snzedro Coles, Ii7 anos,
casada, Una liarão de Hou-
Retiro, O?:; (contusões).

AUTOMÓVEL X BONDE
Na Praia do Flamengo os-

quina com Almirante Ta-
mandare o bonde du Unha
14 «Praça General Osório»
chocou-se com um uutomó-
vel, saindo fedidas f! pessoas:
Alberto Ferreira de Assis,
3-1 anos, casado, comerciário,
Morro de Santo Antônio, bar-
ração s/n, (contusões); Os-
mundo Ciano, 35 anos, ca-
sado, operário, Rua 19 de Fe-
vereiro, 40 (contusões); José
Henrique dos Santos, 23 anos,
solteiro, operário. Rua Eucli-
des da Rocha, 735, Elpidio
Borges Lacerda, 58 anos. *a-
sado. comerciante, residente
à Rua Benjamim Constant,
!M, e Alfredo Macieira, es-
Panhol. 26 anos, solteiro, ai-
faiate, Visconde de Cairu, 95
(contusões).

OUTRO DESASTRE

Ainda ontem na Avenida
Presidente Vargas, um bon-
de taioba chocou-se, em
frente ao Palácio de Alumi-
nio, cop-, o caminhão mime-
ro 7-1485. Sofreram contu-
soes: Ivan de Oliveira Alves,

15 anos, estudante, Rua Ma-
ranhão, 623 — apto. 101 j
Newton Santos Batista, de 15
anos, solteiro, estudante, re-
sidente a Rua Aquidabã,
1208; Isabel Ferreira Arruda,
de 32 anos, casada, domes-
tica, residente à Rua Guima-
rães, s/n, em Austin,

^^Slíl I ^^âlllli.-;''''''^^*' *'' K ^p '*' WÊÉÊ

O barco "Carola", que deu ao vereador Pais Leme uma nora
atividade: a de pescador de águas turvas

SE OS PREÇOS m BRASIL FOSSEM COMO NA URSS:

VINTE CRUZEIROS E MENOS
CUSTARIA O QUILO DO CAFÉ

No mesmo dia em que o carioca pagava mais Cr$ 10,20 por quilo de
café, os soviéticos viam seu preço reduzido em 20 por cento —

O Brasil planta e exporta
café. E* o maior produtor
do mundo.

A União Soviética não pro*duz café. Importa o café do
Brasil, comprando-o da In-
glaterra, dos Estados Uni-
dos e de outros paises que,como intermediários da
transação, obtêm lucros ele-
vadissimos.

Pois, precisamente na se-
mana em que o Sindicato das
Indústrias de Torrefação e
Moagem, aqui no Rio, anun-
ciava a elevação de 12 cru-
zeiros e 30 centavos no-
quilo de café em pó, os jor*
nais soviéticos publicavam a
decisão do governo da URSS
efetuando a sétima rebaixa
geral dos preços dos gene*
ros alimentícios e de artigos

de consumo popular, depus
da última guerra.

Entre os gêneros que bai
xaram de preço na URSS
inclui-se o café, cujos pregos
íoram reduzidos em 20 por
cento.

Este fato é um espelho de
dois governos, de dois regi*
mes.

EM TRÊS ANOS, 50 %
A MENOS NO CAFÉ'

Nos últimos três anos, as
rebaixas de preços, sòmen-
te do café, totalizaram na
União Soviética mais í 50
por cento, assim distribui*
dos: em 1952, 10 por cento;
em 1953, 20 por cento, e fi*
nalmente agora, em 1954, 2i)
por cento. Nesse mesmo pe*

TENTATIVA DE GOLPE CONTRA
0 SINDICATO DOS TÊXTEIS

Como ficou o caminhão que se chocou com o bondo na Aveiú-
da Presidente Vargas., esquina, com Visconde Duprat

O Ministério do Trabalho,
em sua onda de tentativas
de golpes sobre o movimen*
to operário, escolheu agora
o Sindicato dos Têxteis pa*
ra seu alvo. Enviou um ofí*
cio a esta entidade sindical,
intimando-a a pagar à Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, fa*
moso "quejo" do rato Holan*
da Cavalcante, a bagatela
de um milhão e meio de
cruzeiros. Diz o sr. Hugo
Faria que o Sindicato dos
Têxteis deve esta importán-
cia à dita confederação.

COAÇÃO ILEGAL
Um rápido histórico do ca-

so atesta cabalmente a ile.-.
galidade da coação do sr.
Hugo de Faria sobre o sin-
dicato. Esta entidade, pornunca se haver filiado à
G.N.T.I., jamais pagou a
taxa de Imposto Sindical"destinada" às confedera*
ções. Isso vem sucedendo há
muitos anos, desde a funda*
cão na C.N.T.I., por decreto
do governo. Nestes anos to*
dos, o Ministério do Traba-
lho nunca pensou em coagir
o Sindicato dos Têxteis a pa-
gar uma divida inexistente,
justamente porque as dire*
torias que por ali passaramserviam a seus desígnios.
Agora, entretanto, como a

atual diretoria nâo se cir*
va a seus caprichos untiópé*
rários, o Ministério do Tra*
balho inventa um pretexto
para intervir no Sindicato.

ASSEMBLÉIA DIA 21
A diretoria do Sindicato

dos Têxteis reuniu-se no sá-
bado para apreciar o oficio
do Ministério e resolveu con-
vocar uma assembléia parao próximo dia 24, quando os
trabalhadores apreciarão a
ameaça do intervenção em
seu sindicato.

riodo, no rlrusil, o café subiu
mais cie TiO por cento, no-
taiiüo-ao que somente nesse
primeiro trimestre as eleva*
çõès cie preços ultrapassaram
os u0 por cento.

SE AS REBAIXAS OCOR*
RESSEM NO BRASIL

Que sucederia se as rebai*
xas de preços postas em prá*
tica na URSS ocorressem no
Brasil? Peguemos o preço
do quilo di café em meia-
dos de 195'': Nessa época, o
caie estava a ^6 cruzeiros o
quilo. Uma rebaixa de 10
por cento, como a que ocor-
reu em i9õl (abril) na URSS
faria com que o café desces*
ae a Cri? -2,40, Uma outra
de -20 por cento, determina-
ria um novo preço: Cr$
25,50. Finalmente, uma ter-
ceira de 2u por conto daria
êsse apetitoso preço: Cr$
20,40 por quilo. Eis o resul-
tado cie ires rebaixas de pre-
çus, caso estas ocorressem
no Brasil. Em lugar de 66
cruzeiros por quilo de ca-
íé, o carioca estaria pagan*
do CrS 20,-u.

Por que o povo brasileiro
não pode desfrutar desta van-
tagem?

Porque ti m um governo de
latiíunctiári >s e grandes ca*
pitalistas, um governo quefaz a política elos monop'',*
lios norte-americanos.

Que ''
governo,

preciso mudar £
n o se discute!

Entre
Harmonização

os Estudantes
Prepara-se uma reunião conjunta de pais dos alunos do Colégio Militar
e da Escola Técnica Nacional — Quarta feira, assembléia dos responsa-

veis pelos alunos da Escola Técnica

|~wri*-BB*M*»cMT*-mi**i*a»^ a**a •— j m

| Anavalhado o meuor

% pelo tarado
g Arísteu Alves, de Jti anos, (Io
g Idnie, viuvo, residente ii Htm
g JLuít-iui, íiõO, conseguiu levar uni
t| menor par» imi terreno haldin.
K Instfmtos ilcpnis eram iniciados
g os assédios para (iiio a criança
g concordasse com suas propostas
g bestiais. A nio :i rejnlvfli) dn mo-
B ncr, « nojento indlvldui fure-
E ceu-SG .', ilt- nnvtilli-j pin piiiiliii,
jg passou a agressão. A cvlmirii
^ por sua vez, começou u ;;iiloi
%. (losespcrndiunenti- por r.oeori¦^ A mfle do menino, o cabo An-
p tf nor o o soldado n.o ;í.4!)-Í da
g Pollola Militar destneados no
g posto policial de Terra. Xova,
g uo onvlrem os j-ritos se diri-
£ giram pnra o local o. depararam
E com um horripilante quadro: o
g tarado, enfurecido, ,iíi havia doíi-K fechado vftrlno navalhadas nn
* iiiornnic urlaacíi, o conllhimva

§g 

tentando, nor rflrcii, submetê-la.
P A vitima, com ferimenl us na

retflSo Ws.'» direito « nn colu-veio do mer-mo lado, (oi medi-
« ceda, enquanto o repelente indi-
E vlduo «ra. metido ne xadrez do
p 53.n Distrito policial.

GOLPEOU COM A FOICE
A CABEÇA DA MULHER
O empresado da «Olaria Mendes», Raimundo Rezende, de-

pois de viver longo tempo com Neusa Silva, de 26 anos, solteira,
resolveu abandoná-la, A pobre mulher, desamparada, passou I
a viver de favores. Nao tendo lugar certo para dormir, Neusa
depois de alguns enlendlmònlós conseguiu alojar-se no quartode ,Ios(' Santiago, vigia (Ia obra da Hua Francisco de Melo, iv ia. jNoite avançada, unia pessoa bateu Insistentemente na porta e.losé Santiago abriu. Surgiu Raimundo, que empunhando uma '
foice e sem proferir uma sílaba avançou primeiramente contra jo vigia e depois contra Neusa, que dormia sobre uns sacos de !
cimento, desfechando Imlmèros golpes na cabeça da mulherA Infeliz vitima, com fratura no crânio e perda de massaencefallca, e o vigia também com ferimentos gravíssimos pro- Iduzldos por foice, foram internados no Hospital de Nova Iguaçu '
O agressor luglu depois de consumar o crime. " 

' 
,

Domingo na A.B.l, reuni-
ram-se os pais do alunos cia
Escola Técnica Nacional com
o objetivo de encontrai* uma
solução, que evite definitiva-
mente as desavenças ocorri-
das entre estudantes daquele
educandáriu e do Colégio Mi-
ilar.

Após vários debates, du-
an!c os quais foram laincn-

^ lacías as tristes ocorrências
mas, 393, em Santa Cruz, e, I d-- última quinta-íeira, ficou
aproximando-se, agrediu-os a íaei.jíg decidido que uma comissãoAo ouvirem os desesperados pe- -g [rá nrnnnrar n hmlocm- Heididos de socorro, os vislnhos co- | !Ici P*ocwa! o pioíessor Hei-
municaram-se com o 29.o Distri- p lo*' Calmou, diretor da Esco-
to Policial, que para ali enviou % Ia Técnica, para hipotecar-o «tira» Humberto Augusto eo| \\.p cnliHnr'on'nrlo íó „„*,soldado da policia militar Nail- é. llle .isollpdr coade, ja que
do Schut. Ao entrarem em con- g aquele educador tudo féz pa-

ficand» issentada pnra breve
uma outra reunião com a
presença de todos os interes-
sados, — (pais dos estuó'an-
tes' dos dois colégios) —
quando serüo tomadas as de-
cisões finais.

Diz o advogado do Sindicato dos Aeroviários;

É INCONSTITUCIONAL
A PORTARIA W 20

Sugere a impetração de um mandado de segu-
rança contra sua aplicação — Uma arma peri-
gosa nas mãos do governo — Anularia o direi-

to de ação dos trabalhadores
Sobre a portaria fascista n." UO, baixada pelo ministrointerino do Trabalho, Hugo Faria, disse-nos ontem o Sr.Nillon Marques Coelho, advogado do Sindicato Nacional dosAcroviários:
— Sou viccrahiientc contrário a ela. Não se justifica demodo algum a intromissão do Ministério do Trabalho no mo-vimento sindical e, particularmente, na vida dos sindicatos,os quais — no meu entender — devem ser livres e inde*pendentes. '

Prossegulndo, o dr. Niiton
Marques adiantou:

— A portada 20 é uma
arma das mais perigosas em
mãos do governo para £ol-
pear a vida sindical dos tra-
balhadores. Sua aplicação
significa praticamente a per-da pelos sindicatos do direi-
to de existência. Com efoi-
to, sob a alegação de «açõeg
subversivas.», qualquer luta
reivindicatôcla poderia ser
pretexto para intervenções,
repotindo-se fatos do que ie-
mos lembranças e das mais
tristes.

Depois de algumas consi-

% ra que os
ãvitados,

conflitos fossem

iitins rir idade, <
('luieelit, t\\ir, por
foram presos em

•Iillio l.llpcq
contra ••'•»• (.'iíu,
Vassouras.

Baleado
pelo

o operário
soldado

§ O soldado dn Exército, Nivaldo
E Corrêa de Santa Rita, discutia
g violentamente com uma criança,
g quando, perdendo o controle, sa-
g cou de uma arma para alvelar o
g pequeno. Urrando a pontaria, i
g bala em vez do atingir a crlan-
K ca foi alojar-se na perna de
j| Benevldes PavSò Guedes, casado,

de 2(i anos. residente a Hua Ota-vlo Braga, MüD, em Nllópolls. O
soldado íol preso.

Romeiro Neto solta,
pessoalmente.

bicheiros
O advogado Jtomelro -Velo acn-

lin de llliertnr, |ies«oalmen(o. cm"! Nina l*riis*o , lile.lielnm Mn-
(, tildo <'*»rrpH rio Roncildp., de .17

A atuação dr. ;-r. liumeiru Ne-
to na» «aoienldadcs» de soltur.-i
dos contraventores r.âo se .reudeu a advocacia e, sim, a iudls-
pensáveia Imperativos de quen1
exerce o cargo de secretarie do
Intfrlor e Justiça dn i-ovêmn dn
Sra. Amaral Peixoto.

Despedida acidentada
Um grupo de jovens beberica-

va no Interior do «Bar Perl», na
Barra da Guaratlba, em sinal de
despedida por terem dois deler,
Wilmar Freitas e Otávio Marl-
nho de Castro, de se retirar doconvívio dos demais, em virtude
do próximos casamentos. Numlindo momento, ao levantar-se
um dos camponentes do grupoesbarrou, sem querer, num pos-rador. Este, ajudado por três o
tros homens investiram de faca
em punho contra os rapazes e
Hpos íerir dois deles, fugiram.

Os feridos, Evandro Lima, re-
«Idente à Rua General Glleério,'100, apto. 502, e Pedro Glusepl,
morador k Rua Gonzaga Bas-
los, -187, foram medicados no
llo-pital Finrha Faria e em ie-
guina se retiraram,

O padrasto agride
com um fura-gêlo
Ksbastiào Caetano, armando-

:.b com um furador de gelo agri,dlu Orlzino Pereira, de 26 anos,
solteiro, residente à Kua Enge-nhelro (iama Lobo, S22, desíc-chantlo-lhe vário» folpes.Apresentando-se no Posto d<Assistência do Méler, o operário
agredido disse que Instantes an-le» de ser ferido, no local de-nomlnado «Barro Pretos, pas-seava despreor.upadnmente eom
uma jovem quando so viu de sfi-blto agredido.

O padrasln dn moça. preso cm
Flagrante, declarou n„ ZiS.u Dis-
Irito Pollclfil qne leiitiini matar
Orozlno por tí*-h» tincrmtrjitfo pur-
scnndo com uma de. suas "n
lendas.

tacto com Ismero, os policiais 
'&.

(leram voz de prlsflo. O turbu- %lento indivíduo, porí-m, em vez %de atender, investiu, de faca em Ú
punho, contra o «Ura» e o sol- Sidado ferindo-os no nariz o no 0ínntobraeo. Somente depois do r
uma movimentada luta rol |u- 

'íi
guiado, sendo, finalmente, cón- yA
du/.iJ.j para a delegacia, autua- &do e trancafiado. ft

Ingeriu café com
vidro moido

No» filtlmo-, tempos a jovem 22Maria Pureza da Silva, de 2(1 0 . u
«nos, solteira, moradora à Es- % é pri&& ^SffiS5ã.',í.v«r5!Ssi nit(iva r;a a ^mo^^"melancolia. Num momento do p entre estudantes dos uois edil-
crise, Maria misturou uma $ candárlos,
^^IX^icti6 dd6B Vâl°X: I *° ÍOLEGJO MÍL1T?R
geriu o conteúdo. Transportada É¦'•'¦• lambem os pais de alunos
para o Hospital Pedro II, a jo- f do Colcro Mlliíar reunir-vem declarou aos funcionários *g se sn „Pr'- tratsr An -,s-*nntndali que tomara tal resolução % 

S a0 pala lratai d0 assuntO,
em vista de ter sido seduzida 
por Pedro Moreira do Souza, seu í?amaslo, -.ue ultimamente vinha § afazendo da conquista assunto *g Aforçado em tidas as rodas do %l\fínnvpFrsn «* •*

NOVA RZUNUO
Por haver sido diminuto o

número de pais de alunos
presentes domingo na A.B.l.
ficou deliberada a realização

g! cie uma nova reunião quarta-
§ feira, às 20 horas, desta ve?.
0 na Escola Téenica Nacional,^,
Ú quando serão solicitadas tam- ;
§ bom a presença dos ministros*| da Guerra e da Educação.

O objetivo deste encontro
ocurar uma solução defi-

Defesa Das Liberdades
Democráticas

HOJE, REUNIÃO NA A.B.D.D.H.
A Comissão dos hoteleiros

de Defesa dos Direitos do
Homem, fundada no dia 26
de março de 1954, convida
todos os seus membros e os
Empregados no Comércio
Hoteleiro em geral, para par-ticiparem, de uma reunião
que será realizada hoje dia
13 do corrente, terça-feira,
às 15 hs„ na sedo da ABDDII,
à Avenida Presidente Var-
gas, 529,16' andar, sala 1.606,
quando serão debatidas e to*
macias medidas para o maior
incentivo da luta em defesa
dos princípios democráticos
estatutidos na Constituição
Federal e pela aplicação des
postulados contidos na De*claração Universal dos Di*
reitos do Homem, de que o
Brasil é um dos signatários.

Salvou
em um

Partir de Amanhã o
seis banhistas^Racioiíãmèiito de Enerziaa hora apenas ^' £lw

De faca em punho
enfrentou a polícia
Por causa de uma velha rixa,
mero Antônio, de 30 anos, sol-

tPlro, residente à Travessa Au-
rora, 11. penetrou nos limites do
quintal da resldôucla do casal
luslino Cardoso e Laudenir rio
Carmo, á Travessa Vlctor Du*

I
.,,,,,, U Na reunião do hoje o Oi-0_gunrda-vidas Sebastião Sou- «,11,., ^sM.\.m.,\ a.,sa dos Santos, em serviço, do-'É ,, u . 1NÍ,L,*,U*1'-1 a--

nilngp, no Posto 2, entre lo.rio %¦ rjiiírgiii liletrica devera, apro-
Águas

proximidades cl,. um único por,-to de salvamento e
lapso de tempo, se
pronta Intervenção

f^°ao^Stoa^lSace Ta I 
™ ° M™e^°te " W

Agüas revoltadas do mar, nas Ú ce,ll° no c-)llsuIno de eneigia 1 único por,- p, elétrica, atendendo ao ptdi-0naoemt8sCSUe,;,2 
| 

dO1nfOí,*r'Uu1ild0- "êsse Sentid°>
do salva- | Pela Jj'gnt.

vidas, teria Irremediavelmente % A Comissão de Raciona-tragado as seguintes pessoas: | n*pnto dp-aln o nrimPiVn In».Ulisses Orlando Tosque, Geraia& i "¦*-•"•"¦ oesue o primeno ms-
Tnrcilinno Barros, Alencar Sil- ^ tanto, se pronunciou favora-
veira Filho, Rcniamini Aruga- % vel ao racionamento e no re-•¦»iiw»w i-bjbh â (.«w 

I latório que dirigiu an CNA
g>WlimmiWlW»'(^ ££ reafirma seu ponto de

vista, ostribando-se nas mes-
mas desculpas que a compa-
nina laiique.canadense alega
Para submeter a indústria â«tviminosas restrições de elo-
trieidade. E' sGbi-e ésse r"e*latório que o Conselho deve*ra dar seu parecer favorávelcomeçando, então, a partirde amanhã, o racionamento
ac 10 por cento Snncr as o-tas de encvgia ÓKtricá da in*rtustna. comércio, escritóriose Praças de esporte-

A Comissão acentua a ne-cessidade de que todos oshoteleiros compareçam emmassa, a fim de que selam
tomadas medidas efetiva-;
pela lihertação dos hòtelei*ros presos, vitimas de umafarsa policial.

dérações, diz ainda nosso en.
trevistado:

A atitude do ministro
interino do Trabalho, não há
dúvida, foi muito precipitada.Como se sabe, a tal porta-na esteve paru ser baixada
pelo sr. Segadas Viana, que,naturalmente, achou melhor
não baixá-la.,.

INCONSTITUCIONAL

Sobre o aspecto coiistitu-
cional cia portaria:

A meu ver, a portariac inconstitucional. Com Pfcj-to, enquanto a Constituição
estiver cm vigor não liá lu-
gar paru medidas de cercea-
mento do liwe direito de ação
dos trabalhadores. Dai, pois,ser de parecer que é o caso
de se impetrar uni mandado
de segurança contra a apli-
cação da portaria 20 — co-
mo, aliás, já vários dirigen-

sindicais pensam.tes

SOLIDARIEDADE À
FAMÍLIA DE JULI0

ANTÔNIO SILVA
Pessoas conhecidas do tra*balhídor Júlio Antônio Sil*va. estiveram em nossa re*dar-ão, a fim de fazer umapelo aos amigos e compa-nheiros daquele operário pa-ra que ajudem sua família

que se encontra em coirple-to desamparo. Júlio Anto-nio, no dia 23 de março pas-sado, foi atropelado na Es-trada D. Pedro de Alcanta-ra, pelo auto de chapa mime-ro 38'J3, de propriedade doex-deputado Antônio Silva,atual presiden te da Caixa deAposentadoria dos Ferrovia-rios, lendo morte instantâ
nea. O trabalhador, que eraajudista tia '.HPHENSA POPULAR e batalhador dascausas democráticas; deixouesposa e quatro filhos menores, os quais ficaram dosam
parados com o desapareci*mue1t0 íráS-C0 e repentino do
Chefe de' família. Dai o ape-lo formulado para que sejaprestada a família de JúlioAntônio lôda a solidariedade
possível.
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Quii^a 0 5?xía Feira
O Presidente da Repú-

bllca determinou seja con*
siderada facultativa a as*sinal ura do "ponto" nns
repartições públicas fe-
deráis, órgãos aütArqui*
cos o paraestatais nns
próximos diaí 15 e 1(5,
quinta e sextáílíiras daSemana Santa.

Também nas reparti-
ções municipais igual pro*yidência será tomada.

DOCUMENTÁRIO DO
CARNAVAL DE 1954

Nu Set«i i|h c .ema l.i
Ul foi exib dn pai;. ,, jm„

• en.-a, poi mie ativa do sr.
Miguel de Assis Paul, o do-
cumentário do carnaval ca.
rioca de 1954. Os jornalistas
tiveram muito bon impressão.
Serão enviadas cópias a lo-
doe «* Estados.


